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Sogün nos oscribon nuestros corrosponsa-
loa. los SRKS. AMÉDÉE PRINCE Y CV* ol P a -
bellón <le Guatemala, on dondo han organi-
zado un «abiiioto do loctura do los princi-
pales perloülooa do las Ainorieasdol Centro, 
del Sud, do las Antillas y del Extrorao-
Oriento es una construcción do madera, de 
las más lindas. 
EstA situado dicho pabellón il mano do-
rocha de la Tono do Biffel, del lado derecho 
y cnlVonto do la parto central del Palacio 
de loa ártoa libo ralos. So oncuontra a pro-
ximidad do todas las socídones do las Amo-
ricas y del iumorio del ilrasll, (pdenos han 
construido palacios quo rivalizan de rique-
y que soriln una do las mayores atrac-
cionos do la Exposición. 
Knoomondamos particularmente A nues-
tros compatriotas que visiten, on el Pabe-
llón de Guatemala, la instalación que han 
hecho nuestros corresponsales, SRKS. AMÉ-
DAH PRINCE y CP", gracias a la amabilidad 
del soñor comisarlo general de Guatemala. 
A D M I N I S T R A C I O N 
D I A R I O D K i V M A R I N A . 
Habiendo dejado do sor agento del DÍA 
RIO DE LA MARINA en Itabo el Sr. D. Ra-
món Pumariu, con esta focha ho nombrado 
al Sr. D. Antonio (íonzáloz para sustituirlo, 
y con 61 so ontonderíln los sonoros suscrlp-
toros A esto periódico on dicha localidad. 
Habana, (> do Junio de 1.889.—El Admi-
Dlatradori Victoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
SERVICIO PARTICULAR 
UHl. 
Diario de la Marina. 
A I . D I . U U O OK I.A DI A H I N A . 
Habana. 
T E L E G r R A M A S D E H O Y . 
Madrid, 7 de junio, á las } 
8 de la mañana. \ 
E n ol C o n s e j o do M i n i s t r o s colo-
brado ayor , so a c o r d ó quo soan. olec-
tos P r o s i d o n t o y V i c o - P r o s i d o n t e s 
dol Sonado , l o s m i s m o s sonoros 
quo d o s o m p o ñ a r o n d i c h o s p u e s t o s 
en l a l o e i s l a t u r a a n t e r i o r . 
E l M i n i s t r o do U l t r a m a r s o m e t i ó 
á la a p r o b a c i ó n do s u s c o m p a ñ e r o s 
un proyecto do l e y e s t a b l e c i e n d o l a 
os tadis t ica c o m e r c i a l e n l a I s l a do 
Cuba; m a n i f e s t ó a s i m i s m o que tie-
no c a s i t e r m i n a d o s l o s p r o s u p u e s -
tos do d i c h a I s l a y p i d i ó so c e l e b r o 
un C o n s e j o do M i n i s t r o s e s p e c i a l 
para e s t u d i a r l o s . 
L a Gaceta do M a d r i d p u b l i c a u n 
Roa lDocroto e s t a b l e c i e n d o u n a J u n -
ta de O b r a s de P u e r t o on l a p r o v i n -
cia de S a n t i a g o de C u b a . 
Nueva-York, 7 de junio ,á las ) 
8 y 40 ms. de la mañana, s 
H a ocurr ido u n v io l en to incend io 
en l a p o b l a c i ó n do Soatt le , e n ol te-
rr i torio do W a s h i n g t o n , e l c u a l s e 
c o m u n i c ó á a m b a s o r i l l a s d e l r io, 
s iendo d e s t r u i d o s por l a s l l a m a s u n 
odificio e n quo so h a l l a b a e s tab lec i -
do ol B a n c o , otro quo o c u p a b a e l ho-
tel, ol teatro, l a of ic ina do t o l ó g r a f o s , 
l a e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l , los m u e -
l les , l o s d e p ó s i t o s do c a r b ó n , y v a -
r i a s c a s a s de comerc io , c u y a s p é r -
d i d a s s e c a l c u l a n on B m i l l o n e s de 
pesos . 
C i n c u e n t a y c i n c o p a s a j e r o s de l 
f e r r o c a r r i l detenido por l a i n u n d a -
c i ó n e n e l v a l l o de C o n e m a u g h , pe-
roc i eron ahogados . 
París , 7 de junio, á las) 
9 de la mañana. $ 
A l c o m e n z a r á p r o n u n c i a r u n dis -
c u r s o e n l a C á m a r a do los D i p u t a -
dos M r . F o r r y , p r o m o v i ó s e u n g r a n 
alboroto, por h a b e r d i c h o u n d iputa -
do de l a d e r e c h a quo l a s a n g r e y l a s 
v í c t i m a s d e l T o n k i n , d e b e n opr i -
mir lo . 
M u c h a s m a n i f e s t a c i o n e s a n á l o g a s 
so h i c i e r o n e n s u contra ; pero ol P r e -
s idente l o g r ó r e s t a b l e c e r e l o r d e n y 
M r . F o r r y c o n t i n u ó s u i n t e r r u m p i -
do d i s c u r s o . 
Itrusclas, 7 de junio, á las l 
D y 6 ms. de la mañana. $ 
A l a M a r q u e s a d o C h a s t o l e r , perte-
nec iente á u n a nob le f a m i l i a belga , 
so l a h a e n c o n t r a d o a s e s i n a d a e n s u 
locho on S a n P e t e r s b u r g o . 
Berlín, 7 de junio, á las ) 
91/20 ms. de la mañana. \ 
C i r c u l a ol r u m o r de que R u s i a es-
tá h a c i e n d o p r e p a r a t i v o s m i l i t a r e s . 
N i é g a s e somi -o f i c ia lmento quo 
l a s f u e r z a s i t a l i a n a s h a y a n ocupado 
á H o s o n , punto s i t u a d o a l occ idente 
do M a s s o u a h . 
D i c e e l I'ost que s i l a C á m a r a do 
S u i z a no r e p r u e b a l a c o n d u c t a do 
l a s a u t o r i d a d e s e n ol a s u n t o de 
W o h l m u t z , A l e m a n i a t o m a r á re-
p r e s a l i a s , r e s t r i n g i e n d o e l p a s o por 
la frontera . 
Madrid, 7 de junio, á las ) 
10 de la mañana. \ 
V a r i o s edi f ic ios p ú b l i c o s h a n s u -
frido g r a n d e s desper fec tos p o r c o n -
c u o n s o c i a do u n a t e m p e s t a d do gra-
nizo. M u c h a s c a s a s s i t u a d a s e n l a 
r i b e r a dol M a n z a n a r e s s e h a l l a n s u -
m e r g i d a s y s u s m o r a d o r e s h a n po-
dido s a l v a r s e c o n no p o c a s di f icul -
tadas . 
.V f T'í- York, 7 de junio, á las t 
10 í/f) ms. de la mañana. S 
S o g ú x i l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s de Soatt le , s e c a l c u l a n l a s p é r -
d i d a s do los edi f ic ios d e s t r u i d o s por 
a l i n c e n d i o on d i e z m i l l o n e s de pe-
sos , y a n á l o g a c a n t i d a d l a s o c a s i o -
n a d a s on objetos que c o n t e n í a n los 
m i s m o s . 
M u c h a s p e r s o n a s h a n perec ido . 
E l fuego t u v o s u o r í g o n e n h a b e r -
so q u e m a d o u n a fuerte c a n t i d a d de 
t r e m e n t i n a . 
TELEORAMAS COMERCIALES. 
\ i ( r v < i - Y orle, junio ii, d i o s 
.Vj de l a tarde. 
Oa/us etquiilolas, A $15.92. 
Contenes, á #1.87. 
DeflOÍlérito papel comerelal, (>0 d j v . , 8 A 5 i 
por 1 0 0 . 
CambioH sobre Londros, 00 •\\ \ . (banqueros), 
il *4.87i. 
Idem sobre París, 00 (([v. (baiuiueros), A 5 
IVancos Ktv cta. 
Itlom sobro llaniburico, 00 tliv. (bunqneros) 
í t 9 5 ! . 
HOMO . registrados ile los Kstados-Unldos, 4 
por 100, A 129i ex-luten-s. 
Ccutrífujcas n, 10, pul. 90, rt 7Í. 
Centrírugas, costo y Hete, tt fti. 
Begnlor d bnon refino} do OÜ A OÍ. 
Azdcur de miel, do 04 rt «B. 
Mieles, d 20. 
VEXIUDAS: 000 toneladas de jwflear. 
r.i morcado, muy Qnue . 
Manteca (Wilcox), on tercerolas, A 7.09i. 
Harina pntent iMInnesotn, $5.00. 
Londren, j u n i o ti. 
Azúcar de reiaolaeba. ft 2 I | U . A entregar 
en Junio. 
Azdoar oentrlfhgft, pol. 90, A 22|9. 
Idem rQguli&r rellnu, A 20| 
Consolidados, ., 08 5¡10 ex-lntorés. 
Cuatro por ciento espartol, 76J ox-Iutorés. 
DoBcuento, Dan00 de IiiGrluterra, 2i por 100. 
l'arítt. J u n i o O, 
Bento, » por 100, tí «0 francos 00 ot». es* 
Interés. 
(QiifiUt pm/ilhitUt bt wproi lurcMnite 
lOtTelnfr i i i K i s . n - iintcceiUu, nn* a r r e -
glo al orí fin lo .'{ I de l a L e y d<¡ I*roj)iC' 
dad JtUetoctual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 7 do Junio de 1889. 
O R O ) Abrió al 287 por 100 y 
DKL [ cierra de 2ÍJ0} tí 2517 
0UÍ IO E S P A Ñ O L . S l)or 
COTIZACIONES 
DKL 
C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
( 21 & 5 pg P. oro e§-
< panol, sugúit |>l 
( (eolia y cantlda 
K8PAÑA f nza, a<t. 
I K Q L A T E I t R A | " ^ ^ ^ 
í 5 i á 5Í p g P., oro 
« p i i ' i * J español, á ÜO dir . 
FRANCIA ^ 5J á «i PS H - oro «»-
paHol, í 3 d|T. 
T 8 á 3 i p g P.. oro e«-
\ L K M A N I A . j piifioC tflOdnr. i 4» á 5 p g P., oro 
[ paRol, á 3 d[T. 
ESTADOS-UNIDOS. 
7J á 8 i p 
pufiol, 
8i á8i i>; 
panol, 
48 p " 
P., oro ea-
C0d[v. 
? P.. oro e»-8 d [ 7 . 
I annal, en 
iillntM. 
DESCUENTO M E R C A N - J 6 
T I L > 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZOOXRBS. 
Blanco, trenos de Derosne y 
Riüieux, bajo á regular. . . . 
Idem, ídem, Idem, Idem, bao-
no á Buporior 
Idem, ídem. Idem, id., florete. 
Cogucbo, Inferior á regular, 
número 8 Íl9. (T. 11.) i Non.inai 
Idem, bueno á superior, nú - ' 
mero 10 á 11, Idem 
(Quebrado, inferior á regular, 
número 12 ú 14, Idem 
(dem, bueno, n? 15 á 10, i d . . 
Idem, superior, n? 17 i i 18, ¡d. 
Mam, üorntn. D9 1H A 90. i d . . 
M o r c a d o e x t r a n j e r o . 
OBMTRtFCOAB DE OCARAPO. 
Polarización 94 á 90.—Sacos: 101 á lüi rs. oro arro-
ba, según número.—Bocojea: sin operaolones. 
AZOCAR DE MIEL. 
Polarización 87 á 89.—Do 7J á 81 reales oro arroba, 
«egán envase y número. 
AZÚCAR MASOABADO. 
Común á regular refino.-Polarización 87 ú 89.—De 
71 á 8 i reales oro arroba. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Felipe BoUigas. 
D E FRUTOS.—D. Manuel Vázquez de las lleras, 
7 D . Eduardo Fontnnills. auxiliar do Corredor. 
Es copla.—llábana, 7 de iunlo de 1889.—El Síndl-
w Presídouto intnrino. Joté i f* d* ifonlnlván. 
NOTICIA DE VALORES. 
O R O 
DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 
Abrití al 2iU>l por 100 y 
cierra de 2 3 0 } tí 2U7 
por t 0 0 . 
PONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios do la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Esuafiol do la Isla de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de líenla y Ferrocarril do la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compaüía de Almacenes de De-| 
pósito do Santa Cata l ina . . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Prfméni Compañía de Vapores de 
la Babia 
Compañía do Almacenes do Ha-
cendados 
Compafilu de Almacenes de De-
pónito do la Habana 
Compañía Espafiola de Alumbra-) 
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Qas 
Compafila Española de Alumbra-
do do Gas do Matanzas 
Compañía do Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
CompuQía dfl Caminon de Hierro 
do la Habana 
Compañía do Caminos do Hierro 
ln Matiinr.uu 4 Hulviiiill.'i 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cárdenas v Júcaro 
Compafila de Caminos de Hierro 
do Cienfucgos á Villaclara... 
Compañía do Caminos do Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Caibariín á Sancti-Splritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Forrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". 
Empresa de Abastocimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril do Guan tánamo. . . 
Compradores. Veods. 
100 á 113 V 
20 á 38 V 
8} á 0 | D 
17 ú 10 D 
90 á 501 O 
8» á 78 D 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio do lu Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 0 p . § i n -
terés anual 
Idem do los Almacenes do Santa 
Catalina con el 0 p.3 Interés 
anual 
Bonos do la Compañía de Gas His-
pauo-Amoricana Consolidada. 
Habana. 7 de junio da 188», 
SO á 26 
971 á 90 
49 á 48} 
30 á 30 
50 & 40 
51 i & 50J 
48 á 47? 
0¡ á 4 
4} £ r>i 
16 & 14J 
14 i l l i 
3J D ú 3 
801 á 81 
10] d 91 
















r O M A M » V\( IA (JKNKItAI , DK 1 M A K I N A DE1. 
Ai 'OHTADKKU I)E I..V HA UANA. 
Seeretaría. 
Acordado por la Excma. Junta Económica del Apos-
tadero, en sesión de 3 del actual, sacar á remate pú-
blico la ••onMirucción de un bote do 7'.' esuecie y dos 
cbincborroH, bajo el tipo de $522-09 oro el primero y 
$773-21 idem los MgnnddB; á tenor del plano, detalles 
v demás oondloioilM del pliego que queaa expuesto en 
Secretaria, todos los días lidniles, do once á dos de la 
tarde, se baofl presente que la subasta referida tendrá 
ItígU el 0 de julio entrante, bora de la una de la tarde, 
en quo estará constituida la expresada Corporación, 
para atender las proposiciones quo se presenten. 
Habana, 5 de junio de ISW.—Joaquín Micón. 
C n . 810 8-7 
OOMANDANOIA Q K N X S A l i DE I t lAKINA DEL 
A I ' i STADEUO DE I.A HABANA. 
S t r rc ln r ía . 
A cordado por lu Kxcma. •lunla Económica del Apos-
tadero, en sesión de 3 ilel actual, sacar á subasta la 
oonstruociiin de un algibe para el servicio do los bu-
qnes micioiiules y extranjeros en este puerto, bajo el 
ii|>o de $8.9fl5-14 oro, y .4 tenor del plano, dolalícB y 
condiciones del pliego que se baila expuesto en esta 
Secretaría, todos los días hábiles, do onco á dos do la 
tarde, se hace saber por este medio al público quo el 
expresado acto tendrá lugar el 0 do julio entrante, 
bora de la un:i > media de la tarde, en quo estará 
constituida la expresada Corporación, para atender 
las proposieiones que se presenten. 
Habana, 5 de jimio de 1889.—./(»íi«i(ín Micón. 
Cn. SU H-7 
COMANDANCIA R I I U T A B DE MARINA 
V CA TITAN IA DKL l ' l r . l íTO DE LA I1AIIANA. 
COJO'OCATOKIA. 
Dobleudo tener lugar en 28 del actual en esta Capi-
tanía de Puerto loí exámenes para prácticos titulares 
del misino, que previene la baso 5-? de la R. í) . de 11 
mar/o tic l^W!, por el presente se convoca á los pilotos 
patronos, individuos de mar inscriptos que llenen los 
requisitos que marca la Le^ y quo deseen examinarse, 
para que con la debida anticinación presenten sus ins-
tanoiaa documentadas y dirigidas á mi autoridad. 
¡Tabana, 1? de Junio do 1889.—./b»/ « ? dé Jlerat. 
10-4 
OOÍMANOANOIÁ G E N E R A L DE LA PROVINCIA 
DK LA HABANA 
Y GDBIEKND l U I L I T A I l DE LA l ' L A Z A . 
ANUNCIO. 
El paisano D. Antonio Carmlano. vecino que fué 
de esta capital, callo de Fomento número 1, y cuyo 
actual domicilio so ignora, so servirá presontarso on 
osto Gobierno Militar, de tres á eu.it n. (lo la tarde, en 
dia hábil, para hacerle entrega do un documento que 
lo interesa. 
Habana, 0 do junio do 1889.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Mar t i . 3-8 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIEKNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
El Sr. D. Victoriano (5. Garda, vecino que fué de 
esta capital, calle de Animas número 42, y cuyo domi-
cilio actual se ignora, se lerrlrán presentarse en este 
Gobierno Militar de tres á cuatro ue la tarde, en dia 
hábil, para hacerlo entrega de un documento que le 
interesa. 
Habana. 5 de junio de 1889.—El Comandante Se-
cretario, Marinnn Mnr l l . fl 7 
COMANDANCIA OBNBRAL DE LA PROVINCIA 
DK LA H A DANA 
Y GOBIERNO RnLITAR DK LA l ' L A Z A . 
ANUNCIO. 
El Sr. 1>. Ricardo Tresno, vecino quo fué do esta 
capital, calle de San Rafael número 124, y cuyo actual 
domiiMlio se ignora, se servirá presentarse en este 
Gobierno Militar, de tres á cuatro do la tarde, en dia 
hábil, para hacerle entrega de un documento quo le 
interesa. 
Habana, f) do junio do 1889.—El Comandante 8o-
oretario, Mariano Mar t i . 3-7 
A D M I N I K T K A C I O N CENTRAL 
DE UKNTAS KNTA.NOADAS Y L D T E B I A 8 
DK LA ISLA DE CUBA. 
LOTEUtA. 
Estando prohibido á los Colectores y Subcolectores 
do la Renta do Loterías, por los Reglamentos por que 
se rige la venta de Billetes oon sobrenreoio, y habien-
do llegado á mi noticia quo, á pesar de lo ordenado so 
ha Torificado asi por alguno de ellos, faltando á lo 
proooptuado con perjuicio del interesauo, se haco pú-
nlioo por este medio, para que llegue á conooimiento 
do todos, rogando á los compradores quo cuando se les 
haga una exigoncia de este género, lo ponuan en co-
nocimiento del Jefe del Centro de Rentas Estancadas 
y Loterías, para lo que haya lupar. 
Habana, .f ile junio de I K W . — E l Administrador 
Central, A . K l Marqi i /* tic fíariria. 3-6 
PERIODICO OFICIA! i D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
Adiiilnislracltfn Prluelpul de Hteiendá 
Páblica de la Provincia de la Habumi. 
RECAUDACION. 
DON EMILIO R. CARBONELL, Administrador Princi-
pal por sustitución reglamentaria, etc. 
Hago saber: que en el expediente de apremio segui-
do cn cobro de réditos de censos impuestos á favor del 
extinguido convento de San Francisco eu tierras del 
Corral San Nicolás de Charcas Largas que constituyen 
el potrero ti'nlado "Desengaño," de la propiedad de 
D. M iguel Herrera y Cárdenas, be señalado las doce 
del día diez y ocho de junio próximo venidero para el 
remate de dicha finca con todas sus pertenencias, que 
ha sido embargada por dicho concepto, cuyo acto ten-
drá lugar en mi despacho en esta Administración Prin-
cipal, ante la Junta correspondiente. 
Dicho potrero so compone on la actualidad de quin-
ce caballerías y quince cordeles de tierra del rrferido 
Corral y está situado en el término municipal do Me-
lena del Sur, barrio do Charcas, lindando por el Nor-
te con terrenos de Molina y de Perdomo, por el Sur 
con camino de Güines y tierras de D. I I liarlo Pas-
cual, por el Este con el expresado camino y por el 
Oeste con terrenos de D. Ennquo y D. Hilario Pas-
cual. Ha sido tasado en quince mil cuatrocientos se-
senta y un pesos noventa y cinco centavos en oro. de 
cuya suma se deducirán los siguientes gravámenes 
n reoonoce y constan en el RegUtro de la Propio-de OUines, á saben tres mil trescientos pesos eu 
cuatro capitales distintes, á favor del extinguido 
convento de San Francisco, hoy del Estado, y mil 
pesos á favor de los Propios de Guanabacoa. 
Se advierte á las personas que deséen hacer proposi-
ciones para la snbasta que deberán presentar el pliego 
cerrado en papel del sello duodécimo y acompañando 
la carta de pago quo acredito haber depositado en esta 
Principal el diez por ciento del importe de la tasación; 
que no serán admisibles las quo no cubran por lo mo-
nos las dos terceras partes del valor liquido fijado, que 
deberán conformarse con los títulos que estarán de 
maniñesto y que el postor (̂ uo resulte favorecido, de-
berá entregar en ol acto ol importe del principal, re-
cargos y costas dol procedimiento qjocutivojy el resto, 
al otorgamiento de la escritura.—Habano, 27 de mayo 
de 1889.—Evtil'w R. Carbonell. 
C 780 16-29My 
SECRETARIA DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l dia diez y ocho del corrioute, á las dos cu punto 
de la tarde tendrá lugar en la Sala Capitular, bajo la 
presidencia del Excmo. Sr. Alcalde Municipal el acto 
de remate del suministro do medicinas á los pobres 
adscritos al servicio Sanitario Municipal y botiquines 
de cosas de Socorro etc., con sugecion al anuncio y 
plieco de condiciones quo se publicarán on el Boletín 
Oficial de la Provincia. 
De orden de S. E se hace público por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 3 de junio 1889. — El Secretario, Agut t ln 
Ovaxardo. C 837 ¡Mí 
TRIBUNALES, 
Capitanía General de la l i l a de Cuba.—Fiscalía 
permanente.—DON JUAN RAI.HAS Y VILA. Te-
niente Coronel graduado Comandante de Infante-
ría y Fiscal permanente de esta Capitanía Gene-
ral y de la causa seguida contra los autores, cóm-
Ídices y encubridores por el secuestro del Exce-entlsimo Sr. D. Antonio Galindez y Aldama, ve-
cino y propietario de Matanzas, ocurrido el 6 de 
abril del año anterior. 
Por la presente requisitoria llamo, cito y emplazo á 
D. Pancho Núñez o Manuel Herrera (á) Antonio de 
los RÍOS, que se supone sea natural de San Antonio de 
los Bafioa ó de las vegas, de la provincia de la Haba-
na, soltero y amancebado con mujer blanca, con quien 
tiene una hija como do 7 á 8 años de edad, oficio del 
campo, ignorándose el nombro do sus padres, y cuyas 
señas personales son las siguientes: pelo, cpjas y barba 
negro, color moreno, nariz regular; boca pequeña, 
barba cerrada, estatura biya y delgado de cuerpo, ojos 
negros, acostumbra llevar bigote con perilla grande, 
es picado de viruelas, acostumbra á ves'.ir el truje ade-
cuado al hombre de campo, de 30 años de edad y tiene 
un hermano llamado Manuel, soltero, de 34 á 2)1 años 
do edad, para que en el término de treinta días, con-
tados desde la publicación de esta requisitoria en la 
Gacela Oficial de la Habana y DIARIO DE I.A MA-
RINA, comparezca en la Cárcel nacional do dicha ca-
pital, á mi disposición, para responder á los cargos 
que le resultan en aquella causa, mandada formar por 
el Excmo. Sr. Capitán General de esta Isla; bt̂ jo el 
apercibimiento de que si no comparece en el emplazo 
fijado, será declarado rebelde. 
A mi vez, en nombre de S. M. el Rey (q. D. g.j, 
exhorto y requiero á todas las autoridades, tanto civi-
les como militares y de policía judicial, para que prac-
tiquen activas diligencias en busca del individuo pro-
cesado, y en caso de ser habido, lo remitan en clase 
de preso con las seguridades convenientes á la citada 
Cárcel y á mi disposioión, pues asi lo tengo acordado 
en diligencia de euto dia. 
Madruga, 22 de mayo do 188U.—.'.tu.: Bdlbáí. 
3-6 
DON VICENTE PAUDO Y BONASZA, Juez do primera 
instancia en propiedad del distrito dol Centro de 
esta capital. 
Por el presente edicto huno «¡ib' r al público: que 
está señalado para la una do la tarde del fluí dn-/ de 
julio próximo, en la Sala de audiencia do esto Juzga-
do, callo Tacón número dos, el remato del inj{enio 
"Armonía," situado en el barrio do Bolondrón, juris-
dicción do Alfonso X I I , compuesto do setenta y dos 
caballerías y trescientos caioree cordeles planos de 
terreno, y tasado en doscientos cinco mil ochocientos 
tres pesos setenta y dos centavos en oro, con sus fá-
bricas, maquinarias, animales y demás pertenencias y 
anexidades, á fin de que acudan los que quieran hacer 
1)roposic¡nncs, quo se admitirán siempre que cubran os dos tercios del avalúo, y que es requisito indispen-
sable que so consigne previamente en cualquiera do 
los formas iiuo dispone la L e j i y el diez por ciento en 
efectivo de la cantidad que sirve de tipo para el rema-
te y que á instaacia del ejecutante se lleva á efecto la 
subasta sin suplir la falta do títulos de propiedad, 
aunque de autos consta inscripta la finca, pues asi lo 
tengo dispuesto en los autos ejecutivos seguidos por la 
Compañia de Caminos de Hiwrro do la Habana contra 
los herederos de D. Miguel de Aldama.—Y para su 
publicación en el DIAICIO DE I.A MARINA, libro la 
presente.—Habana, cinco de junio de mil ochocientos 
ochenta y nueve.— Vicente J'ardo.—Ante mi, Ar turo 
Oatleltl. 7154 3-8 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE E S P E R A N , 
funln 8 Mascotta: Tanipa y Cayo-Hueso. 
8 Niágara: Vcracruz y escalas. 
9 Méndez Núiiez: Nueva York. 
9 Allemannia: Veracruz. 
. . 10 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
. . 10 Miguel M. Pinillos: liarcelona y escalas. 
10 City of Alexandria: Nueva Vork. 
12 Alfonso X I I I : Progreso y escolas. 
. . 12 Baldomero Iglesias: Colón v escalas. 
. . 14 Ciudad de Santander: Cádiz y escalas. 
. . 14 Fcderice: Liverpool y escalas. 
. . 14 Beta: Halifax. 
. . 15 Cienfucgos: Veracruz y escalas. 
. . 15 Manuelita y María: Puerto Rico y esoalas. 
. . 15 Saint Germain: Veracruz. 
. . 17 Saratoga: Nueva York. 
. . 17 España: Vigo y escalas. 
. . 19 Habana: New Vork. 
19 Catalán: Liverpool y escalas. 
. . 20 Séneca: Nueva York. 
22 Emiliano: Liverpool y esoalas. 
. . 22 Pedro: Liverpool y escalas. 
23 M. L. Villaverde: Pto. Rioo y esoalas 
. . 21 Francisca: A mberes y escalas. 
. . "iH Navarro: Liverpool y escalas. 
. . 29 Hugo: Liverpool y escalas. 
Julio 5 Manuela: Puerto Rico y oséalas. 
S A L D R A N . 
Junio 8 Mascottc: Tampa y Cayo-Huoso. 
8 Niágara: Nueva York. 
. . 10 Vizcaya: Progreso y Veracruz. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Allemannia: Hamburgo y escalas. 
. . 10 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas. 
. . 10 City of Alexandria: Veracruz y escalas 
13 City of Columbia: New York. 
, . 14 Méndez Núñez: Nueva York. 
. . ir» Alfonso X I I I : Santander y escalas. 
. . 15 Cienfuenos: Nueva York. 
.. 10 Beta: Halifax. 
. . 17 Saratoga: Veracruz y esoalas. 
.. 18 España: Colón y escalas. 
. . 20 Cristóbal» Colón: Barcelona y e«calas. 
. . 20 Hanaallta v Marta: P. Rico y esratao 
.. 20 Habana: Colón y escalas. 
.. 29 M. L. Villaverde: Pto. Rico y escala» 
P ü E U T O r i > I ^ L V l l A 1 5 A N A ] 
ENTRADAS. 
Dia «: 
De Filadclfia, en 27 días, berg. amer. M. W. Nors-
wood, cap. Thompson, trip. 8, tons, 453: con car-
bón, á Gabriel Sastre. 
Dia 7: 
De Filadeltia, en G días, vapor inglés Wylo, capiián 
Rogers, trip. 22, tons. 978: con carbón, á Bridat, 
Mont' Ros y Comp. 
Veracruz y escalas, en 3 días, vap. amer. Niága-
ra, cap. Rettig; trip. 55, tons. 1,607: con carga 
general, á Hiaalgo y Comp.—Pasajeros 3 y 16 ue 
tránsito. 
Hamburgo, Santander y Vigo, en 30 días, vapor 
csp. Eduardo, cap. Larraudi, trip. 38, tons. 1,316: 
con carga general, á Deulofeu, h'Jo y Cp.—Pasa-
jeros 1. 
Liverpool y Puerto-Rico en 19 dias vapor espa-
ñol Ramón Larrimiga, cap. Echevarría, trip, 39, 




Para Vigo, berg. esp. Vírgenes, cap. Casáis. 
Dla7: 
Q ^ H á a t a última hora no hubo. 
Movimionto da p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 
De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
¿í idgnra: 
Sros. D . Manuel Villar—C. Hernández.—Además, 
16 de tránsito. 
De HAMBURGO, SANTANDER y VIGO, cn el 
vap. esp. Kduardo: 
Sra. D? Dolores Arce y Gutiérrez. 
E n t r a d a s do cabotaje , 
Dia 7: 
Do Dominica, gol. Dominioa, pat. Bosch: con 300 sa-
cos azúcar. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 7: 
Para Mariel, gol. Altagracia, pat. Marantes: con efec-
tos. 
Dimaj, gol. Amable Rosita, pat. Beruaza: con 
efectos. 
Bajas, gol. Angelita, pat. Lloret: con efectos. 
Jaruco, col. Golondrina, pat. Pi jol : con efectos. 
Sierra Morena, gol. Tres Hermanas, pat. Fonro-
dona: con efectos. 
Cárdenas, gol. María del Carmen, pat. Valent: 
con efectos. 
Cárdenas, gol. Alinanz.-i. pat. Bosch: con efectos. 
Dominica, gol. Dominica, pat. Bosch: con efectos 
B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Puerto-Rico, Puerto-Plata y escalas, vapor es-
pañol Manuela, cap. Vcntuia, por Sobrinos de 
Herrera. 
Del, Breakwater, berg. amer. Fannie B. Tuc-
ker, cap. Mounfort, p«r Conill y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amor. MaggieG. Hart. ca-
pitán William. por Conill y Comp. 
Coruña. Santander y Havre, vap. franc. Ville de 
Marseille, cap. Gosselin, por Bridat, Mont' Ros y 
Comp. 
Del. Breakwater, berg. ing. Anglo, cap. Albó-
niga, per Conill y Comp. 
Del Breakwater, gol. amer. Furman L . Mulfurd, 
cap. Collim, por R. Truffin y Comp. 
B u q u e s que s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York, vap. amer. Séneca, cap. Stevens, 
por Hidalgo y Comp.: con 1,515 tercios tabaco; 
723,375 tabacos; 70.000 cajetillas cigarros; 1,827 
kilos picadura; 32.906 piés madera y efectos. 
Veracruz, vapor inglés Kepler, cap. Flett, por 
Bridat, Mont' Ros y Comp.: en lastre. 
Cárdenas, vap. amer. City of Columbia, capitán 
Pierce, por Hidalgo y Comp.: de tránsito. 
Nneva-Orlcans, bca. esp. Ak-jaiulro Bosch, capi-
tán Argilaguet, por J . Rafecas. eu lastre. 
B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy . 
Para Del. Breakwater, berg. amer. E. O. Clark, ca-
pitán Sthal, por R. Truffin y Comp. 
Del. Breazwater, berg. amer. Hattie M. Bain, 
cap. Bailey, por R. Trufilu y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. aracr. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Nueva-York, vap. amer. Niágara, cap. Rettig, 
por Hidalgo y Comp. 
Cayo-Hueso, vivero amor. Lone Star, cap. Blve-
ro, por L . Someillán é hijo. 
Progreso y Veracruz, vapor-corroo csp. Vizcaya, 
cap. Garda, por M. Calvo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 











P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 













L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 7 de junio. 
Gracia: 
800 sacos harina Isabela $9i uno. 
40 ciyas vinos finos Villalbo. $6 coja. 
45 id. vinos postres Canonf $7i ci\ja. 
500 garrafones ginebra Estrella $4^ tino. 
Alava: 
200 c^jas bacalao noruego 
Almacén: 
100 sacos cafó Puerto-Rico corriente. 
200 cajus bacalao noruego 
500 cajas de 12 botellas aceite Conill.. 
25 Id. de 24 | Id. id. id. .. 
12 id. de 48 i id. id. id. .. 
600 cuñetes aceitunas manzanilla 
66 qtls. ohernas saladas de 1?. . .B(B 
50 id. id. id. de2? . . .B iB 
350 sacos arroz semilla bueno 
800 galones caramanchel Rumañacb. . 
400 i garrafs. caramanchel Rumañacb 
Cristóbal Colón: 
50 pipas vino tinto Samá 
30 i Id. id. id. id $55 pipa. 
20 i id. id. id. id $55 pipa. 
400 sacos sal en grano 12 rs. fang* 
250 id. sal molida 14 rs. fang? 
Rdo. 





C>1 rs. uno. 
$8 qtL 
$7 qtL 
73 rs. ar. 
9 rs. galón. 
15 rs. uno. 
$55 pipa. 
Biifis i la mu 
Para Canarias oon escala eu Nueva York, 
Saldrá para Unes del presente mes el bergantín es-
pañol 
R O S A R I O , 
Sii capitán D. SIMON HOSV1ELA. 
Admite pasteros y carga á ticte y de su ajuste i n -
formarán sus consignatarios en O'Reilly 4, Álarllnez, 
Méndez y C? 7122 2^-7Jn 
P a r a Gibara . 
Bergantín goleta Moralidad, patrón Snau: admite 
carga y pasajeros por el muelle de Paula. De más 
pormenores su patrón á bordo. 
6846 G-3tt 6-4d 




S T . 3SrüZ-A.IRE FRANCIA 
S a l d r á p a r a d i c h o s puertos d irec-
tamente sobre e l d í a 1 6 de jun io , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor-correo 
f r a n c é s 
ST. G E R M A I N 
c a p i t á n de K e r s a l i s c . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 
y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci -
m i e n t o s directos . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , Monte -
video y B u e n o s Aires?, d e b e r á n ex-
p e c i í i c a r e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r on l a fac tura . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á f í n i c a m e n t e e l 
1 4 de j u n i o on e l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
en tregarse e l d í a an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n d e l 
paoo bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de-
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y so l l a -
dos, s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 
N o se a d m i t i r á n i n g ú n bulto des-
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t iene acred i -
tado á prec io s m u y reduc idos , i n c l u -
y e n d o a los de t e r c e r a . 
L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s ta l í n e a . 
L a c a r g a j^ara L o n d r e s e s entre-
gada c n 1 6 o 1 7 d í a s . 
F l e t e 3T. por m i l l a r de tabaco. 
Nota.—No s e a d m i t e n bul tos de ta-
b a c o s de m e n o s de 11 j k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T . M O N T ' R O S y C p . 




P l a n t S t e a m s h i p L i n e . 
S h o r t S e a Route . 
P A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON K.SCAXA EN CAYO-IIUKSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O L I V E T T E , 
c a p i t á n M e K a y . 
M A S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 
Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el orden siguiente: 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles Junio 5 
MASí 'OTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 8 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércole» . . 12 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado . . 15 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércole» . . 19 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Sábado . . 22 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 26 
MASCOTTE.. cap. Hanlon. Miércoles . . 29 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
Railval (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los do las otras empresas amorl-
oanas de ferrocarril, proporcionando Til^je por tierra 
desdo 
TAMPA A SANFORD, J A K C K O N V I I X E , SAN 
.UJ fSTIN, HAVANNAH. CU A Ul.KSTON, W 1 I , . 
n i INUTON. WASHINGTON, H A I . T l M O U K i 
P I I I L A U E L P U I A , N E W - V O R K , BOSTON, A T -
LANTA, NUEVA OULEAN8, M O B I L A , SAN 
LÜ1H, CII ICAOO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUol-
dos, como también por el rio San Juan do Sandford á 
Jacksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
xión oon las lineas Anchor, Cunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeuteoher Lloyd, S. S. C9, Hamburg-
American, Paouer, C?, Monarck y State, desde Nue-
va-York para ios principales puertos de Europa. 
Se venden billetes de ida y vuelta á Nueva-York por 
$90 ORO americano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
La oorrospondenoia se admitirá ánlcomento en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sns consignatarios, 
MercadcKv n. 35. L A W T O N HEUMANOS. 
J. D . I l i-l.agen. Agento del Este, 261 Broadway, 
Nnova-Yor;<. 
^ í & i VAPORES-CORREOS 
• • • • • • • DE E. V 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
Línea de Uew-York 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva-York, los días 4, 14 y 2 i 
de cada mes. 
E L VAPOR-CORREO 
MENDEZ N U E Z 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrá para New-York 
el día 11 de corriente, á los cuatro de la '.urde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compafila tiene acreditado eu 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberos, 
con conocimiento directo. 
vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, asi como tam-
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car-
gadores. 
La carga so recibe hasta la víspera do la salido. 
La correspondencia sólo so recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tieno abierta una póliza 
floi.uito, así para esta línea como para todos las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos quo 
su embarquen en sus vapores. 
Habana. G de junio do 1889.—M. C A L V O Y CP" 
OflAto n" 28 Tn. 10 Sis-I R 
MOilfiAN LINE. 
P a r a N u o v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
El vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
c a p i t á n B A K E R . 
Saldrá do este puerto sobre el lunes 10 de junio. 
Se admiten poseeros y carga. 
De más pormenores imponarán sus consignatarios, 
Morcaderes n. 86. L A W T O N HERMANOS. 
" ' ' 823 « Jn 
S1 
S i t u a c i ó n Banco Bspafiol de la I s l a de C u b a 
RM I.A TAKDK D U SÁBADO 19 DK JUNIO I)K 1H89. 
A C T I V O . 
Cija . 
Cartera: 
Hasta 3 meses |$3.1H12.009| 85 
A más tiempo , . | 444.050| 27 
Créditos con garantías. 
Excmo. Ayuntamiento do la Habana 
Sucursales 
Comisionados 
Hacienda pública, cuenta do emisión do Hilletes dol Banco 
Espafiol de la llábana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegado» cuenta erectos timbrados 
Tesoro: Deuda do Cuba 
Recibos do contribuciones 
Rocaududores de contribuciones 
Recaudación do contribuciones 
Haciendo, cuenta consumo do ganado. 
Propiedades 








$ 8.300.073 70 
4.406.000 





























B I L L E T E S . 
II. r . II. 
















Para VERACRUZ directo. 
Saldrá paro dicho puerto sobre el 1? de junio p ró -
ximo ol nuevo vapor-correo alemán 
c a p i t á n Droesc laer . 
Admite cargo á flete, pasajeros de proa y 
tos pa.si\Jero8 de 1? cámara. Sobre precios 
pasajes dirigirse á los cousignatarios. • • • 
Pora H A V R E v HAMBURGO con escolo en ST. 
THOAIAS, saldrá sobro el 12 de junio próximo el nue-
vo vapor-correo alemán 
c a p i t á n D r o o s c h e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
para Londres, Southampton, Grimsby, Hul l , Livor-
K)ol, Bromen, Amberos, Rotterdam, Amst«rdam, oraoaux, Nantes, Marsella, Trieste, Stokholmo, 
Gothcnbur, St. Fetershnrgo y Lisboa, con conoci-
mientos directos y á tipos do flete reducidos. 
Los conocimientos para Lisboa deben contener el 
peso bruto y neto, el nómoro de millares si es tabaco 
torcido y no se admitirá ningún bulto para el citado 
puerto que pese menos de 40 kilos. 
También se admite carga, firmando conocimientos 
directos para los siguientes puertos do la América del 
Sur, á saber: Pernambuco, Bahía, Ri>> DR JANEIRO, 
Santos, Paranagua, Antonlna, Santa Catharlna, Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, MONTRVIDEO, BDUNUB 
AIKKB, Rosario, San Nicolás, La Guaira, Puerto Ca-
bello y Curazao, todo á fletes reducidos. 
La carga para La Guaira, Puerto Cabello y Cura-
zao se trasborda en St. Thomas, la demás cn Ham-
burgo. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de 1? Cá-
maro, poro St. Thomas, ol Havre y Hamburgo á pre-
cios arreglados, sobre los quo impondrán los consig-
natarios. 
La carga se recibirá por el muelle de Caballería. 
Lo correspondencia sólo se recibe en la Administra-
c ón de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios. 
Apartado de Correos C|ülo de San Ignacio número 54. i 
8Í7 —-EALK. KOHLSKN V CP. 




ANTES D E 
Ai\T0i\10 LOPEZ V COMI1. 
E L V A P O R 
" V T Z O . i L ' S r . A . 
c a p i t á n G a r c í a . 
Saldrá poro Progreso y Veracruz el 10 do Junio á los 
2 de la tarde llevando la correspondencia publica y de 
ollcio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dio 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 
V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n V e n e r o . 
Saldrá para la Coruña, Santander, Liverpool y el 
Havre, el 15 dejunioá las 6 de lo tarde llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
Admite pasiyeros y carga general, para dichos puer-
tos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á fleto co-
rrillo y con conocimiento directo poro Vigo, G^jón, 
Bilbao y San SebaNtián. 
Tabaco para Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir loa billetes 
do jiaii^je. 
La» pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulos. 
Recibe carga á bordo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
1 20 312-E1 
LINEA de EUROPA a COLON. 
Combinada ron las compañías del ferrocarril do Pa-
namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacifico. 
V A P O R 
ZBSIP.A.lS-.A. 
c a p i t á n P E R A L E S . 
Saldrá el día 14 de junio X las cinco de la tardo para 
los puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa-
sajeros. 
rmiibién se admito carga para todos los puertos del 
Pacifico. 
I D A . 
PUKRTOS» 
DE SALIDA. |1 







Santiago de Cubo 
Lu (iuaira , 









































































l PI ? fi4, BARCELOM-
CRISTÓBAL COLOK 2,700 tono. 
HEENÍN CORTÉS 3,200 „ 
PONCK DE LEÓN 3,200 „ 
V a p o r e s p a ñ o l 
CRISTOBAL COLON, 
Este hormoso buque saldrá de este puer-
to sobre el 20 do junio (via Puerto-Rico,) 
para 
S a n t a n d e r , 
a i j ó n , 
C o r u f i a , 
V i g o , 
C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros, quienes recibi-
rán esmerado trato. 
Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi-
cios número 20. 
r * " . 7 í í u 3 1 - l ñ M v 
NEW-YOM & CUBA. 
Maii Steam Ship Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
LOS UER.MOSOS VAPORES D E ESTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
D E N E W - T O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 
los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde . 
C I T Y OF C O L U M B I A Junio 19 
Cl i'V OP A L E X A N D R I A 5 
CITY OP A T L A N T A 8 
SARATOGA 12 
SENECA , . 15 
NIAGARA 19 
CITY OF C O L U M B I A 22 
OIENFUEGOS 26 
C I T i " OF A T L A N T A 29 
D E L A H A B A N A 
l o s j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
CITY OF W A S H I N G T O N Mavo 30 
SARATOGA Junio 19 
SENECA 6 
NIAGARA 8 
CITY OP C O L U M B I A 13 
CIENFUEGOS 15 
CITY OF A T L A N T A 20 
CITY OF A L E X A N D R I A 22 
SENECA 27 
SARATOGA 29 
Estos líennosos vapores tan bien conocidos por lo 
rapidez v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus enpacioBas cámaras. 
También so llevan á bordo excelentes cocineros OA-
paOolcs y franceses. 
La carga se recibo on el muelle do Cabollería basta 
la víspera del día de la salida, y so admite carga paro 
Inglaterra. Hamburgo, Brómen, Amsterdan, Rotter-
dam, Havre y Ambcrcs, para Buenos Aires y Monte-
video á 80 cts., para Santos á 85 cta. y Rio Janeiro 76 
cts. pió cúbico con conocimientos directos. 
La correspondencia so admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos. 
So don boletas do vii^je por los vapores de esto línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbompton, 
Hovro París, en conexión con la línea Cunard, Wliite 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
poro vii\jes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazaire y la Habana y New-York y el Havre. 
L í n e a entre N e w - T o r k y C ien fue -
COÍ!, con e s c a l a on N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a i d a y v u e l t a . 
|a¡K~]D hermoso vapor de hierro 
S A N T I A G O 
capitán A L L E N . 
Solo en la formo siguiente: 
Do Ncv York Junio 6 
De Cienfucgos Junio 18 
Do Santiago de Cuba Junio 22 
{ ' t - " l ' . i - . i i ' ' |)<>r iimliaH línea!' íi opción del viajare. 
Para Uofee, dirigirao á LOU1S V. PLACE, 
Obrapía n? 25. 
Do más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25. H I D A L G O Y COMP. 
I n "M «R8.1 R 
AVISO. 
Con motivo de haber empezado la cuarentena cn 
New York, se advierte á los señores pasiyeros que 
para evitar el tenerla (iue hacer se provean de un 
certificado sanitario en la oficina del Dr. Burgess, 
Canital , 
Billmes en circulación 
Saneamiento de créditos 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol do la Habana emitidos por cuenta 
de la Hacienda 
Empréstito do 25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales 
Hacienda público, cuento de recibos do contribución 
Idem ¡dem efectos timbrados 
Productos del Ayunfamiento do la Habana 
Recaudación consumo do ganado 
Expendlclón do efectos timbrados 
Intereses por vencer 





























B I L L E T E S . 




















Habana, 19 de junio de 1889.—El Contador, J . B . Carealho.—Vio. Uno.: El Sub-Oobernador, JOÍ¿ l l a -
món de /faro. I 20 312-E1 
BANCO B E L COMERCIO, AJLMACENES UE UEULA i F E U U U C A K K I L D K L A B A H I A . 
MAl.A.'.cr EN 31 DB MAVO DU 188U. 
ACTIVO. 
Almacenes de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Bahía. . 
Materiales y utensilios.. 
C^jo 
Documentos en cortero.. 
Cuentos al cobro 
Cuentas por liquidar.. 









3 ¡ÜC) 27*00 







083 -1117 .r.:i 






17,500 acolónos & $200.. 
Cunntas corrientes i 
Cuentas varias 
Üividondos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883. . 
Deuda Minortizada 
DividtndoK por pagar oí 
accionos 
Cambios 
SauotUDlcnto de oróditoN 








:•. r:!i (n"i 
119.Ü0U 
rjif1.054 350 08 
451 
75 R 764 16 
8 512 
n 11991 
188 B98 40 
88 408 07 
I I I 696190 
u.Tootoa 
3 777 82 
$| 11.872.002|25$1.081.67808 i $ I I h72.Oír.:2:,':kl.(ihl.«78108 
NOTA.—Existen en los Almacenes do lo Compafila 48-J cajas, 233,531 sacos, 541 hiym ., 18,668 "antl í H 
de azúcar > 34.940IMÓI dr! obxio,—El Contador, Félix /í. <.. ''t.,ju. Vio. Hno. K l)li<Ttor. Careta JluU. 
C 863 8-6 
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VAPOR CLARA 
Capitán D. J . B I L B A O . 
Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 
Saldrá de la Habana todos los gábadot & las teit de 
la tarde, y llegará á CX BUENAS y SAQDA los domingot 
y á CAIOABIEN los lunct al amanecer. 
Retomo. 
Retorna do CAIBABIÉN los miércole* direotomente 
pora la HABANA, á las ocAo do la mafiana tocando en 
Sagua. 
Además de los buenas condiciones de esto vapor 
pora pasaje y carga general, se llámala atención dolos 
ganaderos á las especiales que tieno para el trasporte 
de ganado. 
T A B U ' A UE i'AHAJEH Y ri.KTICK, QUR U M l ' E Z A I t X Á. 
B E O I B U E S U E EHTA r E C I I A . 
Do la Habano... 
De Cárdenas á . . 
De Sagua ó . . . 
Cárdenas. . . 
Sagua 
Caibarién. . . 
Bastía 
Caibarién. . . 
Caibarién . . 
l'ABAJKH. 




C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Forro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Comp. 
En combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
este,vapor admite carga dlrMttUdOOtí) para los (¿nema-
dos de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS DU HERRERA, 
Son Pedro número 20, plaza do Luz. 
i n . 1" «13-1 K 
Obispo 21. altos.—Hidalgo y C? 
I 24 7-.In 
VAPOR ALAVA 
Capitán URRUTIBEASCOA. 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de 
la torde, del muelle de Luz, y llegará a Cárdena i y 
Saya', los jueves y á Caibarién los viernes. 
R E T O H N O . 
Saldrá do Caibarién pnra Sagua los domingos, á 
as ocho de la muDana, regresando á la Habana los 
lunes por lo mañana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS. 
Víveres y ferretería $ 0-20 
Murcductas 0-40 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ O-40 
Mercancías 0-00 
A CAIUAR1EN. 
Vlvcre* j ferreterío con lonchoge 9 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA.—En combinación con ol ferrocarril de Z i 
«e dtspacbon conocimientoi especiales pora los pai.--
doros de Viña*, Coloradn* v Placetas. 
OTRA.—Estando en coiubinación con el ferrocarri' 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
, ir,' \oc Quemados de Güines. 
!*• despacha A burdo, ó Informan Cuba n9 L 
•14 ' Jn 
EMPEESA 
I)K 
V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S L E L A S A N T I L L A S 
¥ T R A S r O l l T E S M I L I T A R E S 
S O B R I N O S 
V A P O R 
UE 
D E 11 E l í R E R A . 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, paro la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de lo 
Península y al vanor M. L . Villaverde. 
LÍNEA DE lAMBASA I COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York, y 
con las Compañías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 
HABANA, 
c a p i t á n V I L A . 
Saldrá el dia 20 de junio,á las 5 de la tarde, admi-
tiendo pasajeros para los puertos de su itinerario. 
Y carga para estos y todos los del Pacifico. 
La carga solo se recibe el dia 18. 
I,LEO VUAB. 













































c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este vapor saldrá do esto puerto el día 10 de junio á 
as 6 de la larde para los de 
N u e v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
G r u a n t á n a z n o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g i i e a , 
A g u a d i l l a v 
P u e r t « - R l c o . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en Port-
au-Prlnoe (Haití.) 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admiten 
bastí el día anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sros. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Cp. 
Cubo.-Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. y P. Salazar y Cp. 
MayagUez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.-Sres. Valle, Koppísch v Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Fedderson y Comp. 
Se despacha por Sobrinos de Herrera. San Pedro 
36. plaza de Luz. 118 313-1E 
Esta empresa tiene abierta una póliza en el U, S. 
Lloydsdo N. York, bajo la cual asegura tanto las 
mercancías como los valores que ae embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 
También la Empresa eu particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha por Sobrino», de Herrera. San Pedro 26, 
plazo do Lu í . 118 312-1E 
GIROS DE LETRAS. 
J.A.BANCES 
B A N Q U E K O 
OBISPO 21, HABANA. 
G I R A N LETRAS en todas cantidades á 
corta y larga vista, sobre todas las princimiles 
plazas v pueblos do etta ISLA y la do PUER-
TO-RÍCO, SANTO DOMINGO, y 8 A I M 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s ó 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro las principales plazas do 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M ó j i c o y 
L o a E s t a d o s - U n i d o s . 
21, O B I S P O 21. 
C n. 25 150-1 E 
liiinco del Contorció. AIUIACOIIOH 
( i t ' Regla y Ferrooanií «lo la Babia. 
8 E C U K T A U I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so cita á los Hres. 
accionUias uura celebror Junta geneml extraordinaria 
el día 13 did actu.il, á las docu de la maQana, en la 
casa del HUIK o calle de Mercaderes n. 36, á Un de tra-
tar do la lusión de esta Compufiia con la del Pcrrocn-
n i l di; lu Habana; y so udvlnrie (|uo según el urlluulo 
3V do tus Ei-tatutus. y lo acordado cu lu do morro de 
1887 es indispenmible on este acto la presencia do los 
tren ciiurtaH puricH del capital uncial. 
Habana, 7 do Junio de 188!».—Arturo A.iüilarú. 
Cn S18 l-7a 10-8d 
Empresa de almacenes de depósito^ 
por hacendados. 
BBOilSTASIA. 
Pot acuerdo de la .hmla Directiva, so coino.-a a 
Junta (icncial de acelonlHliiH que ha do efeotnai%0 ol 
din 18 do junio do 1880. ú las doco dol din n i lu.'. oOel-
ÍIM do la compañía, Men-ndcrcs 26. En dicha junta 
sedará onOQta con el inldrim; d" lu COIIIÍHÍÓII (¡loitndo-
ra de (•iientr.H. v se tratará de cualquier otro asunto du 
lulcrós para la úonPBÜlA* 
Iliiimna v mayo ÜM d.' IH.V.I. Kl Secretarlo, Carloi 
de. ¡fnldn. I 7V!H 12-^ 
E M P R E S A 
DB 
Fomento y N a v e g a c i ó n dol Sur. 
A V I S O . 
Teniendo que forrar en cobro el vanor Lenundi , 
impende sus viajes ñor ahora y en su lugai1 saldrá do 
Baüabairf el JneTN <> del corriente el rapor Criatóbal 
Culón (IcHpucM de la llegada del tren de iiiiHn|eroM, ha-
ciendo escala en el luijo (le la Coloinii, runta du Cnr-
tus. Dniléii y Cortés. regn-Miiidu de esto dltilDO PUDtO 
los domiugOH á htH Hleto de la mañana, á IIIH U de l!ai 
lón, A l u "J de Punta de Carian y ó IUM I de la (.'(doma, 
amanr.'iciido |oi limen en Uatabiinú, donde Ion seño -
res paxuj- ros lomardn ul trun que sale pala lu llaliaiia 
á las 7 y '15 de 1(1 luanana. 
llalmnu. Jimio 3 di' 1880.—El AdmlnlHlrudor. 
( ' 833 8-1 
J . l L B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
2, OBISPO 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
UACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N CAUTAS D E CUEDITO 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a vie í t í» 
MOlfltB N K W - V O K K . IIOSTON. ( 'IIICUÍO, NA.N 
KKANCl-< <>. M KVA-OUI-KANS, V I K \ ( I l"/., 
n f i J I C O , SAN . I I IAN IMC IM'ICKTM-IMCO. I'O.V 
C;K, ¡ t iAVA( ; r i : / , , I.OMIKF.M, PAKIH, IM K 
DEOS. LYON, U.WONM;. EIARIBUKOO. u u i . 
i>IKN I IKIM . IN, VIIÍNA. AiMMTKIt I»AN. l í l t t 
BBLA8, BOMA. VA.VOÍÍÉS, BULAN. GSNOVA 
E T C . , BTO« A s i COMO aOBRB TODAH I.Af. 
CAI'ITAI .KS v PüBRLOSDE 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
ADICUAH, OOniPRAN Y VKNIIKN KKNTAH 
KHI'AMM.AH. I'K A M ESAM. l> I Ni;I .KSAH. BO-
NOS DB LOS BSTADOH-UNINOSi V ( 'IIAM)I ' IK 
HA OTKA GLASE IM< VAI.OKICS l 'DIU . i rOM. 
« ». w ir.u i v 
IIIOALÍJO Y COIMP. 
25, O B R A P I A 25. 
Hacen pagos por el cable, giran letras d corta y larga 
vista, y dan cartas de crédito sobro No\v-Vork, IMIIIH-
delplila, New-OrleaiiH, Kan Kianris. o, Londres, I'aris, 
Madrid, BarOOlODH y doioál Dapitaloa y ciudades Im-
portantes do lo» Eiitados- llnidoi) y Europa, asi como 
•obre todos Ion puMiln» de l'>)>;ifia v MUH provincias. 
L . R U I Z & G -
8 , O ' l l E I L I i Y 8 , 
E S Q U I N A A M K I l C A D E K E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r ó d i t o . 
Giran letran sobro Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turln, Huma, Vcnecia, Florencia, N.1 
polcs, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Hrcmen, llamburgo, 
París, Havre, Nantes, Hurdeos, Mursolla, Lillo, Lyon, 
Méjico, Veracruz, Sun Juan do Puerto-ltico, At. 
ESPAÑA 
Sobro todas las oavltálei y pneblosi sobro Palma do 
Mallorca, Ibira, Mallín, y íianta Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S I i A 0 
sobro Matanzas, Cárdenas, Uemcdlo.s, Santa Clara, 
Caibaridn, Sagua lu íirande, Trinidad, Cienl'uegos, 
Sancti-Snlritus, Santiaco de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Qibora, l'uerto-Principe, 
Nuevitas. efe C n. 28 ir.o-i K 
Venduta Pñbl lcp 
d e V i c e n t e F e r n á n d e z , M a l o j a 1 1 6 . 
El martes 11 del pn- ente UICB, á la una de la tarde 
se rematarán por medio de esta veiiilutu en la callo de 
Mercaderes 10; (>(> docenas de sombreros de pajilla cu 
el estado en quo so hallen y al nielor posti r.- Haba-
na, junio 7 do 1S80.—F<CC»íc Fcrniimh -. 
W l SW-8 8*4 
COMISIÓN U(¿IIII)AI)()KA 
D K I . 
BANCO I N D U S T R I A L . 
En sesión celebrnda en onco del corriente acordó 
c *l:i ComihiOn que HC convoque, como lo 1111̂ (1, á los 
señores accionixtait del Hancu Indintlrial para cclcl.iar 
.lunla general ordinaria el 25 del próximo IIICN de j u -
nio, á las doco del dia, en la oaaa calle de Compostela 
número 58. LOH olijeloH de esa reuniCm serán d.ir 
cuenta del eitado de la llquldaoldn, acordar Mobre la 
aprobación del balance que ul electo habrá do preson-
tnrso á lu .Imita y detormlnar lo demás (¡ue convenga 
Napeoto á la liquidación. 
So advierte que Ion libros y demás documentos do la 
Sociedad en liquidación, estarán durante el término 
de esta convocatoria y la citada .Imita general, A dis-
nosición de los Nefiores acclonlHliiH, en ul escritorio 
Manco, calle de la Amargura nónicro 8, para quo 
examinen. 
llábana, 20 de mayo do 188ft.—El Presldenlo, Fer~ 
nanrl • lili,». V. 7<M M •.!:! M 
C O M P A Ñ Í A D K L F K I i l í O C ^ R R I L 
U N T I I B 
CIENFUEGOS Y V I L L A C L A H A . 
HKOItCTARTA. 
Ln Junta Directiva lia acorduilo mi ol dia do hoy, 
la ( l i s t l i l M l c l ó n del dividendo n'.1 I.M de tren por ( 0 
en oio, por Ol cuta do las úlll'diideM del año KOCÍIII C.I 
rrlento. Ln qué H. pone on ooilooliulonto de loi IOÁO 
reí aooioiiiatoa pnrn (ii"- deidt (I din 10 de Junio ur'ó-
xiuio, de doce a Ion de ln tardo, ""unan á percibir lo 
qm leí correaiionda laa olli Ina tle ln ompróaa, calle 
del AffüacaUi V 198, eaqatnn á Muralla, 
Habana, mayo20 de Í8W>.—El Borratarlo, .i7i/">ifo 
S .fr HUII IUHIKI*. I u T n IVUfflÑ 
C O M P A M I A . 
D E L FEIlillirAltüiL M ÍI.AT\.\¡Í.\S. 
BBOBBTARIA. 
La Junta Directiva hn acordado distribuir, por 
cuenta de IIIH utilidades reali/adu- cn el l orncnto uno, 
el divide mi o udmeroBOde dos pui ciento on oró bobre 
el capital nociiil. y lo pongo eu eoiiocliuluil'6 de Iba 
señoril .iccioniftiíh para que ocurran desil el dia l 
del entrante Junio A Imour urcülivuk lúa cuotas qiii lea 
oorroapondanj.cn eata uiudud, á lu Contaduría da la 
CoiUliaAui, i cn la llábana fi la Agunolo de la misiñá 
i careo d. I Vocal Sr. D Joa«iUfu AlfoUMO y Madiin, 
Laiii|iariJla c,-(|iitiiii á Cubil. ,Matiin/,iin, mayo 2H de 
lM8!).--/l¿k((>'o havaillda, Hucrotnrio. 
W70 lo 80 
Gremio <l" Almacenes y Tiendas 
de l ú m p j m t N . 
S I N D I C A T U R A . 
Eu virtud del presente so cita á todim los Individuos 
qnecomponeneatogremio para la jnnta que hade 
celebrurne el día U del mes aeluul, i IUM aieto de la 
noche, en la calle de O'iieilly 71, es(|ulna á \'llleKah, 
con el lili de bncer la cliiMillcación y reparto de la con 
tribución que deba pagarse al E tado en el próximo 
ejercicio económico de 1N8!I á IH'.H). Habana, junio 7 
do 1881».—El Sindico IV, Joné PapIoL 
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Faustino García Castro, 
participa haber Iraslududo su eloHtorlo y almacón á la 
calle de Obrapía n. SOi 
»i872 iilf. ¡I dl5-4 Jn 
Ueginiiouto Tiradores del Príncipe. 
3V d o C a b a l l e r í a . 
DcpositadaN en la Ci^ja del exproaado laa eaiitldu -
dea para el ÓRgo de los icHunaidos expcdidoH en mayo 
y junio de IKK7, desdo el dia H linatn el 30 del corrien-
le, 10 prooederá al pago do 1 á M de la larde de 161 oo-
rreapondiontoa al oitado mayo y doide ol '¿l husta el 5 
del próximo julio los portoneQlontoa ó Junio, 
Habana, I de jimio de IShll. -El (Nonandanle Jefo 
de' Detall, AndrcH Salit/iul. 
C 840 «-7 
A C l t E E D O U E S 
DE LA CAJA DE AHORROS. 
Se convoca por el presente íi todos los acreedores 
du dicha Sociedad, para que concurran ú la Jimia cinc 
|ia de tener ofeoto d próximo domingo Ddolóaoo 
rrlontoa, á loa doce dol ula. en el local de la Unión Ca-
talana, calle del Príncipe Alfonso n. ¡I, para acordar el 
modo mejor noaiblo al tanto de la gestión que se deba 
llevar para el cobro de nuestro crédito. advJrtMpdow 
uno todo aen odor dobetti ir provisto de su coi icspon-
diente cerlillcado. 
\'arii/s ticreciluim de lu Cnia <lc Ahorron. 
t m 0-4 
H A B A N A . 
V I K R N E S 7 D E J U N I O D E 1 8 8 9 . 
U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 7 de junio, á las ? 
4 y 15 ms. de la tarde. S 
E n l a m a d r u g a d a de h o y s e h a 
sent ido e n e s t a c a p i t a l u n l igero te-
rremoto . 
E l G o b i e r n o h a a c o r d a d o q u e n o 
h a y a D i s c u r s o de l a C o r o n a e n l a 
p r ó x i m a r e u n i ó n de l a s C o r t e s , a-
b r i é n d o s e é s t a s por D e c r e t o . 
CORRESPONDENCIA. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Madrid, 18 de mayo de 1889. 
E l crimen }' la conjura: he ah í los dos 
asuntos que monopolizan todas las conver-
saciones. L a l i tera tura r o m á n t i c a de las 
novelas por entregas con l á m i n a s de t i n t a 
roja y sombríos figurones, h a b r í a asegurado 
un éxi to con aquellos dos t í tu los . J ú z g u e -
se del efecto que hoy p r o d u c i r á n cuando se 
representan sus incidentes m á s d r a m á t i -
cos á los ojos de todo el mundo; los perso-
najes son de carne y hueso y no se termina 
un d ía sin presentar l a horripilante escena-
con que J e r ó n i m o Paturot concluía su fo-
l let ín, p r e g u n t á n d o s e el p ú b l i c a calentu-
riento do curiosidad: ¿Do quién era aquella 
mano? ¿De quién era aquella cabeza"? 
L a solución no es fácil de hallar, porque 
la cabeza parece que la han perdido todos 
a l revolver intereses bastardos con los m á s 
altos fines de l a justicia y de los partidos 
pol í t icos . 
L a prueba testifical en el cé lebre proce-
so sobro el asesinato de la viuda de Borc i -
no ba t-erminado. L a fiebre delirante pro-
vocada por la acción popular alcanza toda-
v ía alarmantes temperaturas. E l espec-
tácu lo ofrecido en las ú l t imas sesiones po-
ne espanto cu el á n i m o m á s sereno, amar-
gura y confusión en el c a r á c t e r m á s impu-
sible y asco inevitable en el e s tómago m á s 
fuerte. No registra l a historia jud ic ia l de 
ninguna época nada parecido. Dos bandos 
de las cá rce les y de ips presidios, inclinado 
cada uno á uno de los jefes rivales, cuyos 
odios antiguos h a b í a n r eñ ido hace tiempo 
batalla por disputarse el pr imer puesto, 
han comparecido cou sus cohortes de ase-
sinos, de estafadoras y ladroues. mintiendo 
por sistema y manejando la calumnia co-
mo arma t ra idora para empujar hacia el 
p a t í b u l o , ya á un procesado, ya á otro, se-
g ú n convonia á la tanda de cada uno de 
los que hasta aqu í combatieron por la d i -
rección de la cárce l modelo de .Madrid. Asi 
se ha visto á mul t i t ud de mujeres declarar 
quo han oído una conversac ión en sitio 
donde do ¡ legaba ni el eco de las palabras 
dichas á gritos: así del otro lado hay quien 
declara haber visto y conocido á personas 
en medio de la m á s completa obscuridad: 
as í un br ibón borracho ha tenido á la gen-
te suspensa de sus labios con los embustes 
m á s estravagantes y odiosos. Los per ió-
dicos de la acción popular dieron en zahe-
r i r á quien no declaraba horrores confir-
matorios de sus sospechas y en glorificar á 
iodo testigo que derramara sombras y du-
das sobre el sumario. Por ta l camino el 
ansia de exhibic ión y de aplauso aguzó las 
imaginaciones de muchos, y aquel que en 
las vaguedades de la duda concebia algu-
na sospecha, la daba luego por dato feha-
ciente. Con tándo la á unos y á otros iba 
robusteciendo su fo en su propia invención, 
y concluía por considerar inherente á la 
importancia inesperada de su persona el 
revestir de los m á s graves caracteres sus 
informes ante el t r ibuna l . An te el vocerío 
de los improperios y el es t rép i to de has ova-
ciones, s egún favorecieran ó contrariaran 
á la parte m á s exaltada do la prensa, no 
poca gente t í m i d a se ha r e t r a í d o , y al lado 
de iiombres probos que en uno ú otra senti-
do declararon, hubo p l é t o r a de gente au-
daz é invencionera que no cesó de jugar con 
l a vida de los procesados y de burlar la 
majestad de la Justicia. 
¡Terr ib le sistema de coacción! ¡Alar-
mante y pavorosa ingereucia quo con los 
h a l a o s y loa insultos hace y deshace testi-
gos, agrava ó destruye las declaraciones, 
prejuzga cada palabra y cada indicio y a-
delanta el fallo personal de! quo más g r i t a 
á la áehtoncia legí t ima de los juzgadores! 
A l sastre Nieto, que ú l t imamen te anduvo 
en tratos sobro buscar las alhajas de doña 
Luciana por diez mi l duros, quisieren ob-
sequiarle pop una suscripción nacional por 
haber declarado que lo pareció ver á Vare-
la en una corrida de toros. A Menéndez , 
ei mozo de una taberna, cuyas contradic-
ciones en el juicio oral fueron flagrantes, lo 
equipararon poco menos que á Catón y á los 
Gracos por su civismo y no pasaron hasta 
ponerlo al frente de un esrablccimiento. Y 
de la moza que coató haber visto entrar dos 
hombres en la casa del crimen, dijo un pe-
riódico: "Esa preciosa criadita, honra de 
su clase y do su sexo, vió llegar á su puer-
ta la justicia his tór ica diciémlole chicoleos 
y requiebros; pero ella envuelta en sus pu-
dores de virg.-n la volvió el rostro indigna-
da, demostrando una honradez y una ente-
reza superior á la de la gente quo gasta le-
vita-". La preciosa criadita, á quien en los 
pasillos do Jas Salesas se la l lamó luego la 
"virgen do la acción popular", es mujer 
quo frisa en los cuarenta, tiene un ojo de 
cristal, medio nublado el otro, y toda su 
faz es un verdadero capí tu lo do la obra de 
Ovidio "Remedios contra el amor". Y no 
entro en otro linaje de consideraciones 
¡Pero ¡qué mucho! ¿A la propia Dolores 
Ávila, sobro la cual pesa tan horrenda a-
cusación, y que á su vida públ ica de veinte 
años ha juntado procesos por hurto, no la 
hicieron dias pasados una media ovación? 
Fundióse en este malhadado proceso la 
obst inación del amor propio con el in te rés 
de lucro en unas empresas y el esp í r i tu d i -
solvente do los organismos vigentes en al 
gunas fracciones; y acumulando indicios 
excéntr icos , especies abultadas, testimo-
nios falsos y verdades á medias, que suele 
ser el peor y más seguro medio de mentir, 
han rodeado de tanta sombra y nebulosi-
dad el proceso, que por cualquier camino 
que so echo so tropieza cou lo inverosímil , 
lo desatinado, lo absurdo. 
Véase un boceto de lo quo resulta dol 
conjunto do declaraciones á quo vienen los 
insensatos dando trascendental y excesiva 
importancia, porque se encaminaban á sen-
tar á Váre la en el banquillo del pa t íbu lo . 
Supongamos que, como quer ía la acción 
popular. Várela hubiera cometido el parr i -
cidio, quemando luego el cadáve r do su ma-
dre para quo no quedara rastro del crimen, 
y probando en todo caso la coartada por 
hallarse preso en la cárce l . ¿Que hizo aquel 
sutil y terrible criminal el dia del asesina-
to? He aquí compendiados los testimonios 
llevados por los letrados de la acción popu-
lar. 
A las diez de la m a ñ a n a , en medio del 
dia. so va á pasear á la acera do enfrente 
de BU casa. Espora que salga su madre, 
cosa inút i l , porque podía s u b i r á verla sin 
que és t a sospechara. Para saber que su 
madre ha salido, necesita que la criada H i -
ginia le haga una seña . Sube y tropieza 
con una criada en el primer tramo, asusta 
luego á otra criada y á un niño en el p r i -
.mor piso. E l crimen so cometo á las dos y 
media, él salo por lo monos una voz y re-
sulta en el Puente de Vallecas; á siete k i -
lómetros de la callo de Fuencarral, y lo da 
una peseta á un pobre, teniendo cuidado 
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L A C A S A V A C I A 
POR 
J U I Í I O C L A R E T I E . 
(De la Academia francesa.) 
( Cont inúa , ) 
— G u á r d a t e esa amistad [dijo Enrique a-
pretando los dientes]; ¡preferiría t u odio! 
¡Bien sabía yo que tu corazón no era 
mío! 
—¿Y acaso lo ha sido nunca? [respondió 
Ángela con una frialdad implacable.] H u -
bo un día en que cerramos un trato porque 
te necesité para lo que sabes, y mo ayudas-
te y te pagué . A l servirme t ú en m í deses-
peración, serviste t u odio nacido del amor 
propio ofendido T ú h a b í a s amado á 
la condesa de Reyniere, y so lo h a b í a s 
dicho; ella to rechazó 
—Anadio m á s que á t í he amado con 
todo mi amor [dijo Monteclair]; bien lo sa-
bes, Angela; me torturas por placer, y ha-
ces de un ser temible el m á s sumiso y el más 
infame de los hombres. 
—¡Vos infame! ¡Quién h a b í a de creerlo! 
—¡Sí! un infame, porque debiera haberme 
marchado, y no volver á poner aquí los 
piésj pero tu mirada, tu voz, hasta esa 
cruel sonrisa que tienes ahora, todo mo 
hace capaz 
—¿Do qué? ¿De un crimen? Ale gustar ía 
saber quo so atenta á mis días, como se d i -
ce en estilo clásico. 
— ¿ T e burlas, á pesar de saber el hombre 
que soy? No ser ía á t í á quien yo matase, 
sino al'que pusiera en t í los ojos Para 
concluir: si no a m a s á Salviac, mejor para 
é l , jporquo y a t e n í a ganas do hacerle pa-
do decirlo: "Esto to lo da Pepe Várela" . 
Después vuelve á salir do la casa del c r i -
men á las diez y media, con aire misterioso, 
para que pueda fijarse en él un t r a n s e ú n t e , 
estando la puerta abierta y el portal en-
cendido, por donde os costumbre salir en 
todas las casas. D e s p u é s sale de nuevo á 
las once y med ía paraque lo vea, á obscu-
ras, la criada del principal desdo l a venta-
na de su cocina. E n una de estas veces, no 
se fija en cuál , ge detiene á pedir fuego al 
dueño del eafó' del Reino que andaba por la 
escalera. M á s tarde, no lo queda ya que 
hacer para ser bien visto quo sentarse bo-
rracho en el pescante de un coche de punto 
é i r metiendo ruido por la calle y pasar por 
la del Duque do A l b a á las dos y media de 
la madrugada para que lo conozca el pelu-
quero A r r a t í . Terminada ya toda esa se-
rie de exhibiciones, se va tranquilamente á 
su celda de la cárce l y antes de entrar á 
dormir, cuenta á los presos que viene de 
matar á su madre, y refiere la historia en 
voz alta, con el propósi to , sin duda, de quo 
lo oiga Ramos Querencia, colocado á ocho 
6 diez metros de distancia. 
¿Puede concebirse trama m á s burda, i n -
vención m á s grotesca y es túpida? Pues con 
este manjar se ha estado alimentando las 
pasiones m á s violentas do un públ ico infe-
l iz , de buena fe, cuyo pecado consiste sólo 
en la ignorancia y en.la afición á expl icárse-
lo todo por los medios m á s . contrarios á lo 
natural y verosímil . Con estas desatinadas 
leyendas se ha conseguido torcer los inst in-
tos justicieros de la muchedumbre y hacer 
que cierta gente, tan sencilla como débil (lo 
entendimiento, propensa á la suspicacia, 
crea con ind ignac ión quo se ha repartido él 
oro á manos llenas y que es tán vendidos el 
gobierno, los jueces, la Audiencia, los pe-
riódicos sensatos, la policin, los testigos, el 
Banco de España , todo el mundo, en fin si 
no condenan á muerte á Váre la y á cadena 
perpetua por lo monos á Millán Astray. 
Si elsistema ahora iniciado y sostenido con 
p ingües ganancias por algunos no se refrena, 
desportando en unos la codicia y en otros 
el ansia do producir efecto, dando un lugar 
preeminente en la a tención públ ica á m u c h o s 
bribones y á muchos majaderos, no ha-
brá inocente que no so halle expuesto á 
caer en las redes do una maniobni pareci-
da; y quién por odio polít ico, qu ién por con-
curso fatal do circunstancias adversas, su-
c u m b i r á en h\picota, del esciindalo. bajo el 
lá t igo de verdugos espon táneos que ejecu-
tan antes quo hablo la justicia, y aún on 
contra del fallo augusto do los tribunales. 
¡Tris tes eran los antecedentes de Váre la , 
culpable fué su conducta para con su ma-
dre! Pero ¡cómo ha expiado aquellos pe-
cados contra la infeliz señora que la dio el 
sor! ¡La misma miiorte h a b r í a sido m á s 
piadosa que no ese tormento de un año en 
que la execrac ión social ha posado sobre su 
cabeza, y en que el estigma de un parr ic i -
dio no cometido ha estado amenazando sin 
cesar grabarse sobro su rostro con el hie-
rro candente de la ignominia! ¡Qué lección 
para los hijos! ¡Que secretos ó inexorables 
caminos tiene la Providencia! 
Abandonemos ya el palacio de la Justicia 
y pasemos al templo do las leyes. Llega-
mos en momento crít ico y solemne, la con-
ju ra so ha desencadenado y toma las pro-
porciones de un pronunciamiento pol í t ico 
contra Sagasta. 
Los salones y los pasillos e s t án desiertos: 
los escaños y las tr ibunas gimen bajo el pe-
so d é l a soberan ía delegada y del púb l i -
co curioso: los ministros, en linea do bata-
lla d e t r á s do los pupitres (pie forman como 
barricada defensiva del banco azul. Una 
voz insinuante, clara y hion t imbrada sue-
na á sus espaldas y los agita y sacude como 
el soplo o toña l á las hojas amarillentas do 
los árboles . Gamazo habla. 
L a moderac ión es nota sobresaliente de 
su oratoria. Suave en el tono, persuasivo en 
la dia léct ica y hábi l al extremo de encubrir 
con ingenua y sencilla franqueza la suti l y 
maliciosa astuoia del castellano viejo, plan-
tea la cuestión de la crisis económica acu-
mulando cargos contra el Gobierno y con 
la apariencia templada de conciliaciones 
fraternales le í n t ima un levan-
tando en el camino de la paz propuesta las 
horcas cand ínas para quo no pueda el Gabi-
nete salvarse sin doblar la serviz bajo el 
yugo de los mal contentos. Cuanto se man-
ten ía oculto de tratos y manejos entre los 
prohombres do la mayor ía , surge de repente, 
evocados? los enojos y las discrepancias pol-
la palabra del orador. Cada nombre que c i -
ta lleva los ojos á un grupo do la C á m a r a ; 
ya se inquietan y ap.-rciben para la pelea 
los ínt imos de Martes: ya aplauden belico-
sos los que se sientan en torno del general 
Cassola: titubean m á s a c á los do Montero 
Ríos temerosos tanto de acudir demasiado 
pronto, como do llegar demasiado tardo: ya 
la mermada hueste do los húsa re s romeris-
tas dilata sus pulmones como el corcel gue-
rrero al oir el c lar ín do la batalla: López 
Domínguez emplaza sus ba t e r í a s , los rura-
les y los saccastinos puros ostrochan sus I l -
las como sí se prepararan para formar el 
cuadro. Los conservadores han alzado el 
estandarte real y acechan el momento de 
plantarlo on el banco azul apellidando vic-
toria. Martes desde la presidencia levanta 
con arrogancia su cabeza á l o Dan tón , frun-
ce el cefió al t ivo y contrae los labios con 
gesto de olímpico desdén . Se venga. 
Van y vienen oleadas de rencor, se c ru -
zan miradas do reto: fulgura el ansia de 
raedirso en las votaciones y do acabar por 
una y otra parte con amistades fingidas y 
con actitudes nebulosas. L a sonrisa eterna 
de Sagasta sufre un eclipso: el semblante de 
D. Venancio parece congestionado do ira, 
los nervios de Canalejas trepidan como si 
estuvieran bajo la acción de la pila de 
Volta. Sólo con t inúa sereno y flemático el 
orador castellano, tratando de convencer 
con maquiavél ico candor á los ministros de 
lo bien que les es ta r í a hacer un acto de con-
trición y dictar contra .sí propios la conde-
na del ostracismo. Gamazo sostiene la ac-
ción, manejando el arma como en el asalto 
do una sala de esgrima: movimientos, dis-
tancias, tajos, reveses y estocadas, todo es-
t á medido y estudiado. Sólo quo hoy ha 
rpiitado el botón al florete y los " á fondo" 
apuntan siempre al corazón. 
Contesta con indignada cólera el ministro 
do Hacienda: se rehace uu poco el án imo 
conturbado de los ministeriales, pero sin 
llegar nunca á los alientos de entusiatta a-
plauso. Tercia Cánovas y se observa como 
s ín toma imprevisto que no extrema los ata-
ques, rehuye excitar las pasiones, templa 
más que enardece y coincidiendo con el m i -
nistro do Hacienda on algunos puntos esen-
ciales de gobierno, resulta menos rigoroso 
en las oxigencios que los liberales disiden-
tes. Ve quo el reloj marcha m á s de prisa que 
el tiempo, y pono su mano en el péndu lo 
ía ta l , no sea que anuncie el c repúscu lo do 
la tarde cuando el sol ardiente del medio-
día abraso todav ía con sus rayos los cam-
pos secos de la canícu la . 
La sesión termina con un compás de es-
pera, pero en los vivaos y en las tiendas de 
los círculos polí t icos renace pronto el b u l l i -
cio con las recriminaciones, los comenta-
rios, el alerta de los adictos, las proclamas 
do los mal contentos, los himnos de victoria 
que en los dos lados suenan y el repique 
general de campanas por la batalla del dia 
que acaba en toque do á rebato para la jo r -
nada do m a ñ a n a . 
— E l impuesto sobre la renta ha hecho su 
camino, exclaman on un grupo, quiérase ó 
no se quiera, será ley pronto. 
— N i el mismo Gamazo quo lo pido es ca-
paz de imponerlo, replican otros, eso ser ía 
un desastre nacional. Cuando se debe y hay 
gar de una vez todo lo quo me haces su-
frir! 
—¡Sufrir! ¡Sedun poco m á s amable 
ingrato! 
—¡Ah! Esa i ronía es la que no puedo per-
donaros, Ángela . 
—¿Y cómo queré is que no sea un poco 
irónica, si me a t r ibu í s locuras? 
—¿Locuras? 
—Ó tonter ías , si as í lo queré is . ¿Odiáis á 
M . de Salviac porque creéis que le amo? 
Bien sabéis que si le amase aún, os lo d i r ía 
con franqueza. 
—No porque t endr í a s miedo por él 
—No tengo miedo por nadie n i de nadie, 
y os vuelvo á repetir que no miento nunca. 
— Y , sin embargo, habé i s mentido c u a n -
do os ont regás te is á mí , d ic iéndome quo me 
amába i s . 
—¿Os dije eso? Si lo dije, lo pensaba asi. 
Además , os vuelvo á repetir que os amo, y 
que os amo bien, á pesar de vuetras genia-
lidades románt icas . ¿Queréis que hagamos 
las paces? 
Y al mismo tiempo presen tó su d iminuta 
y blanca mano, que Monteclair cogió febri l -
mente entre las suyas. 
—Soy un loco y t ú éres divina, Ánge la . 
¿Verdad que no amas ya á Salviac? 
—Decididamente, sois insoportable [dijo 
la actriz, retirando la mano]. ¡No, no, y 
cien veces, no le amo! ¡Pero quién sabe si 
quizá améVi otro! 
—¿Á quién? . 
—¡Á vos! 
Una sonrisa, voluntariamente pérfida, des-
ment ía aquella palabra. 
—Ángela [dijo Monteclair dominando su 
cólera] ; hablemos con franqueza. ¿Es esto 
una prueba, ó es (pie quieres llevarme á l o 
ultimo? 
¡Ño! no 0 3 una prueba; es casi una con-
fidencia! 
que tomar á p r é s t a m o , el acreedor es quion 
pone la ley. Los intereses cobra r í an con 
brutal represalia el impuesto y q u e d a r í a -
mos más pobres y sin crédi to . 
—¡Oh! eso Sagasta, g r i t a otro, siempre 
nos lleva por los mismos caminos á la per-
dición. Se han e m p e ñ a d o on desafiar á la 
fiera sostenióndoso sobre un caballo muerto. 
|,Por qué no transigir on razón? ¿Porque es 
jofo irremplazablo vamos á tener por insus-
t i tuible t a m b i é n un ministerio enteco, m i -
núsculo , huido, que aun no haciendo nada, 
apenas es tolerable?. 
— E s t á i s dividiendo al partido, t r aé i s an-
tes de tiempo á l o s conservadores, responden; 
hacer crisis bajo la pres ión de las amenazas 
os indecoroso para una s i tuación. ¿De cuán -
do a c á los odios personales van á decidir de 
la v ida y do la muerte de los gobiernos? 
¿Acabaron las camarillas de palacio, cóle-
ores antes de la revolución, para que ahora 
se derroquen y muden gabinetes por las an-
t i p a t í a s ó protecciones do las tertulias de 
tres ó cuatro polí t icos irritables y exigentes? 
U n aficionado á lo clásico dice con aire 
zumbón á Sagasta: 
" Y a la lanza blandea 
E l á r a b e cruel, y hiero el viento 
Llamando á la polea. 
¡ Innumerab le cuento 
De escuadras juntas veo en un raoraento! 
Acude, corre, vuela. 
Traspasa la alta sierra, ocupa el llano " 
—No los temo, replica el proñ'idente del 
Consejo, no se ontienden, no pueden en-
tenderse. Tengo de mi parte lo que dió la 
victoria á los Royos Católicos. Me apoyo en 
el estado llano para derrotar á los señores 
leúdales de la mayor ía , si mal aconsejados 
persisten en darme la batalla. 
Entre tanto Castelar recorre salones y 
grupos exclamando como el Profeta que 
anunciaba la ruina de . lerusalem:—¡Ciegos, 
ciegos, insensatos! ¿y mi sufragio, y mi su-
fragio universal? ¿En (pié ocasión han ido á 
destrozarse, cu qué año se relega eso deba-
to, el m á s trascendental, el m á s salvador 
para nuestra patria? Abier ta la Exposición 
de Pa r í s , on pleno esplendor la República 
vecina, ahora quo i rán y v e n d r á n emisarios 
de Ruiz Zorr i l la con ocasión del viajo, aho-
ra que p o d í a m o s matar todo pretexto rovo-
lucionario, se pospone la solución do ose 
sumo problema do la polí t ica de paz y co-
mo si eso no bastara, se entregan á sus de-
lirios suicidas nuestros liberales, aceleran-
do la violenta y prematura vuelta de Cáno-
vas que considero como una verdadera ca-
tástrofe nacional. 
T a l es el cuadro que ofrece la política 
después del primer combate. Respecto á l a s 
actitudes de cada cabeza de grupo, no ne-
cesito a ñ a d i r nuevos pormenores. E n car-
tas no lejanas las referí minuciosamente, y 
sobre lo dicho sólo me parece dato nuevo 
la mayor fiereza de Gamazo en los ataques 
al Gobierno y el papel que lo han dado los 
sucesos de C a p i t á n en las fgerzas combina-
das. Montero Ríos, por el contrario, se 
muestra más pacífico y deseoso de no figu-
rar entre vencedores y vencidos, se ha a-
partado del palenque y ha dejado á l o s su-
yos en libertad de hacer lo que les plazca. 
No falta quien alambicando la suspicacia 
con sutileza que da quince y raya á la gra-
mát i ca parda del m á s ladino li t igante ga-
llego, ha supuesto ya que esa retirada y esa 
neutralidad del insigne jurisconsulto com-
postelano, puede servir on momento dado 
para reemplazar á Sagasta, si este al cabo 
sucumbiera, pues en caso tal , Montero Ríos 
^gmf ioár íá una prenda de paz é n t r e l o s dos 
ejércitos, on cuyos odios no había par t ic i -
pado y de cuyos estragos no le ha alcanza-
do culpa n i responsabilidad. 
Como previ , Moret y Puigcerver se inc l i -
nan hác ia el Gobierno cuanto se alejan de 
él Gamazo y Navarro Rodrigo. 
L a s i tuación os muy grave para el par t i -
do liberal y m á s que difícil para Sagasta. 
Como suele acontecerle, ha ido dejando que 
los sucesos so le ochen encima, y lo que pu-
do conjurar fáci lmente cou una evolución á 
tiempo, quizá no lo alcance á resistir con 
una recia batalla. Amigo do consejeros d ó -
ciles y de tener en vez de ministros una es-
pecie de archi-subsocretarios, vive como el 
pez en el agua cuando en sus gabinetes no 
abundan las grandes personalidades con 
significación propia ó iniciativas pujantes; 
pero con tal procedimiento ocúrrele que el 
aire encerrado en La campana do cristal se 
adelgaza y enrarece hasta el punto de que 
la a tmósfera exterior va posando con fuerza 
tal , que al cabo, si no se acude pronto al re-
medio sobreviene el estampido y el que pa-
rec ía cómodo y tranquilo artefacto, salta 
on m i l chispas de vidrio obscuro y are-
nisco. 
Carác te r es, sin embargo, el suyo quo se 
crece on el peligro y el mayor peligro quo 
él considera en la pol í t ica—y parécemo que 
con buen acuerdo—es el de su jefatura. 
Muy preocupado anda estos d ías y tengo 
para mí que prepara su l ínea de defensa 
con alguno de los rasgos es t ra tég icos que 
en las muchas vicisitudes de su larga vida 
le han llevado, cuando no á la victoria , á 
puerto de salvamento por lo monos. Si t r a -
t a r á de dividi r á los conjurados, conce r t án -
dose con parte de ellos; si i n t e n t a r á afron-
tarlos á todos, reconstituyendo el Gabinete 
con Montero y Alonso Mar t ínez ; si procu-
r a r á entrar en Parlamento con Romero Ro-
bledo para que cubra con su gente los lu-
gares vacantes que Gamazo deje; si á 
otro de los arbitrios impensados de su fe-
cundo ingenio recurre, no cabe t o d a v í a sos-
pecharlo; en lo que estoy cierto os en su 
resuelta ó inquebrantable oposición á repe-
t i r el ensayo del 83, apoyando por poco ni 
por mucho tiempo un Gabinete intermedio, 
del part ido l iberal , que no es té presiflido 
por él. Costólo mucho trabajo recomponer 
la desbandada grey, necesi tó hacer gran-
des transacciones para someter á una ban-
dera y á una disciplina tanto grupo hetero-
géneo como mi l i t a hoy on ol partido, y fue-
ron precisos los innumerables desaciertos 
de los próceros fusiouistas y los favores de 
su peregrina y constante fortuna. ¿Quién 
sabe si en otro ensayo pueden los disiden-
tes equivocarse menos y la fortuna no pro-
tegerle tanto? Se opondrá , aún en el caso 
improbable de tener que d imi t i r , á la forma-
ción de un ministerio fusionista, sea quien 
quiera el que lo presida: Primero aconseja-
rá á la Reina en contra do ta l llamamiento 
y en caso do que S. M . lo nombrara en uso 
do su regia prerrogativa, lo comba t i r í a en 
el Parlamento desde ol primer dia. Profie-
re en todo caso que vengan los conserva-
dores. Dada esta act i tud, la vic tor ia de 
los coligados os imposible. Neces i t a r í an 
para gobernar el decreto de disolución y 
unas Cortes nuevas. Los conservadores 
on ese caso se l l amar í an á engaño al verse 
suplantados, no por el partido liberal, sino 
por una parte c i smát ica de él. Los fusio-
uistas se combat i r í an á sangre y fuego en 
los comicios, y caer íamos en el mal grave 
(pie p e r t u r b ó el r e inad» de D o ñ a Isabel I I , 
ol funcionamiento de tres ó cuatro partidos 
organizados, según la jefatura quo les mar-
cara Palacio al otorgar la Presidencia del 
Consejo y bajo la incubadora artificial de 
diputados do que d i spondr ía el favorecido 
por la Corona con ol ministerio de la Go-
bernac ión . 
E l mismo Cánovas dol Castillo apoya al 
jefe de los liberales on este cri terio y nor-
ma de conducta. 
Una visita para concluir al Ministerio de 
Ultramar. 
Sigue t r a b a j á n d o s e sin descanso en este 
departamento administrat ivo para la pron-
ta te rminac ión de los presupuestos de la 
—¿Amas á alguien? 
—Puede sor. 
—¿Y te atreves? 
- j Á qué me lo preguntas? 
—¿Y quién os? 
—Si estuviera segura de amarlo verda-
deramente, os doy mí palabra de honor de 
que os dir ía su nombro; pero son las mujo-
res tan absurdas, quo t o d a v í a no sé s ime 
engaño á m i misma. 
Monteclair s en t í a todos los terribles do-
lores do un verdadero suplicio, y sus ojos 
estaban inyectados on sangre. Su fisono-
mía , que habitualmonto era enérg ica , esta-
ba on aquel momento c o n t r a í d a furiosa-
mente, y presentaba un aspecto do verda-
dera ferocidad. 
L a llegada do Thibonvi l le , que fué anun-
ciada precipitadamente, puso t é r m i n o á 
aquella violenta s i tuación, diciendo enton-
ces la comedianta: 
—^No a lmorzá is hoy en casa do Mad. do 
Grandier, mi querido Enrique? 
Monteclair so h a b í a olvidado de alio. 
—¡Pues bien; hasta la tarde! Cuidado, no 
os vayá i s á enamorar de la l inda viuda. 
—Decidme, almenes ( m u r m u r ó Monte-
clair) , que habé i s querido probarme, y que 
no a m á i s á nadie. 
—No tenéis miramiento á nadie, amigo 
mío (dijo Ángela sonriendo). Hasta la no-
che Ya sabéis qu ién os vuestro banque-
ro para los gastos de la elección. 
Monteclair se puso t r é m u l o , sin poder 
dominar un gesto de cólera , y b u s c ó la m i -
rada de la joven para ver si encontraba en 
ella la in tención de un ultrajo. 
L a joven estaba ya hablando con su 
maestro, p r e g u n t á n d o l o noticias del tea-
tro. 
Mouteclaír dudó un momento en exigir 
una explicación delante de Thibouví l l e , y 
do repente, como impulsado por la idea de 
Isla do Cuba. Acordadas e s t á n casi todas 
las reformas quo on ellos so introducen, se-
ñ a l a d a s las cantidades parciales quo á ca-
da servicio so destinan; falta solamente ha-
cer las sumas generales para conocer las 
diferencias do este ejercicio con los anterio-
res y por esta r a z ó n y l a do quo acaso á ú l -
t ima hora pod r í an introducirse algunas 
modificaciones, me abstengo do s e ñ a l a r co-
mo exactas cifras que n i el mismo ministro 
sabe t o d a v í a si subs i s t i r án . 
De todos modos, por adelantado puedo 
indicar las siguientes innovaciones, en las 
cuales tengo por seguro que no se h a r á va-
r iac ión alguna. 
E l ministro, conociendo el estado preca-
rio de los Ayuntamientos de l a Isla y las 
dificultades que encuentran para atender 
á sus necesidades m á s perentorias, ha creí-
do oportuno prestarles a l g ú n auxil io, y a l 
efecto en los nuevos presupuestos se hace 
cesión á los municipios del impuesto sobre 
cédu las y del derecho de consumo do ga-
nado. 
Para que ol tesoro de la i s la pueda resar-
cirse de esta p é r d i d a do ingresos, so auto-
r i za r á a l Gobierno para la creación de un 
impuesto indust r ia l de diez centavos de 
peso por cada cien quilos de a z ú c a r e s blan-
cos y cinco centavos por cada diez galones 
de mie l do purga. So autoriza t a m b i é n al 
Gobierno para la creación do un recargo 
transitorio sobro los derechos, liquidados, 
de arancel. 
E l primero de estos impuestos asciende á 
1.600,000 pesos, y el segundo á 1.500,000. 
A la ins t rucc ión públ ica so dedican en 
los nuevos presupuestos especiales atencio-
nes. Consígnanse las cantidades necesarias 
para la construcción de un edificio desti-
nado á las facultades de medicina y farma-
cia y para otro edificio que se dedica á ar-
tes y oficios por cueuta del Estado, con am-
pliación para escuelas de maquinistas, g im-
nasia y normal elemental. 
También so aumentan en los prosupues-
tos las cantidades destinadas á la l impia de 
los puertos do la Isla, . y en 00,000 pesos las 
que so refieren á construcción de faros. 
Teniendo on cuenta la necesidad, gene-
ralmente sentida, de atender con in te rés al 
sostenimiento del orden públ ico en campos 
y poblaciones, se aumenta en quinientos 
hombres el contingento do guardia c iv i l de 
la, Isla. 
Se crea un Consejo do Adminis t rac ión con 
un vice-presidento y mayores facultades en 
su esfera informativa, base de una pol í t ica 
ampliamente descentralizadora. 
Supr ímese el presidio de Pue r to -P r ínc ipe , 
refundiéndole en el de l a Habana y so fijan 
las bases para la carrera de funcionarios 
públicos do Ultramar, así como para la re-
dacción de una nueva ley de contabilidad. 
E l ministro ha tenido constantemente, 
como norma do conducta, el suprimir todas 
aquellas partidas que no son de reconocida 
ut i l idad, sin desatender por ello los servi-
cios quo reclaman las necesidades do la A d -
minis t rac ión, para lo cual se ha evacuado 
la oportuna consulta ante el Consejo de 
Estado. 
Por ú l t imo, el ministro ha decidido la 
absoluta prohibición de transferencias de 
crédi to de cualquier clase que sean, en las 
cantidades presupuestas, acordando se su-
plan sus deficiencias con crédi tos extraor-
dinarios ó con suplementos. 
Muchas más reformas comprenden los 
nuevos prosupuestos y aun más compren-
der ían si la imposibilidad creada por la po-




L a reforma a rance la r í a para Cuba éstá 
terminada. E l Sr. Becerra no la l levó al ú l -
timo consejo porque en este h a b í a n de t r a -
tarse asuntos polí t icos que exigieron larga 
discusión, pero la l levará en uno de los p r i -
meros que so celebre. 
Por la índole de este trabajo no pueden 
darse on una carta detalles minuciosos a-
cerca de las ta r i lás ; pero podemos adelan-
tar, sin temor á equivocarnos, quo en el 
nuevo proyecto se favorecen mucho los ar-
t ículos do primera necesidad. 
Otra de las reformas que con m á s activi-
dad desea llevar á cabo el ministro, es la 
creación de un cuerpo de es tad í s t i ca de la 
Isla, obra sumamente necesaria para la bue-
na confección de tratados de comercio: pifes 
de este modo no se d a r á el caso, hasta áhÓT 
ra icpetido, de vernos obligados ¡i aj listar 
tratados comerciales, teniendo por base la 
es tad ís t i ca presentada por las otras nacio-
nes contratantes. 
íícopecto á los aranceles, ol ministro los 
da como provisionales, pues su criterio es 
que los aranceles han do ser variables y re-
novados con frecuencia, sino tanto como 
los presupúestOS, poco menos, pues sólo así 
se puedo acudir cou la exact i tud posible á 
las atenciones y á las necesidades de un 
país . 
Tiene t a m b i é n el ministro de Ul t ramar 
el proyecto de crear una Dirección de A d -
ministraciói i c iv i l para la Isla, no habiendo 
adoptado un plan que acerca de este asun-
to so le propuso, porque recargaba el pro 
supuesto en 00,000 pesos; pues el Sr. Becc 
r ra so propone quo l a creación de dicho 
centro no aumente on nada el presupuesto 
de la Isla. 
Sin aumento de gastos t a m b i é n so resta 
bleecn para los ingenieros civiles las anti 
guas ca tegor ías , mejorándose asimismo lo 
sueldos de los empleados subalternos d é l a s 
Audiencias do lo cr iminal . 
Pero el asunto m á s importante y quo más 
preocupa á las personas que conocen la po 
l í t ica ultramarina, es el de la convers ión. 
Largo tiempo ha dudado el ministro an 
tes de decidirse á l levarla á cabo; ha re 
chazado proyectos y ofrecimientos por no 
creerlos beneficiosos para los intereses de 
la Isla do Cuba y por consiguiento para h 
nación; pero al fin. comprendiendo la no 
cesidad de verificar dicha operación para 
normalizar la s i tuación económica do la 
Isla, se ha decidido á hacerla y puede afir 
marso quo la conversión será un hecho, a c á 
so no lejano. 
En todo lo d e m á s ha guardado el minis-
tro absoluta reserva, cosa quo so compren-
de perfectamente si se tiene en cuenta que 
existen en Cuba billetes por valor de 
38.000.000 de pesos y quo la m á s insignifi-
cante noticia acerca de la convers ión po-
d r í a ser objeto de negocios bur sá t i l e s . Sólo 
ha manifestado quo ignora todav ía sí la 
conversión se rá una operación sencilla 
t a l como la h a b í a n proyectado otros minis-
tros, aunque la actual en mejores condicio-
nes, ó se rá una operación más amplia que 
ex ig i rá el concurso de las Cortes. 
A ú l t i m a hora las olas de la disidencia 
e s t án m á s encrespadas que nunca. Han d i -
mitido los altos funcionarios quo siguen las 
inspiraciones de Martes. Este anuncia para 
plazo muy próximo su dimisión de la pre-
sidencia de la C á m a r a . L a ruptura parece 
ya inevitable. Son muy comprometidos los 
augurios, pero entiendo quo res is t i rá Sa-
gasta unos d í a s la crisis y f o r m a r á en todo 
el mes quo viene un gabinete de m á s talla 
para resistir el ataque de los conjurados y 
v i v i r l a ú l t ima etapa que rosta al partido 
liberal, antes del advenimiento dolos con-
servadores. 
Entretanto, la demagogia prepara m a ñ a -
na una manifes tación contra los jueces y 
magistrados quo han intervenido on el pro-
coso del crimen do l a callo de Fuencarral. 
Circulan proclamas subversivas: so toman 
muchas procauciones para evitar un t u -
multo. Pero tardo ó temprano v e n d r á á 
propósi to do ese asunto una cues t ión de 
orden públ ico . Las lenidades do los unos y 
las violencias do los otros, c o s t a r á n por fin 
sangre y l ág r imas , que a l cabo p a g a r á n , 
como siempre, los m á s infelices ins t rumen-
tos de la pas ión maligna do unos cuantos 
fanát icos y do o t rós tantos locos.—JS. 
estar sólo para dar rienda suelta á su ra-
bia , dijo con soca voz: "Adiós." 
Enrique se d i r ig ió maquinalmento á casa 
de Mad. de Grandier, bien ajeno de que 
iba á encontrar allí á Roberto de Salviac, 
Por muy grande que fuese la insolente 
franqueza do Ángela , el joven no cre ía que 
hubiese dicho la verdad cuando aseguraba 
que no so acordaba ya de Roberto. 
Durante toda la comida, el amante de 
Ánge la Ferrand no tuvo m á s quo un solo 
pensamiento desgarrador y violento. Aquel 
hombre, quo no so cuidaba do su presen-
cia, hapia poseído á la mujer quo él ado-
raba: 
Una idea infame pene t ró on su mente. 
A l salir al j a r d í n de spués do tomar ol ca-
fé, ofreció el brazo á Talontina, quo acep tó , 
viendo quo su p r ima se apoyaba en el do 
Salviac, y dijo: 
—Yo no he olvidado, señor i ta , quo hace 
a lgún tiempo tuve el honor do estar á 
vuestro lado en un concierto on que la m ú -
sica m á s agradable que oí fué vuestra 
voz ; comprendo que no os acordéis do 
ello"; pero yo 
—No es tá is on la obligación de decirme 
g a l a n t e r í a s (contes tó Valentina sonriendo). 
Yo t a m b i é n me acuerdo de aquel concier-
to, y de que vuestra conversac ión con mi 
t ío mo impidió oir á m i gusto un Nocturno 
do Chopín; que mo gusta mucho 
—Os pido p e r d ó n por ello. Sé que sois 
una gran aficionada, y una verdadera ar-
t is ta . 
—¡Yo, Dios mío! ¿Quién os ha dicho se-
mejante cosa? M i ideal, por el con t ra r ío , es 
ser una verdadera burguesa 
—Eso es una verdadera modestia, pues-
to quo habé is nacido para b r i l l a r mucho 
\\\ \\- que algunas artistas do fama. No soy 
vo ijuién lo dice; hay otras personas que 
lo aseguran. 
Vapor-correo. 
E l Antonio López, quo salió de este puer-
to on la tardo del 25 dol pasado mes do ma-
yo, l legó á la C o r u ñ a al amanecer do hoy, 
viernes, s egún nos lo comunican los Sres. 
M . Calvo yC1? 
Viaje del Gobernador General. 
E n un t ren expreso del ferrocarri l de la 
Habana, ha salido de esta ciudad á las ocho 
de l a m a ñ a n a de hoy, viernes, ol General 
Salamanca, a c o m p a ñ a d o del Sr. Torres, 
Secretario del Gobierno General, Dr . Rou-
ro, médico de l a C a p i t a n í a General, su se-
cretario part icular y sus ayudantes, con 
di recc ión á B a t a b a n ó , donde h a b r á tomado 
ol vapor Nuevo-Cuhano á fin do p a s a r á 
Isla de Pinos. 
Noticias de Marina. 
En la Comandancia General dol Aposta-
dero se han recibido por ol Vizcaya las si-
guientes reales órdenes quo le comunica el 
Ministerio de Marina: 
Autorizando al alférez de navio graduado 
D. Dar ío Laguna para quo concurra al 
Congreso Internacional de Washington, en 
represen tac ión de la Sociedad Españo la de 
Salvamento de Náufragos . 
Nombrando segundo comandante de esta 
provincia al teniente do navio do primera 
clase D. José Elizalde y Paul. 
Accediendo á lo solicitado por el cabo de 
mar de puerto, graduado de alférez do fra-
gata D. José Rodr íguez , respecto á hacer 
extensivos á los d e m á s funcionarios de 
Puerto-Rico y á los que prestan servicios on 
este puerto los beneficios de la real orden 
de 31 do diciembre do 1887. ' 
• Nombrando comandante de la provincia 
do Tr in idad al teniente de navio do primera 
clase D. Federico F e r n á n d e z Parga. 
Id . do la de Sajjua la Grande al do la 
prcipia clase D. Guillermo Paredes y Cha-
cón. 
Concediendo al teniente de navio D . Po-
dro del Peral y Caballero el continuar otro 
ano más en la s i tuación do supornumerario. 
Resolviendo que los individuos do l a A r -
mada que deseen permanoccr on Ultramar 
más tiempo dol reglamentario, puedan ha-
cerlo, ontendiéndoso quo su permanencia 
cesará on ol momento en quo cualquiera 
otro do igual empleo solicite pasar á dicho 
punto, apl icándose por tanto el criterio ex-
presado al primer medico D. Gabriel Cas-
tejón. 
Subsidio industrial. 
Por la Admnin is t rac ión Pr incipal de Ha-
cienda de la provincia recibimos lo si-
guiente: 
Debiendo designarse, para la Junta de 
Reformas del Reglamento y tarifas dol Sub-
sidio industrial , un contribuyente por Co-
mercio, por haber renunciado el cargo D. 
Celestino Blanch, elegido en j un t a colebra-
da el 24 de abri l ú l t imo, se inv i ta á los Sín-
dicos por concepto de Industr ia y Comercio 
á concurrir á estas oficinas el d í a del ac-
tual, á las 9 de la m a ñ a n a , con objeto de 
hacer nueva elección. 
Habana 7 de junio de 1889.—El A d m i -
nistrador Principal, P. O., Emilio l i . Car-
obncU. 
Vacuna. 
Por la Alcaldía Municipal se nos remite 
lo siguiente: 
Recibido del Centro oficial de Londres el 
virus vnceinal preservativo contra los efec-
tos de una posible epidemia variolosa, esta 
Alcaldía, ha dispuesto que desde el d í a de 
manana se procoda en la Sala Capitular, de 
3 á I de la tarde y en las Casas do Socorro, 
do 12 á 2, á la inoculación del mismo. 
Convencido como estoy de la sensatez de 
los habitantes de este t é rmino , me prometo 
que acud i rán gustosos á recibir tan valioso 
preservativo á cuyo fin so publica á conti-
miación el lugar donde, se encuentran csta-
blecidáa las mencionadas Casas de Soco-
rro. 
W Demarcac ión , Cuartel Munic ipa l . 
2v Idem, Asilo do San José . 
3n Idem, Lealtad 161; 
4a Idem, Pr ínc ipe Alfonso 49G. 
Lo que se hace públ ico por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, (! do junio de 1889.—L. Pequeño. 
Pastos y silos. 
No pasa año en que á poco de entablada 
la seca, como dicen nuestros campesinos, 
no oigamos amargas quejas del d a ñ o quo 
ocasionan la carencia de pastos y la esca-
sez do agua; y harto evidentes son, aunque 
nadie so quejara, las deplorables conse-
cuencias del hambre que en1 los fértiles 
campos do és t a feracísima t ierra padecen 
casi pe r iód icamente los ganados: porque las 
roses mueren ó quedan demacradas, em-
peoran las castas, los labradores empobre-
con i-uando no se arruinan, y la riqueza pú -
blica se menoscaba, como es consiguiente. 
L'aS prolongadas sequías , quo on años pa-
sados no ocur r í an sino de tarde en tarde, 
van rep i t iéndose ya con demasiada frecuen-
• •ia. y cada vez son más largas y m á s r igo-
rosas. Nadie lo ignora, y no sabemos que 
nadie aproveche el buen tiempo para pre-
venirse contra el malo. Es cierto que on 
las ce rcan ías de la Habana hay especula-
dores que lucran empacando y vendiendo 
lo que l lamáú heno del pa í s , que en realidad 
de verdad no es t a l heno, n i cosa quo lo val-
ga; y on la ciudad no falta quien compre 
esa mala paja y condene á sus caballos á 
comerla; poro no tenemos noticia de estan-
cia, vaquer ía , potrero, ni finca alguna on 
que se provean siquiera de eso para los me-
ses de la seca. En un cafetal, cuando h a b í a 
cafetales, más de cuarenta años h á , hubo 
almiares de fragante heno, tan bueno como 
el mejor; y puede ser quo en la actualidad 
haya otros semejantes, pero han de ser tan 
contados, si acaso los hay, que sólo como 
ra r í s imas excepciones podr ían citarse. 
En otros climas, donde la crudeza do los 
iuviernos fuerza á los labradores á ser pre-
cavidos, acopian forraje ó preparan heno 
para alimento del ganado mientras duran 
las heladas y la nieve, ¿Por qué no ha de 
hacerse en Cuba otro tanto, para prevenir 
los estragos do la seca? 
Hubo un tiempo on quo fué casi univer-
sal la p rác t i ca de hacer heno para manu-
tención do los animales cuando no tuviesen 
—Yo os doy las gracias, caballero. ¿Que-
réis decirmo quién se cntrotiono en decir 
oso? 
—^Quién? Personas que son voto en la 
materia. 
—¡Ali!; si, ya sé; ol maestro Thibouvil le , 
que ha dado en llamarme siempre Andró-
maca. 
—Thibouville y otros quo no son Thibou-
ville—dijo Monteclair, queriendo llevar á la 
conversación el nombre do Angela. 
Do cuando en cuando Roberto de Salviac, 
sin dejar do escuchar á Mad. de Grandier, 
que lo iba explicando minuciosamente los 
detalles del monumento quo estaba cons-
truyendo para el "pobre Raoul," so volvía 
para v e r á Valentina; y Monteclair, para 
quien no pasaba desapercibida la preocu-
pación dol Marqués , procuraba andar m á s 
despacio. 
-Verdaderamente (dijo Valentina ríen-
do), yo no pod ía imaginar que tuviese una 
reputación a r t í s t i ca tan grande. ¿Quién so 
ocupa do mí á más de Thibouvi l lof 
—¿Quién? Una do las actrices m á s céle-
bres quo hay ahora. 
—¿Una actriz? Nunca voy al teatro n i veo 
á nadie. 
—Os equivocáis , señori ta ; yo sé que hay 
al menos una persona 
—¡Ah! sí, me olvidaba . . . Á n g e l a Fe-
rrand, quo fué c o m p a ñ e r a m í a de colegio. 
—Esa precisamente. Siempre habla do 
vos con verdadera animación , bajo el punto 
de vista del arto d ramát i co . 
— V j o le doy gracias por ello. Yo la que-
ría uuiclio en ol colegio, y siempre que me 
hablan de olla lo escucho con mucho gusto. 
—¿Y quién os habla do ol la?—preguntó 
Monteclair, teniendo ya en la mano una 
venganza contra Salviac. 
—;QnicM? (dijo la joven); no lo sé lo-
do el mundo. 
yerba que pastar, y a p ó n a s se conoció otro 
modo do conservarle a l forraje sus cualida-
des nutr i t ivas, hasta que de algunos años á 
esta parto empezó á generalizarse l a cos-
tumbre de almacenarlo en silos, que por 
muchos meses lo guardan fresco y sin dete-
rioro; y e s t á dando és te m é t o d o tan satis-
factorios resultados, lo mismo on Europa 
que on Amér ica , quo ser ía muy de celebrar 
quo á lguien lo experimentase entre noso-
tros, donde t a m a ñ o s perjuicios acarrea l a 
falta de pastos en la es tación de l a sequía . 
E n francés y en inglés lo l laman ensilage, 
dol español süo, derivado dol griego soi-
rous. (1) 
Atendiendo á lo mucho que hoy so afa-
nan los agricultores, (tanto on los Estados-
Unidos como en Inglaterra y en Francia) 
por perfeccionar y abaratar l a cons t rucción 
de los silos, podr íamos creer que son cosa 
nueva, si no supiésemos que en E s p a ñ a en-
silaban las cosechas hace dos m i l años-
Desdo tiempo inmemorial hubo silos en 
Egipto, como lo atestigua el Génesis y lo 
comprueban ant iquísimos dibujos coe táneos 
de Ramsós , que existen en el Museo B r i t á -
nico; y os do suponer quo de allí pasaron 
á Tracia, África y E s p a ñ a . 
En el capí tu lo do su Historia Natural, 
en que Plinio describo máqu inas segadoras, 
tiradas por bueyes ("Nada hay nuevo on ol 
mundo," si no os lo que se ha olvidado) 
habla t ambién de los s ir i en quo guardaban 
tr igo los labradores de Capadocia y T ra -
cia, y da minuciosos pormenores do cómo lo 
ensilaban en E s p a ñ a y on África. Columella, 
do quion Plinio toínó mucho, y Varron en 
su tratado de Se Rustica, hicieron explica-
ciones de lo mismo, afirmando Var ron que 
así se conservaba ol t r igo en buen estado 
cincuenta años , y ol mil lo m á s de ciento. 
Sobre "silos", escribió con a lgún deteni-
miento Gabriel Alonso do Herrera on 1513, 
al t ratar do las condiciones que deben te-
ner "las trojes ó alholfs"; en Granada hay 
ruinas de algunos de osos antiguos graneros 
sub te r ráneos ; en Burjasot, á una legua es-
casa do Valencia, cerca de la ermita de 
San Roque, so veían no h á muchos años 
más de treinta, excavados por los moros en 
la roca viva; es probable que muchos que-
den todav ía , regados por E s p a ñ a y Por tu-
gal, y Don Gaspar de Jovellanos describió 
magistralmonto los quo visitó á principios 
dol presento siglo (cuya descripción, con la 
de las glorias de Campos, se encuentra on 
una curiosa carta do Jovellanos á Ponz), 
pero no sabemos quo en los antiguos silos 
do la pen ínsu la ibérica conservasen forraje. 
Eran graneros sub te r ráneos . 
Los libros del Ant iguo Testamento nos 
dicen que los hebreos guardaban sus coso-
chas de tr igo y de cebada en el campo, bajo 
tierra: costumbre que aun subsisto en Pa-
lestina, en Alopo, ' en gran parte do Asia 
y on Berber ía . Mr. W. G. Brovs-ne, vió en-
silar tr igo y maiz en Egipto, y Mr . Frank 
Parker ha sido testigo de lo mismo en Ca-
froría, donde las excavaciones son en forma 
do embudo, como fueron las de Castilla y 
do León. En Samoa, ó séase en las Islas do 
los Navegantes, escribo Mr . Boddam Whot-
ham (autor de L a s Perlas del Pacifico) los 
hacen cuadrangulares, como en Francia é 
Inglaterra, y on ellos depositan provisio-
nes, no tan sólo do granos, sino do cocos, 
fruta del pan, p l á t anos , ñ a m e s y otros co-
mestibles que guardan en los meses do ex-
cesiva abundancia, para remediar sus nece-
sidades en los días do escasez. 
Mr . O'Donovan, en su viaje á Merv, (en 
Turcomania) vió desenterrar cosechas, quo 
al cabo do muchos meses de ensiladas, no 
daban indicio de deterioro; y el malogrado 
coronel Burnaby refiere que entro Kasala y 
Khiva (Asia Central) " e n c o n t r ó una cua-
dr i l la de hombres y mujeres ocupados en 
sacar, do una profunda excavación , yerba 
Bogáda el año anterior y que se m a n t e n í a 
tan fresca como si estuviese acabada de 
cortar." 
M . Toulouzan afirma quo desdo la época 
do la dominac ión romana, p reva lec ió en 
Provenza la costumbre de ensilar las coso-
chas de cereales, y en su L ' A m i du Iíien} 
cita el hecho au tén t i co de que en 1828 des-
cubrieron por casualidad en las ce rcan ías 
de Borre, departamento de las Bocas del 
Ródano, un silo Uono de trigo en buen es-
tado de conservación, no obstante los dos-
cientos treinta y tantos años que llevaba de 
estar guardado, puesto que allí lo encer ró 
el Duque de Saboya en 1591. 
En su Germania nos cuenta T á c i t o que 
los antiguos germanos ab r í an cuevas que 
les serv ían de a lmacén para sus cosechas y 
por las señas debemos creer que eran silos 
para forraje: creencia on que nos corrobo-
ra la circunstancia do quo en muchos lu -
gares de Alemania, Austr ia , H u n g r í a y Ru-
sia, nunca han dejado do guardar debajo 
do tierra, de un año para otro, hojas do 
remolacha, t rébol y otras yerbas para el 
alimento del ganado. Así preparan lo que 
llaman sauerfutter y viehsalat (forraje a-
grio y ensalada para las bestias), sobre lo 
cual hay mucho escrito en los Anales de la 
Sociedad do Agr icu l tu ra de Escocia y en la 
Enciclopedia do Agr icu l tu ra Prác t i ca pu-
blicada en Dubl in por Mr . M a r t i n Doy le. 
Cou tales antecedentes parece muy ex-
t raño que agricultores tan entendidos co-
mo los de Francia é Ingla ter ra so olvida-
son de los silos para forraje, hasta ol ex-
tremo do quo para la mayor parte de ellos 
(1) Dice Varron—"Do Kc Rustica," Lab. I , cap. 
L V l l , "De trítico oondendo.'/ 
"Quídam granaria hdbént snb terris, ^pcluüoá», 
quas rocant siros ut in Cappadocia, ac Thracia; alii, 
ni in Ilispania Citerior»', púleos, ut in agro Carthagi-
uiensi et Osceusi. Jlorum Bolum paleis eubsternnnt, et 
curam ne humor aut aertaugere possit. nisi quimipro-
raitnr ad usuiu: quo cuiui spiritus uon pervenit. ihj 
non oritur curculio. Sic conditura triticum manet vel 
anuos quinquaginta; milium vero plus anuos centuin." 
También Plinio el viejo, en su Historia Natural, 
menciona estos silos de Kspaña—Syros. 
En el Museo Británico hay antiquísimos dibujos c-
gipcios que representan graneros f o r r e a , dice la Vul -
gata) como los que (según el Génesis) mandó llenar 
José con los sobrantes de los siete años de abundancia 
y luego los abrió en los biole años de hambre—son 
idénticos á los SÍIOR que hacen hoy en Francia, I n -
glaterra y los Estados-Unidos. 
Los que aún quedan en España, hechos por los mo-
ros, ó más antiguos, y otro»; de épocas posteriores, to-
dos son subterráneos como los mencionados por Va-
rron. 
fueron cosa nueva cuando algunos fnwo-
vadores pr incipiaron á . hacerlos no h á 
muchos años . Pero si tarde empozaron á 
ensayarlos, tanto los han experimentado 
que en poco tiempo han acumulado mu-
cha experiencia. No les han ido en zaga 
los labradores de los Estados-Unidos, y se-
r i a inc re íb le lo que unos y otros han ade-
lantado si no t uv i é semos el irreousable tes-
timonio do innumerables informes oficiales 
de exposiciones y c e r t á m e n e s p ú b l i c o s , y 
papeles publicados por Sociedades de A -
gr icul tura en Ing la te r ra y en los Estados-
Unidos, y por el Departamento do A g r i -
cul tura dol Gobierno en Washington. 
Pr incipiaron por obras costosas, en su 
mayor parte s u b t e r r á n e a s , de las cuales un 
papel inglés e n u m e r ó y dec r ib ió no h á m u -
chos a ñ o s al p ié de doscionlas, hechas en 
Inglaterra, Escocia ó I r landa: obras que 
algunas do ellas llegaron á superar en 
grandeza y solidez las magní f icas cons-
trucciones de M . Goffart, el Vizconde do 
Chozellesy otros opulentos y b e n e m é r i t o s 
agricultores franceses; pero d e s p u é s do re-
petidas pruebas han logrado hacer silos 
portátiles bastante baratos, y han demos-
trado (como lo comprueban recientes car-
tas insertas en ol Times de Londres) que 
hasta los labradores pobres pueden cons-
truirlos en sus lincas, de buenos resultados 
ó insignificante costo. En los per iódicos 
do agricul tura de Londres, Edimburgo y 
Dub l in , hay numerosos anuncios de silos 
portátiles, quo so pueden armar y desar-
mar, y el American Agriculturist do Nue-
va-York (2) trae en su ú l t imo n ú m e r o el 
plano, la vista, y minuciosas explicaciones 
del modo do construirlo de madera, sobre 
t ierra y sin gran gasto. 
En Francia y on los Estados-Unidos ha-
cen grandes siembras do maloja para ensi-
larla: de un a ñ o para otro se conserva en 
excelente estado; y dicen que pocos a l i -
mentos hay tan provechosos para el ga-
nado. 
E l silo (subterranoo ó sobro t ierra) so 
reduce en ú l t i m o resultado á un recep-
táculo h e r m é t i c a m e n t e cerrado en quo pue-
da guardarse el forraje, sea laclase quo fue-
ro, completamente excluido del contacto 
del aire. Conforme viene del campo la 
yerba ó la maloja, por m á s h ú m e d a quo es-
t é , l a cortan con la posible p ron t i t ud en 
trozos menudos, para lo cual hay m á q u i -
nas á propós i to ; s egún van c o r t á n d o l a la 
echan en el silo, en seguida la prensan pa-
ra que no quede aire alguno en los inters-
ticios, luego la cubren con una cantada de 
paja ó yerba seca, é n c i m a ponen tablas ó 
algo que sirva do tapa, sobro esa tapa el 
poso conveniente, t ierra si es necesario y 
la t ierra la pisan. Si la masa de forraje 
queda bien compacta, y si el silo es t a l que 
no tenga por donde le entro airo alguno, 
hay un principio de fe rmen tac ión que al 
punto cesa, sin descomponer m á s quo l a 
capa superficial inmediata á la tapa, y al 
cabo de muchos meses, cuando llega la 
época de usarlo, se encuentra el forraje en 
tan buen estado que nada ha perdido de sus 
cualidades nutr i t ivas , y los animales lo co-
men con avidez. Y a no hay en los Esta-
dos-Unidos finca r ú s t i c a quo so tonga por 
completa sí carece de silo, y dicen que el 
ensilajo, especialmente on las vaquer í a s , 
prueba perfectamente. 
Ser ía muy de celebrar, como antes ind i -
camos, quo alguien ensayase en Cuba un 
m é t o d o que tan buenos resultados da en 
otras partes; contando con quo rara vez su-
cede que los primeros ensayos sean satis-
factorios, porque el bueno ó mal éx i to sue 
le depender do pormenores a l parecer i n 
significantes, quo sólo la p r á c t i c a da á co 
nocer. E n esto caso, por fortuna, es tanto 
lo quo hay publicado, son tantas las obras 
en que so encuentran minucios ís imas ex 
plicaciones a c o m p a ñ a d a s de bien dibujadas 
láminas quo las aclaran, que la dificultad 
consisto en escoger, entre lo bueno lo mejor. 
Por si hay quien se mueva á hacer algu-
na prueba nos atrevemos á recomendar: 
'Silos and Ensilage, de Orange Judd Com-
pany, de Nueva York ; Silos and Ensilage, 
Informo del Departamento de Agr icul tura 
del Gobierno de los E. U . , Washington: 
Ensilage, por Thomas Christy, Londres; 
Ensilage, por Robert Foulis, Edimburgo; 
Manuel de la Culture et de VEnsilage des 
Maís et autres fourrages verts, por Auguste 
Goflárt , P a r í s ; Ma'is et les au tres fourra-
ges verts, Culture et Ensilage, por E d . L e -
contoux, Pa r í s ; y todos los buenos per iódi-
cos de Agr icu l tura franceses, ingleses y a-
mer ícanos , que todos t ra tan ahora de silos 
y de ensilaje. 
Visita de presos. 
E n la m a ñ a n a de hoy, viernes, ol Sr. Ge-
neral 2? Cabo por de legac ión del Excmo. 
Sr. Cap i t án General, pasó la visi ta general 
de presos sujetos á la ju r i sd icc ión de gue-
rra. A la visita quo comenzó por ol Cuartel 
do Madera, s iguió por el Hospital M i l i t a r y 
la Cárcel y t e r m i n ó por el cuartel de la 
Fuerza, asistieron los Sres. Audi to r do Gue-
rra, Jefe de la Sección 5a de la Cap i t an í a 
General, los fiscales mili tares y los Jefes y 
oficiales de los diversos cuerpos del ejército 
francos do servicio. 
Higiene pública. 
Nuestra Junta Provincial de Sanidad se 
ha reunido recientemente, on sesión ex-
traordinaria, con ohjeto de celebrar los m á s 
oportunos acuerdos sobre el muermo y la 
persistencia de la viruela en G ü i r a de Me-
lena. 
Respecto al primer particular, sabemos 
que se aceptaron nuevas medidas, cuyas 
indicaciones seria oportuno publicar, ten-
dentes á oxtinguir el terrible muermo, que 
tantas victimas ha provocado on esta capi-
tal , y cuya existencia, reducida que fuese á 
un insignificante n ú m e r o de casos, basta-
r ía por sí solo para inspirar los m á s serios 
temorosy justificar el celo quo para evitar la 
p ropagac ión de esta afección, ha desple-
gado el Gobierno Civi l de esta Provincia, 
—¿M. de Salviac, sin duda? 
—Sí, M . de Salviac. 
— M . de Salviac es t á en mejores condicio-
nes quo nadie para hablar do la nuova vida 
do vuestra c o m p a ñ e r a do colegio. 
Aunque aquellas palabras h a b í a n sido d i -
chas sin in tención, al parecer, Valentina 
compreud ió que h a b í a en ellas un doblo 
sentido, y miró fijamente á Monteclair, que 
on aquel momento aparentaba la mayor i n -
diferencia. Valentina pe rmanec ió un momen-
to callada, y mi ró instintivamente á Rober-
to, quo iba con su pr ima un poco más ade-
lante; después t r a t ó de sonreírse , y fingien-
do una curiosidad propia do su sexo: dijo: 
—Os suplico que me perdonéis , caballero; 
pero sin serMUe. Ferrand, soy t ambién hi -
j a de Eva, y quisiera sabor por qué razón 
M . de Salviac puede mejor que otro cual-
quiera . 
A l llegar á esto punto, comprend ió que 
aquel primer impulso la h a b í a llevado á un 
terreno quo le estaba vedado, y esperaba 
quo Monteclair comprendiera por qué ra-
zón no h a b í a concluido la frase. É s t o dejó 
entrever, con palabras encubiertas y que 
no pudiesen molestar los castos oídos de la 
joven, quo Salviac h a b í a estado y aun esta-
ba perdidamente enamorado de Ángela , con 
la cual h a b í a tenido relaciones que produ-
jeron a lgún escándalo . 
Valentina escuchó anhelante aquella na-
r rac ión , y neces i tó hacer un esfuerzo sobre 
sí misma para no dejar traslucir la emoción 
quo experimentaba en aquel momento. So 
acordó que la primera vez quo h a b í a oído 
Imblar de Salviac le h a b í a n calificado de 
Héroe de novela, y dedujo que ol secreto do 
su vida y la causa de su tristeza era Ango-
la Ferrand. 
Dv-pnés, y como si preguntase una cosa 
in ¡Üercntc, dijo: 
¡No sab ía nada do eso! jQuó cosas tan 
(2) Excelente publicación mensual que on Nueva-
York ouesta $1 50 al año y se encuentra en la Haba-
na en la papelería de Wilson, calle del Obispo nú-
mero 43. 
raras pasan en este mundo! Hay secretos 
que conoce todo el mundo, y que una igno-
ra A p o s t a r í a que la herida . . . h a b r é i s 
reparado en ella. 
—¡Una herida! ^Quó herida?—dijo Mon-
teclair mgennanionto. 
L a joven so llovó su alabastrina mano íi 
la abrasada frente, c o n t e s t á n d o l e : 
—Esa cicatriz que tieno en forma do es-
trella. 
—¡Ah, sí! 
—¿Esa herida fué por Angola Ferrand? 
¿Fué por? 
—Sí , señor i t a ; la cicatriz que tiene en la 
frente ol m a r q u é s do Salviac fué por causa 
de Á n g e l a Ferrand. 
Valentina no pudo resistir, y dando un 
gr i to ahogado, pe rd ió el conocimiento. 
Salviac reconoció el gr i to de Valentina, 
V acudió apresuradamente, á la vez que el 
doctor Trezel. 
—¡Valent ina! 
Los comensales de Mad. do Grandier ro-
dearon á la joven, quo estaba violentamen-
te emocionada. ¿Qué h a b í a ocurrido? En-
riqueta, blanca como una muerta, sos ten ía 
entre sus manos la cabeza do su prima, be-
s á n d o l a en la fronte y l l amándo la repetidas 
veces. 
—¡No es nada, no es nada! (dijo al fin 
Urbano Trezel.) ¡Un vah ído! Efecto del 
sol! ¡No os nada! ¡Pobre Valentina 
mía 
E l Doctor sacó dol bolsillo un frasco de 
sales, que apl icó á l a nariz de la joven, ha-
ciéndola volver en sí al poco rato. 
Valentina, p á l i d a como una convalecien-
te, se esforzaba por sonre í r apoyada en el 
brazo de Enriqueta. Salviac, t r é m u l o y con-
vulso, pero dibujando en sus labios una for-
zada sonrisa, se acercó á Monteclair, d i -
cióndole en voz baja: 
con tanto m á s motivo, cuanto que se t ra ta 
do una enfermedad catalogada por la H i -
giene actual en el n ú m e r o de las evitables, 
siendo en t a l concepto su existencia más 
que rara, e x t r a ñ a hoy en los pa íses que v i -
ven á la vanguardia do l a civi l ización, y 
en los que, por lo tanto , se r inde culto á la 
ciencia do la salud de los pueblos. 
L a Junta se e n t e r ó a l propio tiempo de 
l a franca y activa p a r t i c i p a c i ó n con quo el 
Ayuntamiento se propone realizar sus hu-
manitarias tendencias, lo cual es de aplau-
dirse, t r a t á n d o s e de un asunto, que t an de 
lleno cabe en sus atenciones respecto á H i -
giene Munic ipa l , y en el cual todos esta-
mos interesados en que desaparezcan cuan-
tos obs t ácu los se opongan á la existencia 
de un ma l de consecuencias t an fatales. 
E n l a sesión de l a Junta á que venimos 
aludiendo, se significó l a necesidad de la 
des ignac ión de dos profesores veterinarios 
del e jérc i to , para que so asocien á la comi-
s ión del muermo. 
E l Sr. Bajos ha renunciado el cargo de 
vocal de l a comis ión á que se hace referen-
cia anteriormente. 
E n lo que concierne á los particulares re-
ferentes á la persistencia do la viruela en 
G ü i r a de Melena, los acuerdos tomados ante-
riormente han venido á vencer los obstáculos 
quo so oponían á la inmediata instalación 
en dicho pueblo de una barraca para los 
variolosos, hab i éndose dispuesto en la men-
cionada sesión de la Junta la iniciación, 
con el c a r á c t e r urgente, del expediente re-
la t ivo á la clausura dol cementerio de aque-
l la localidad, el cual , s e g ú n informe de la 
Comisión que g i ró recientemente una visi-
t a á ese t é r m i n o , no sólo es insuficiente ya 
para ol ereciento progreso de aquella po-
blación, sino que visto el estado de satura-
ción del terreno, las malas condiciones de 
éste , su s i tuac ión , etc., r e su l t ó una cons-
tante protesta contra los m á s rudimen-
tarios principios de l a Higiene propio de 
los cementerios. 
Proposición. 
Nuestro i lustrado amigo y correligiona-
rio el Sr. D . Nico lás M a r í a Serrano, Con-
cejal do esto Ayuntamiento, ha presentado 
al mismo en l a sesión do hoy, l a siguiente 
propos ic ión , en que se toma una noble y 
generosa in ic ia t iva para que pueda perpe-
tuarse do una manera ú t i l í s ima y prove-
chosa el cuarto centenario del descubri-
miento de A m é r i c a : 
Excmo. Sr.: 
E l Concejal que suscribo tieno el honor 
de presentar hoy ante V . E. una moción, 
que, si no corresponde directamente al e-
jorcicio do las funciones administrativas y 
municipales, encomendado por l a Ley á e s t a 
Excma. Corporac ión , a t a ñ e á la personali-
dad y á los precedentes his tór icos de la 
muy noble y muy leal ciudad de la Haba-
na, privi legiada como ninguna, por tener 
la honra de guardar on su seno los restos 
del inmorta l genovés Cr is tóbal Colón. 
No h á mucho t iempo, esta Excma. Cor-
porac ión , á solici tud del Gobierno General, 
so d i g n ó designar al quo suscribe, como t i -
no de los individuos de su seno para repre-
sentarla en la Junta mandada formar por 
el Gobierno de S. M . para ocuparse en lo 
relativo á la celebración del p róx imo cen-
tenario del descubrimiento do Amér i ca , 
quo h a b r á de tener lugar en 1892. 
Deseoso el Concejal que suscribe do que 
el Excmo. Ayuntamiento de la ciudad de l a 
Habana so anticipe á toda mani fes tac ión 
popular en Amér ica , tomando la in ic ia t iva 
en honrar y conmemorar l a i lustre memo-
r i a de Colón y de que aparezca ante las 
pág inas h i s tó r icas dol porvenir, como fiel 
i n t é r p r e t e del sentimiento tradicional y pa-
trio en ostas regiones, eco vivo del esp í r i tu 
cristiano, civilizador y eminentemente ge-
neroso y l ibera l , que a ú n so cierno por el 
espacio en que alientan inmensas genera-
ciones, esparcidas desde California á Ma-
gallanes, asentadas al pié de los Andes y á 
lo largo de las hermosas plazas del Pacífico 
y Golfo Mejicano, esperando con ansia v i -
va el triunfo definitivo do fraternal y un i -
versal concordia, de unidad de tendencias 
científicas, desarrolladas en la hermosa 
ieugnado una patria común , cuyos altares 
so mantienen ín tegros , sin qne haya eaido 
al t r avés do la borrasca do los siglos, n i u -
na sola piedra de las quo sostienen el ara 
donde se rinde culto universal á Cervantes, 
á Calderón y á Santa Teresa, cumple a l 
Concejal que suscribo tenor ol honor, repi-
to, do anticiparse á rendir t r ibu to al genio 
do Colón, proponiendo como ofrenda do l a 
Municipalidad do la Habana el proyecto de 
creación de una Universidad hispano-ame-
ricana costeada por todos los Municipios 
americanos do raza la t ina y que d e b e r á si-
tuarse en la ciudad de Méjico ó en otro 
punto central quo se designe, como test i -
monio el m á s elocuente que puedo rendirse 
á la religión y á la ciencia, á la l iber tad y 
á la civilización, a l progreso y á l a cul tura, 
para conmemorar dignamente l a raza l a t i -
na el p róx imo centenario del descubrimien-
to de A m é r i c a . 
E l centro científico cuya c reac ión se i n i -
cia ha de llenar grandes fines, ha de reali-
zar grandes esperanzas, ha de estar l l ama-
do á establecer v íncu los indestructibles en 
los corazones de l a j uven tud do raza l a t i -
na, ha de ser, acaso, la pr imera piedra de 
un gran templo levantado on honor á la 
g lor ía y fraternidad españo la y do todas las 
Repúb l i ca s Americanas; debiendo merecer^ 
sin duda, largo espacio de tiempo la dis-
cusión á que d e b e r á dar lugar el plantea-
miento y o rgan izac ión de ose gran centro 
científico que se propone como ofrenda de 
amor y vene rac ión á la memoria del genio 
de Colón, b a s t a r á por hoy que l a M u n i c i -
palidad de la Habana, so dierne acoger be^ 
névo lamen te l a idea propuesta por el Con-
cejal que suscribe, l im i t ándose su acuerdo 
á manifestar que ha visto y recibido con 
sat isfacción la idea que se propone de e r i -
g i r una Universidad Central en Amér ica , 
costeada por todos los Municipios, y que de 
dicha moción se d é traslado al Gobierno 
General, rogándo lo so digne par t ic ipar la al 
Gobierno do S. M . , á fin do que, o ída y dis-
cutida en el seno de la Comisión Central 
nombrada por el Gobierno do S. M . , para 
conmemorar el centenario del descubrimien-
to de Amér i ca , acuerde és ta con su i lust ra-
ción y levantado p ropós i to do miras tras-
cedentü les , sí el pensamiento que se inicia 
por ol Concejal do la Habana, es digno de 
proponerse íí la a c e p t a c i ó n de las R e p ú b l i -
cas Americanas, y do todos los Municipios 
enclavados en el te r r i tor io do sus dominios 
polith.'os, á fin do er igir un monumento i m -
perecedero á la memoria do Cr i s tóba l Colón. 
Habana, 7 de jun io do 1889. 
D r . Nicolás M* Serrano y Diez. 
Industria quesera. 
Dico E l Espirituano do S a n c t i - S p í r i t u s : 
"Tenemos el gusto do poner en conoci-
miento del púb l i co que aquella fábr ica de 
juesos en grande escala quo so hallaba es-
—Caballero: ¿qué decía is á la s eño r i t a 
Trezel cuando se ha desvanecido? 
—¿Yo, caballero?—dijo Monteclair, son-
r iéndose t a m b i é n . 
—Sí , señor ; tengo curiosidad por sa • 
bor 
—¡Oh! (dijo Monteclair, con refinada i n -
tenc ión) : el Doctor ha dicho la verdad j 
la a tmósfe ra , o l sol , porque supongo 
que la historia que la estaba contando, a l -
go indiscretamente, lo confieso, no ha podi-
lo influir en nada 
— ¡ Y cuál ora osa historia? 
—¡Una historia do teatro! ¡Una historia 
do una actriz! ¡El mundo de la escena ea 
leí dominio públ ico! Refería á Mlle . Tre -
zel una d r a m á t i c a aventura de Ánge la Fe-
rrand. 
Monteclair h a b í a acentuado intenciona-
damente este ú l t imo nombro, que hizo pa-
lidecer al M a r q u é s . 
Roberto ad iv inó alguna infamia. 
—¡Ah! (dijo friamente.) ¿Era eso 
todo? E s t á bien. Aprovecho esta ocasión 
para advertiros, caballero, quo hay un pe-
ríodo en la vida do Mlle . Ferrand, que no 
permito quo nadie toque. 
—Yo no he hablado j a m á s sino do lo que 
me pertenece de la existencia de una mu-
jer que es m í a púb l i camente . 
Monteclair esperó la respuesta de Salviac 
para tomarla ya como un roto; pero el Mar-
qués no contes tó una palabra, y le miró des-
d e ñ o s a m e n t e , con una de esas miradas que 
matan. 
—No so piden explicaciones por una m i -
rada (decía entre sí Monteclair); es necesa-
rio una palabra. Yo se la buscaré para a-
r ro járse la luego á la cara ¡Pero qué i m -
bécil soy! ¿Acaso debo batirme por una 
mujer, estando en vísperas de ser diputado, 
legislador y hombre político? 
Enrique Monteclair se echó á reir. 
tablooldu on ol potrero " E l Cacahual" y 
quo tanta fama adquirió "dentro y fuera do 
la Isla, ¿juzgar p o r los oont innoB podidos 
qno so hacían do quesos y mantoquilla, a-
caba do instalarso on mejores condiciones 
muy corea de esta ciudad, on la gran linca 
"Vog;i Grande." propiedad do D. José An-
tonio del Vallo Iznaga, on donde hace pn-
cosdlas empozaron ¡l hacerse maguílleos 
quesos quo puodon competir cou los me-
jores del extranjero, y mantoquilla exquisi-
ta que os, según opinión de personas enten-
didas, sin rival. 
El Sr. \ ) . l'ascual Vomero, que os ol con-
focclonador de loa quesos que llevan ese 
nombro/os quien está álfVonte dedo esta 
fAbrlca^ que tanto honra .1 Banctl-Splrltus, 
y ha reunido en dicha Anca "Vega Grande" 
todo CTianto necesitó para mayor perfoc-
ción. como estíWiilcedlondo, sogün muestras 
mío nomos tenido ¡i la vista oh estos últimos 
alas. 
El Sr. Vomoro, quo es mi Italiano muy 
ontcndldo en todo lo que atañe a la Impor-
tuntíslma Industria do quesos, sabe apro? 
reonarel suero qiíe entro nuestros Uno'on-
dados BO bota, no hlon se saca ol queso: 
despitóá do sacar el Sr. Vomero un quintal 
do queso, por oJenVpló, del suero que quo'da 
oxtrao 40 libras más do queso y íOjíbriVB 
demantdqnlllai y esto constituyo un apro* 
vechamiento muy notable por cierto. VA 
Sr. Vomero ostA muy dispuesto A onsenar 
lo »iuo sabe siempre que so lo remunero 
dühidaniento. No debo perderse la ocasión 
do aprender. 
Nos alegramos, pues, do que on Sanotl-
Splritufi haya una fábrica de quesos tan 
importante como esta del Sr. Vomoro." 
Los ¿ U m a c e n e s <l« S a n i a C a t a l i n n . 
Por disposición del Sr. Alcalde Municipal 
dol puoblo de Kogla se han de rematar el 
dia ocho dol actual mes de junio, íl las do-
ce dol día, los Almacenos do Santa Catali-
na, situados en el referido pueblo, callo de 
San Antonio, on ol litoral do la bahía, cu-
yos Almacenos están construidos on veinte 
y un Bolavea do á 1,080 varas cada uno, on 
junto 2'J,ü8() varas ó sean 19,232 metros 64 
contimetros cuadrados, más 2,805 metros 
3Ü centíraetroa do terreno abierto para ven-
tilación do loa mlsmoa, y están tasados en 
un millón de posos, oro; no admitlóndose 
proposlelón quo no cubra los dos tercios do 
osa estimación; on concepto do quo ol acto 
tendrá efecto on la casa Consistorial do di-
cho pueblo do liegla, callo do Santa Aua 
nrtmoro 18; que sobre los referidos Almace-
nos posan una hipoteca por $008,100 oro, y 
290,800 on lí. 15. ¡i favor de varios Indivi-
duos y futuros tenedores do las obligacio-
nes do un cmprrsiito, con $.'!(),OOO oro, para 
costas y gastos, y otra por 0,032 oro y 1.314 
B. B. á favor de varios tonodoros di' pódu-
las hipotecarlas, con nuis ."{O.OOO en dos par-
tidas para eóatoa }' gantes; sobro cuyos nv-
dltos tienen prolación las contribuciones 
quo so cobran, sogún el expediente do apre-
mio náuiero 310; y por último, qué el ro-
rantador se obliga á entregar al término do 
la subasta el Importe del principal, recar-
gos y costas del procedimiento ejecutivo ya 
citado, según lo proviene el articulo 45 de 
la Instrucción vigente, de 15 de mayo do 
188.r). 
Admiiiisinición Económica. 
Por la Administración principal de Ha-
cienda pública do la provínola do la l lába-
na, se nos roinito para su publicación lo sl-
guloute: 
Alinde poner término á los abusos quo 
ca fama han venido comotlóndoso por los 
encargados de custodiar y enagonar loa 
bienes ó muebles embargados por d»)bltos 
do contribuciones é Impuestos, y efectos 
procodentes do Intestados do ultramarinos, 
dando, al propio tiempo, una Krarant ¡a (pie 
soaettcaz á impedir que sufran detrimento 
loslntorose» dol Tesoro y loa particulares, 
Boerea la plaza do vendutero depositarlo 
do la Amlnistraeión, convocíindose al ofoo-
to \>OT ésto medio á cuantos poséanlos re-
quisitos indispensables para desompoñar-
la. 
Loe aspirantes habrán do dirigir sus so-
licitudes al Administrador principal de 
Hacionda do la provincia on el término de 
ocho días, contados desde el de la inserción 
de esta convocatoria en oX Jióletín OJlcial, 
acompañando ccrlídoacJón expresiva de 
ostar inscrito en la Matrícula general dol 
Subsidio por el concento del epígrafe nú-
moro T.\ de la Tarifa 2" y do estar al co-
rrlouto en ol pago de sus contribuciones. 
El cargo habrá de ser garantizado con 
una lianza que no podrá sor monos de 500 
pesos en oro, siendo preferido el que au-
mentando su cuantía disininuya los dere-
ohos do arancel. 
Lo (pie so anuncia para conocimiento de 
los aspirantes v del público en general. 
Habana, (J de junio de 1880.—P. S.--.#-
mUio I{. Carbonell, 
Aduana do la Habana. 
JIKC'AUDA CIÓN 
Pesos. Cta. 
Dol 1" al 7 rto junio de 1888.. 141,308 
Dol 1" al 7 de junio de 1880.. 217,700 
40 
Más en 188!) 70,308 17 
C R O N I C A G E N E R A L . 
Por el vapor americano Niágara han 
recibido los Síes. Fernández, Canto y C" 
$1,080 oh plata mejicana. 
—En virtud do haberse recibido on ol 
Qoblorno General el telegrama dol Minis-
terio de Ultramar partióipándola cesantia 
del Sr. D. Luis Izquierdo, (Jobernador C i -
vil de la provincia do Santiago do Cuba y 
el nombramiento para esto cargo de D. Ra-
bón Barrio, (pie lo os de la «le Matanzas, 
ha dispuesto ol Grobierno General so encar-
gue el Sr. Barrio de dicho destino y que ín-
terin llegue á esta Isla el Sr. Ulvora, nom-
brado Gobernador Civil do Matanzas, sirva 
esta plaza el Sr. 1)'. Emilio March, Coman-
danto general de dicha provincia. 
— E l Sr. ]). .luán Francisco Fíernándoz, 
Procurador del Juzgado do Primera Insian-
cia do Marianao, nos participa on atento 
H. L. M. haber tomado posesión do su car-
go y nos ofrece su casa en la callo Keal de 
los Quemados n" 11. 
Ya lo saben nuestros lectores vecinos de 
aquella jurisdicción. 
—Dice ol Diario do^Cárdonas con fecha 4: 
"Entro Vaguaramas y Aguada de Pasa-
jeros y al sor practicada la operación do to-
mar un tren dos wagones de carga, choca-
ron unos wagones con otros y con tal vio-
lencia, que ocurrió la sonslble desgracia de 
que resoltara con fracturas en una pierna 
ol celoso conductor do correos, Sr. I) . Ber-
nardo Núñez, (pie Iba en la plalaloima de 
uno de los coches y contuso el guarda-fre-
no." 
—Los Sros. C . G. Saonz y O*, do Santia-
go do Cuba, nos participan (pie por termi-
nación del cont'aio social, han resuelto po-
ner en liquidación dicha Urina, limitando 
desdo ol 20 do mayo aua operaciones á la 
fluiqultaclón do loa negocios pendientes y 
liquidación de créditos, al cargo exclusivo 
do D. «fosó Cuevas y García y D. Luciano 
Bueno y Saonz. 
Para continuar loa negocios á que la dí-
suolta sociedad se dedicaba, so ha estable-
cido bajo au sólo nombre el Sr. D. José 
Cuevas. 
—Ha fallecido on esta ciudad el conocido 
y'ostlmado vecino de la [misma Sr. D. Cris-
tóbal Sosa y Suároz, miembro de una dila-
tada familia. Doscanse on paz. 
8u entierro so ofcejuará mañana, sábado, 
á las ocho y media do la misma. 
—Ha sido concedido el retiro con derecho 
al uso do uniforme al alférez do Volunta-
rloa don Valentín Forror Sal azar, al capi-
tán D. Komón González Pando y al tonion-
todon Jenaro Ceporo y la baja con venta-
jas al alférez don Tomás del Keal Isay. 
-Se ha otorgado el uso do la modalla do 
constancia á varios Individuos del 2? bata-
llón Cazadores Voluntarios de esta capi-
tal. 
—Elansido nombrados en el Instituto de 
Voluntarlos: capitán dol batallón de Jesús 
del Monte don Fugenlo Trasancos y Cas-
tro; alférez del 4" batallón de esta capital 
don Francisco Prieto Alonso; tonlonte y al-
ie rez respectivamente del 2? batallón de 
esta capital, don Mariano Fernández y don 
Inocencio Fernández; alférez do la compa-
ñí ido Ingenieros do Cienfuegos, don Fran-
clsco Viv.-.; y Vivos, y tonlonte del bata-
l l ó l o Jesús del Monte, don José García A l -
varez. 
—Leemos en L a Alborada de Pinar dol 
Rio: 
"Nuestra capital va poco á poco mejo-
rando y uuostroa odiílcios públicos comien-
zan á presentar la apariencia (pie oorres-
pond; al objeto á que están destinados. 
Píu " * ' itigu > -ii-e i ha rojuvouocldo 
eu eatos dias, presentando ya que no una 
imponente perspectiva, por lo monos una 
vista quo no desdice'del lugar en que se 
halla construido, particularmente su nueva 
fachada, quo, á la solide/., reúne cierta ele-
gancia que se echaba muy de menos ante-
riormente. Esperadnos de su administrador 
bajía pronto (pie la róiormn aleaie e al inte-
rior, y so pinten las nueviis puertas y ven-
tanas para que la transformación sea com-
pleta. 
También está báíí torminadn la reedifi-
cación del edificio (pie ha de ocupar la Au-
diencia de lo criminal; y aunque mucho pu-
diéramos decir du esta obra, siempre reco-
nocemos (pie es una mejora para ol ornato 
público." 
—Do Calbarlén remite la siguiente corres-
pondencia al Boletín Comercial una respe-
table casa de dicha ciudad: 
Azúcar.—Morcado quieto por falta de 
BxiBtonolas disponibles, pero firmo. So coti-
za de 10 á 10jr reales, centrífuga 90°, y 8 
reales maacabado corriente, sin vendedores. 
Ha terminado la zafra en toda la comar-
ca, con una merma do un 21 por ciento 
aproximadamente, según la nota adjunta. 
Siembras.—Ha llovido toda la anterior 
semana abundantemente. Aprovechando ca-
tas circunstancias, ae están haciendo muchaa 
siembras de caña de primavera. Hay entu-
alaamo para soinluar, 'ii vista de los altos 
precios obtenidos este año por la caña. 
í'atrtco.—En los distritos tabacaleros so 
está apilonando ol tabaco, operación quo 
hasta ahora no so habla podido hacer por 
ia lia de humedad auüclouto. 
Todavía no so han efectuado ventaa do 
cata hoja. 
E l tiempo.—Levantó desdo el domingo; 
poro no está muy despejado y es probablo 
(pie pronto vuelva á llover. Las aguas de 
la última semana han sido sumamento be-
neficiosas para los potreros, cuyos ganadoa 
se morían ya do hambre y aod, veguoroa, 
colonos y todos, on fin, loa quo so dedican á 
la agricultura, quo no podían emprender 
ningún trabajo serlo por causa de la perti-
naz sequía. 
Ejyportación.—Y>ma.uto ol moa do mayo 
fuó do 51,890 sacos y 920 bocoyes do azúcar, 
todo á los Estados-Unidos, y desdo l'.'do 
enero, 120,318 sacos y 1,020 hocoyes de azú-
car y 801 Idem do miel. 
Do cabotaje salieron en igual mes 7,123 
Racoa do azúcar y 1,124 bocoyoa de miel, y 
desdo 1? de enero 29,830 sacos do azúcar y 
3,302 bocoyes de miel. 
E l total embarcado desdo 1? de enero su-
ma, puos, 150,148 sacos y .1,020 locoyoa do 
azúcar y 4,103 Ídem do miol, y si á esto 
agregamos un total do oxistoncia, ya en al-
macenea, como á Hoto y á la coata de 52,774 
aacos y 1,709 bocoyea do azúcar y 1,047 id. 
de miel, tendremos un total do zafra do 
208,022 sacos y .'{,389 bocoyes de azúcar y 
5,210 Idem do miel, contra ol año pasado, 
2.i(i,l 14 sacos y S,:{25 bocoyea de azúcar y 
9,283 id. de miel, ó sea do menos cate año, 
27,192 sacos y 4,930 bocoyes de azúcar, y 
4,073 id. de miel. 
— L a cosecha de maíz so ha perdido por 
completo on la Vuelta-Abajo y las viandas 
han sufrido mucho. 
Siendo una verdad que aquel preciado 
grano constituyo en cata época dol año el 
caal exclusivo alimento do nueatros labra-
dores, se comprenderá, desdo luego, ol in-
menso mal que con ese bocho rocibon los 
hombres de campo, y eu cuanto merma las 
ventajas quo so esperaban de la excelente 
y abundante cosoena actual de la hoja ni-
cociana. 
—Por la lutorvonción Gonorai del Estado 
eu la Isla do Cuba so publica hoy en la Ga-
ceta de la l/ulmna, la distribución do fondos 
para ol mes dé jen lo de 1889. según ol pro-
aupuesto ordinario do 1888-89 en las pro-
vlnclaa de esta Isla, con nota detallada do 
las cantidades que han do satisfacerse por 
las cajas provinciales, con arreglo al artícu-
lo 37 del decreto do contabilidad dol 12 do 
septiembre do 1880. 
— E n ol recurso contoncioso administra-
tivo interpuesto por D. Francisco Valta y 
Rodríguez contra una resolución do la in-
tondencla General de Hacienda, por la 
cual se confirma el aforo practicado por la 
Administración Central do Aduana de esto 
puerto en el tejido denominado Rúan do 
Algodón, declorado por ol doinandanto en 
la hoja de adeudo número veinte y cuatro 
mil ochocientos setenta y dos, el que ha si-
do comprendido on la partida cuatrocientos 
treinta y tres del Arancel, ol Tribunal de 
lo contencioso administrativo ha acordado, 
á tenor do lo dispuesto en ol artículo 30 del 
Real Docroto-Loy vigente, ae publique en 
la Oaceta y Boletín Oficial de la Provincia 
el anuncio de haberse interpuesto dicho re-
curso para conocimiento de todos los que 
tuvieren Interés en ol negocio y quisieren 
coadyuvar en él á la Administración. 
— L a Administración úúXBureau Verítas, 
acaba do dar ¡i la publicidad la relación de 
loa doaastroa marítlmoa do quo ha tenido 
noticia, durante el mea do marzo último, 
relativos á todaa las banderas y quo aon co-
mo sigue: 
E n veleros: 10 americanos; 2 austríacos; 
27 Ingleses; 1 danés; 2 holandeseaj 3 fran-
cosea; 9 alemanes; 1 griego; 0 italianos; 10 
noruegos; 1 portugués; 1 ruso y 1 español: 
total 80. E n osto número están comprendi-
dos 4 buques do suerte Ignorada. 
En vapores: 1 americano; 1 austríaco; 1 
belga; 9 Ingleses; 1 francés; 1 alemán y 1 
español: total 15. E u osto número so com-
prendo l vapor cuya suerte so Ignora. 
En cuanto á las causas de esos siniestros, 
aún no han llegado á nuestro conocimiento. 
E n seguida quo laa aepamoa laa daremos á 
conocer. 
O A C B T I L L A B . 
TKATRO D E TACÓN.—Mañana, sábado, 
so efectuará on dicho gran coliseo una fun-
ción corrida, para debut del tenor asturiano 
D. Constantino Monéndoz, quien ajeno á 
toda pretensión vana y animado por varios 
amigos so presenta ante nuestro público, 
conliado en la benevolencia do oste. 
Primeramente so pondrá en escena la be-
llísima zarzuela Marina, con el siguiente 
reparto du papeles: 
Marina, ¿ra. Queeada. 
Teresa, Sra. Sánchez. 
Jorge, Sr. Constantino Monéndoz. 
[toque, Sr. Palón. 
rascual, Sr. González [V.] 
Capitán Alberto, González [M.] 
Qn grumete, Sr. Valle. 
Coro general, aldeanos, pescadores, ma-
rineros, etc., etc. 
Terminará el espectáculo con la obra ti-
tulada Xirha Pancha, cuya protogonlsta 
ostá á cargo de la Srta. D" Soledad Gon-
zález. 
KN LACIO. - E n la madrugada del sábado 
1" del corriente, fueron unidos por Indiso-
luble lazo ante el altar mayor de la Iglesia 
parroquial de Guadalupe/la simpática y 
bolla Srta. Isabel Marcos y Gluforror, con 
el distinguido joven Licenciado en Derecho 
D. Domingo de ügartc y Gnielly. 
Apadrinaron este acto la Sra. Du Caridad 
Glui'errer, viuda de Marcos, y D. Domingo 
Bolustegqigeitlá y el de velaciones la Sra. 
i»1 Caridad Marcos do Eguldazu y D. José 
de ügarte , honhanoa respoctlvaniento de 
los desposados. 
Desoamoa á los nuevos cónyuges uua fe-
licidad interminable. 
TicA/ruo DK A i-iusr. - E l programa com-
binado para mañana, silbado, muy intere-
sante, por cierto, se compone de las obras 
siguientes: 
A las ocho.—Segunda representación de 
la zarzuela de gran espectáculo titulada 
L a Crüé manca. 
A laij nueve.--.1 &(mú por todo. 
A las ú\oz.—Ortografía. 
Ac VDEMFA DE c i K X c i A s . -Se nos remito 
lo siguiente: 
" E l domingo !) del mes actual, á las do-
ce, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria en su local alto, callo de Cuba 
[ex-convento do San Agust ín] . 
Orden del día.—1" Informo médico-legal, 
por ol Dr. Caauao.—2? Informo aobro el es-
tablecimiento de una jabonería en Jibara, 
por ol Dr. Zamora.—3" Flora médica, por 
ol Dr. Rosque. 
Vacuna. -So administra gratis en el sa-
lón bajo do la Academia tocloa loa aábados, 
do 11 á 12, por los doctores L a Guardia y 
Boato. 
Habana y junio 7 do 1889.—El Secreta-
rio general, Dr. José I . Torrnlbas." 
RANOS I>K MAK.—Absurda preocupa-
ción, destituida de fundamento, rechazada 
por la ciencia é ¡iiconvenlonte á todas In-
coa, os la de creor quo BOU porjiídicialoa loa 
baños de marsi se toman autos do quo ha-
yan caldo abundantes aguaceros. Por ol 
contrarío, laa coploaaa lluviaa alteran y en-
turbian las saladas olas on los sitios más 
cercanos á la orilla, donde radican loa oa-
tableclmlontoa balnearios, allá por el lito-
ral de San Lázaro, 
Y á propósito do esoa oatablecimlontos 
balnearios, el que ostenta la denomina-
ción de San Bafael y es propiedad de nues-
tro amigo el Sr. Castilla, ae ve ya frecuen-
tado, aunque no ha llovido, por famlllaa 
muy conocidaa y apreciabloa que no abri-
gan la preocupación de que hablamoa al 
principio y van allí en buaca de grato y sa-
ludable refrigerio. E l líquido puro y tras-
parentó convida en aquel lugar á aumer-
glrao en el mlamo para mitigar el excesivo 
calor (pie nos agobia. 
Ayer habla gran concurrencia do seño-
ras y señoritas en los baños de San Bafael, prediuleotos del sexo helio por el orden 
inalterable, ol exquisito asoo y ol esmerado 
aorvlcio que alompro loa han diatlngnido, 
merced al incansable celo de su aiempre 
fino y amable propietario. Y cada dia será 
mayor allí la atinencia do bañistas, porque 
ol calor aprieta de una manera feroz. 
Y allí entre manaaa olas 
Que bordan con espuma 
La orilla de la mar, 
El fiie^o del estío. 
Que abrasa y nos abruma. 
Se puede mitigar. 
LA ILUSTRACIÓN NACIONAL.—A las po-
cas horas do la llegada del corroo, tuvimos 
el «nato de recibir ol número 14 do esta 
acreditada publicación, quo contieno ol si-
gulento Importante sumario: 
Grabados.—IJollas Artoa: E l despertar 
de la Inocencia (cuadro do Zuber Hublor). 
—Toledo: E l picadero do la Academia Ge-
neral Militar.—lala de Cuba: L a manigua. 
—Burgos: Patio de la antigua y aoñorlal 
Casa del Cubo, hoy casado vecindad.—Ma-
rina do guerra oapañola: E l crucero Isabel 
/ / .—Bellas Artes: L a Primavera. 
V'^r/o.—Crónica, por D. F . Serrano de la 
Pedresa.—Explicación do los grabados.— 
L a coronación do Zorrilla.—El acueducto 
do Sogovia (continuación), por D. Enrique 
Corraloa y Sánchez.—Bibliografía militar 
de Eapaña en el alglo X I X , por D. Luis V i -
dart.—Pensamiontos íntimos de un ague-
rrido militar: poesía dedicada al Excmo. 
Sr. Teniente General D. José Lasso, por 
D. Felipe Tournolio.—Exposición universal 
do París, por Garcifcrnández.—A Sofía, 
por D. Domingo Ortiz do Pinedo.—Fenó-
menos maravillosos (continuación), por don 
Eugenio García Gonzalo.—Proyecto do un 
torpedero submarino, por loa Sres. Caban-
yes y Bonet (conclusión).—Bibliografía.— 
Anuncios. 
Damos laa gracias á nuestro amigo el so-
ñor José G. Estremera, por el ejemplar 
que ha tenido á bien enviarnos do L a I lus-
tración Nacional, cuya agencia continúa 
establecida on la callo de Han Ignacio nú-
mero 50, en donde se admiten suscripcio-
nes. 
TEATRO HABANA.—Programa do la fun-
ción, por tandas, dispuesta para mañana, 
sábado: 
A laa ocho.—El juicio del año. Guaracha. 
A las nueve.—¿Quién toca el violón? Gua-
racha. 
A las diez.—El 19 de enero. Guaracha. 
So dispone ol estreno do L a Via Grande. 
A LAS LECTORAS.—El figurín iluminado 
quo acompaña al número X V I I I de L a Mo-
da Elegante (correspondiente al 14 de ma-
yo próximo pasado), representa un trajo pa-
ra soñoritaa, otro do desposada y el último 
para niñas do 7 á 9 años, á cual más senci-
llo y elegante. 
También acompaña al referido ejemplar 
do esa revista madrileña, una hermosa ho-
ja de dibujoa para bordadoa, compuesta de 
letras, pechera do chaqueta y manga al sou-
tache, abecedario para pañuelo, festones on 
ángulos para paños de tocador, etc., etc. 
Entre loa grabados on negro merecen ci-
tarse los modelos: capota do primavera, 
peinados para bailes y vestidos para niñas. 
L a parte consagrada á la literatura ofre-
ce no pocos atractivos; allí la novela Dul-
zuras de la Caridad; allí la siempre Intere-
sante Correspondencia parisiense y allí, en 
una palabra, los bonitos versos Flores y 
perlas por Renato Morales. 
Continúan admitiéndose ansoriptores á L a 
Moda Elegante, en su Agencia, callo de la 
Mtirallu número 89, entresuelos. 
¡CUÁNTA ANIMACIÓN!—La Habana no so 
ocupa do otra cosa que de la gran excur-
sión quo ol próximo domingo hará á Cardo-
nas ol decano de nuestros clubs de base, hall, 
el valiente i/aftana, que tantos triunfos ha 
alcanzado desdo su constitución. 
Todos los habanistas y muchos que do 
base, ball no so ocupan, pero quo tienen fa-
milia y amigos en Cárdenas, tomarán parto 
on la excursión, ya quo ea tan barato ol 
precio del paaaje. 
Los boletines so venden á cinco pesos bi-
lletes on Galiano 40, Rolna 21 (LaViña^, 
Obispo 85 ( L a Sociedad Moderna) y Saa 
Lázaro 71. 
E l tren saldrá de la estación de Regla á 
las seis y media (vapor de las sola y veinte.) 
¡A Cárdenas el domingo! 
E L ATENEO.—Los cuadernos aóptimo y 
octavo de la revista científica, literaria y 
artística denominada E l Ateneo, que ve la 
luz en Madrid y disfruta ya de merecldísi-
nm crédito, han llegado á nuestras manos 
por conducto do aus agontea, Ipa Srea. MQ-
llnas y Juli , establecidos en la calle del Ra-
yo número 30. 
Ambos cuadernos contienen importantes 
trabajos suscritos por autores do envidiable 
Hombradía, tales como Valora, Linares R¡-
vas, Campoamor, Zorrilla, Gayangos y Re-
verter. 
E l Ateneo es una revista digna de toda 
recomendación. 
BAÑOS DEL VEDADO.—He aquí el pro-
grama de las piezas que ejecutará la banda 
do música del regimiento de la Reina n. 2 
do Infantería, en la retreta que tendrá efec-
to la noche dol sábado 8 del actual en el sa-
lón do los Baños dol Vedado: 
\n Paso-doblo , Viva el Beyl 
2U Sinfonía do la ópera Bamón (S. Bar-
blerl. 
3" Fantasía do la ópera E l Profeta (Me-
yerboor). 
4" Fantaaia do X a Mascota. 
5a Lancoroa Los Cortesanos. 
ü'l Cuadrilla Principo Imperial: tanda 
do Rlgodonea. 
7" Rlgodonea de Madama Angot. (Por 
A. M. Gil. 
L A VIZCAÍNA.—Ea un almacén de víve-
res y vinoa excelentoa, situado en la callo 
del Prado número 1Í.2 y cuyo crédito sube 
como la espuma, alendo cada día mayor ía 
afluencia de parroquianos al mismo. 
Entro las eapocialidadea do L a Viscaina 
puede citarse en priiflera jineaol café fosta- \ 
doy molido on la propiacaaa, puro, aro-
mática y do un sabor delicioso. 
¡Ay, china, 
Pretiere el café do L a Vizcaína: 
Prelféro, si; 
E l que quiera probar cosa buena, 
Quo lo compro allí. 
Respecto á vlqos buenos y baratos, nada 
tiene que envidiar esa casa á ninguna otra. 
¿Y on lo tocante á víveres? L a excolen-
ela y la modicidad sellan cada artículo. 
VINO DE TIEDRA.—Existe en la calle 
do San Ignacio, número 52, un depósito do 
vinos de mesa do los jugos dol Medalla, 
Tiedra, (pío so distinguen por su pureza y 
su exquisito sabor. 
L a s marcas de vinos do la provincia de 
Valladolld están siendo hoy las predilectas 
do las personas de buen gusto. 
No nos cansaremos en recomendar á 
nuestros lectores ol vino do Tiedra. Sólo 
diremos (jue se expende por D. Eustaquio 
García ¡i precio sumamente módico. 
HA UANÁ YACIIT-CLÜB.—-La regata ofi-
cial do esta sociedad oxportlva, será ol do-
mingo 10 delcorrlonte y tomaran parto en 
ella loa yaebts 67Ío, do 52 piéa de ealova; 
Mdiiorcaj de 48.5; Asunción, de 40.5; Co-
lombia, de 30; Bamentol, de 30; Teresa, de 
27; Margarita, do 25.58; María, do 25.8, y 
Jtoüo, de 25. 
A esa fiesta sólo podrán asistir á la ca-
sa-club los socios y las autoridades quo se-
rán oportunamente Invitadas por la Junta 
Directiva. 
Li imos NUEVOS.—Llamamos La aton-
clón de nuestros lectores hacia un anuncio 
do novedades bibliográficas que en la sec-
ción correspondiente do este periódico pu-
blica nuestro amigo D. Clemente Sala; on 
dicho anuncio hay obras nuevas interesan-
tea á los señores abogados, médicos y lite-
ratos; entre las novelas figuran dos muy 
preciosas tituladas Juan de la Boca, por 
Jorge Saud, y Sor Inés, por Paul Porret, 
cuya lectura recomendamos á nuestras bo-
llas lectoras. 
E n la misma casa se han recibido varios 
periódicos, cuyo mérito lea hace muy atrac-
tivos para los amantes do buenas publica-
ciones. L a Estación, correspondiente al 1? 
do junio, acredita una voz más la Impor-
tancia de que goza esta revista como de las 
más valiosas quo se publican como ecos de 
la caprichosa moda; el número de referen-
cia contiene multitud do dibujos do trajes 
para pasco, para visitas, para reuniones, 
para niños do ambos aexoa, ote. etc. y le 
acompañan dos lindoa figurines iluminadoa, 
una hoja do patronea y un suplemento l i -
terario. 
E l Correo de Par í s también nos ha visi-
tado on esta semana con extensas doscrip-
cionos y grabados de lo Exposición de Pv-
vis. 
Todo el quo dosóe publicaciones de mé-
rito debe recurrir á nuestro amigo Sala, 
O-Roilly 23. 
CENTRO CANARIO.—El próximo domingo 
so efectuará en dicho inatltuto una varia-
da función, á beneficio do D. Domingo Per-
domo. E l programa de la misma e s t á n in-
teresante como atractivo. Lo publlcaromoa 
oportunamente. 
E L CORREO DE LA MODA. E l número 19 
do oata amona revista, dedicada á las fa-
famillas, viene tan Interesante ó masque 
los.anteriores. Ilustran su escogido texto 
preciosos grabados, le acompaña un lindo 
figurín iluminado con cuatro bell ís imos 
mmlnlos y le sirvo de cubierta un gran pa-
trón para confecciones, do tamaño natural. 
L a agencia de E l Correo de la Moda en 
la Habana se halla á cargo do D. Hipólito 
Villa, 0'Rei]ly21. 
POLICÍA.—Sogún participa el. Inspector 
del Reconocimiento do Buques, ha sido 
identificado el cadáver del sujeto quo apa-
reció muerto á hachazos en la noche dol 14 
do abril último, onla callo de los Desampa-
rados entre Habana y Compostela. resul-
tando nombrarse D. Jacinto de la Maza. 
—Un sujeto fuó detenido por estafa y 
hurto de prendas de ropa. 
—Por hurto de una potranca fué deteni-
do un moreno. 
—Además fueron detenidos 14 individuos 
por diferentes motivos. 
E s t r e ñ i m i e n t o . Polvo Laxativo de Vichy 
A V I S O MXJNDÜITO. 
Nuestras elegantes que Vayan á visitar 
la J E X J P O S I C i O . V D E I ' . I J R I S , no 
verán LA CASA LEOTY figurar entre los 
expositores; deberán, pnes, desde su llega-
da á esa hacer una visita á la casa de la 
Sef-ora L E O T Y , 8, place de la Madalcuie, á 
fin do encargar uno de esos maravillosos 
Corsea, conocidoa en todo el universo, y de 
que no ao puede una pasar antes de man-
dar hacer sus trajes. 
K.MULSróN DE LANMAN ÓC KEMP. — Las 
propiedades activas do una B U E N A Emul-
sión de Aceite de Hígado de Bacalao, bien 
sea como reconstituvonte de los organis-
mos debilitados ó como UN R E M E D I O 
S E G U R O Y E F I C A Z en todaa las afeccio-
nes del P E C H O , de la G A R G A N T A y de 
los P U L M O N E S y en todaa las enfermeda-
dea en que so acostumbra recetar el Aceito 
simple de Hígado de Bacalao, aon eonoci-
das en todas partes del mundo; P E R O es 
do suma importancia escoger entre las nu-
merosas Emulsiones quo existen una (pie 
pueda tomarse con la absoluta seguridad do 
que son puroa y escogidos sus ingredientes 
y quo ha sido preparada científicamente y 
cou esmero, porque do lo contrario sufrirá 
el paciente malas consecuencias en voz de 
lograr su curación. 
L a fama de (pie goza la casa do LAN-
MAN & KEMP, y la popularidad do sus no-
tables especialidades son una garantía pa-
ra ol público do la excelencia de todo pro-
ducto que lleve su nombro. 34 
X I I I 
*'Setenta fiebres tratadas por ol Quinium 
Labarraque se han quitado todas antea de 
la torcera dosis. 
Ni uno solo de loa individuos quo han 
hecho uso de él, como preservativo, ha con-
traído fiobrea ni antea, ni durante su per-
manencia en los países pantanosos." 
Dr. Hudellet. 
E l vino do quinium Labarraque, vino tó-
nico y febrífugo, la única preparación do 
este género aprobada por la Academia do 
medicina do París; so vende en todaa las 
farmáciaa. 
NOTA. — En razón á su energía y á la 
capacidad do los frascos, este vino es do un 
precio moderado y menos caro quo la ma-
yor parte do las preparaciones similares. 
Basta generalmente tomar una copa do las 
do licor en cada comida. 
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U S E S E L A 
O D O N T A L I N A 
D E T A B O A D E L A . 
Calma iustantatneauieute el IIIHB agndo do-
lor de (líente 6 muela cariada. 
D© v e n t a on l a s B o t i c a s . 
P iV4 
Orden delaPluza del día 7 de junio. 
SKRVICIO PARA E L D I A 8. 
Jefe de dia: Coinuiulante del •!? batallón do Vo-
luntarios D. Francisco Hoiir. 
Visita de Ilospilul: Ugto. Infantería de la Reina. 
Capitauía General y Parada: fi? batallón de Volun-
tarios. 
Hospital Militar: Rgto. infantería de la Reina. 
Batería de la Reina: Artillería de I^jórcito. 
Ayudante de Guardia cu el Gobierno Militar: El 19 
do la Plaza D. Carloa Justiz. 
Imaginaría en ideni: El 2V de la mLsma 1). Anto-
nio Ferrando. 
Es copia. El Coronel BÚgttllo Mayor. Idalberto 
Rain «mi. 
OROÑIOá R E L I G I O S A . 
OIA S DB J I M O . 
El Circular en el Espíritu Santó. 
Ayuno con abntinencia de carné. 
San Medardo, obispo, y san Salustiano, confesores. 
Indnlnucla Plenaria de la Pula. 
S.»ii .Med.ir-loy su hermano Gildardo. obispos. Fue-
roil «' tos gloriosoi hennanos de lo» más ÜURtre* pre-
lados (jue Horeoierou en Francia en el sexto siglo, ¿S'a-
cieion en Salency eu Vcrmandois por los anón de 137, 
en tal dia oomo boy, y en el iiUaíno «lia fueron Ion dos 
consagrados obispos, Medardo de Fermaud v Gildar-
do de Rúan, y en el dia K de Junio dfl M0 A M niisina 
hora murieron ambos: de suerte, que cn vida, santi-
dad y virtudes, y muerte fueron tan conformes, que no 
\\.\y que decir del uno tn/U que dd otro, sino es que 
Gildardo fué sepultado en su iglesia de Kuun y Medar-
do en la de Noyón: gozando ambos con Jesucristo cn 
la glorío. 
F I E S T A S E l . DOMINGO. 
Mim* tolemne*.—En la Catedral la de Teroia, á la* 
ocho y media, v en las demás iclesi.is loado costumbre 
PROCKSHÍÍ.V.—La del Sacramento, de cinco á cinco 
v media de la tarde, después de las nreceti de costum-
bre, y pasará el Circular á la Merced. 
PAHHOiH U DE p D A L U P E . 
El viernes primero de mes se celebrará la misa so-
lemne cn honor del Sagrado Corazón de Jesús, con 
comunión general: después se expondrá ú S. D . M. 
que estará patente hasta las cinco de la tarde, velando 
todo el dialas sefíoras hermanas y devotas. 
El sábado, á las siete de la mañana, será la misa 
solemne con comunión general á Nuestra Señora del 
Sagrado Corazón. 
Se invita á los lides á estos solemnes cultos.—El 
Párroco. 7028 3-8 
Iglesia de la V. O. T. de S. Francisco 
Mes del Sagrado Corazón de Jesús. 
El sábado 1? de junio, dará principio en esta iglesia 
el piadoso ejercicio del mes del Corazón Sagrado de 
Je*ús, comenzando todos los dias á las seis y media de 
la tarde, estando do manifiesto el Santísimo Sacra-
mento, durante el tiempo de los ejercicios. 
El Iltmo. y Rdsimo. Sr. Obispo Diocesano, so ha 
dignado conceder cuarenta días do indulgencia á los 
quo devotamente visiten á S. D. M. manifiesta en es-
tos ejercicios en la forma acostumbrada por la iglesia. 
Se suplica la asistencia de las personas piadosas. 
0785 8-1 
S O L E M N E S F I E S T A S 
A Ntra. Sra. del Sasrrado Cova/dn de Jcsd», 
en la Iglesia de los P P . Escolapios de 
(iuannbacoa. 
El día 30 de mayo se izará la bandera á la hora de 
costumbre. 
El dia siguiente empezará la Novena. Todos los dias 
á las ocho de la mañana habrá Misa cantada en el altar 
de Nusstra Señora del Sagrado Corazón, á continua-
ción los ejercicios de la Novena, concluyendo con el 
himno de despedida. 
Los ejercicios del domingo 2 empezarán á las nueve. 
Dia 8 de junio, al oscurecer, se cantará la gran Sal-
ve á toda orquesta. 
Dia ü de junio, á laa siete de su mañana. Misa de 
Comunión ron plática preparatoria por el Director de 
la Asociación, en sufragio del alma de los asociados 
difuntos. 
A las ocho, la gran tiesta cou sermón á cargo del R. 
P. Pió Galtós, Escolapio. Gran orquesta y nutrido co-
ro. 
Se agradecerá cualquiera KlOotna para ayuda do es-
ta licita. Guanabacoa, 30 de maro de 1889. 
6680 " lO-í» 
crTJnsrio 2 4 , S - A J E T a-TJ-AJsr 
O r x n s T I O 2 9 , S - A J S T ^ ^ ¡ J D J E I O 
ORAN OPORTUNIDAD O F R E C E E A P O P U E A R J O Y E R I A 
L A A C A C I A 
A l a s f a m i l i a s quo t e n g a n que h a c e r a l g ú n presento e n d i c h o s d ias , l e s o f recemos e l m á s n u e v o y e leganto s u r t i d o on J O Y E R I A do oro, p l a t a y 
b r i l l a n t e s ; y objetos de f a n t a s í a on p l a t e a d o s y b r o n c e s , e n l a s e g u r i d a d que l l e n a r á n los de seos do c u a n t o s n o s h o n r e n v i s i t a n d o n u e s t r a c a s a . 
L o s prec io s fijos, m a r c a d o s e n c a d a objeto, os l a m e j o r g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r . 
SAN R A F A E E 13. • loo ;•)-(} C O R E S Y I I 
Iglesia do San Felipe ííeri. 
El Domingo próximo celebra la cofradía del Santo 
Escapulario del Carmen, sus (porcinos inenfiuales. 
La Comunión será á las siete, y por la noche rosa-
rio, sermón, y procesión. 
El martes üe Pascua despuós de la misa de las ocho, 
se dará álos fiieled la bendición Papal cou indulgencia 
plenaria. 7120 »-7 
t 
E . P . D . 
i), vicioii t m m i 
COUONEL PBtKBB JEFE I)El. UATALLÓN MII.I-
CIAH DE COLOR E S P A f í A , COMENDADOR DB 
LA liv.xi. Y DISTINGUIDA OUDEN DE IBA-
UELI.A CATÓLICA, CAIIALLEKO DEL SANTO 
BierctOBO, PLACA DKI. MÉRITO MILITAR 
DE BBÓDMDA CLASE, MEDALLA DE LOS VO-
LUNTAHIOS D B LA ISLA DE CUIIA, CUUZ DE 
MAUfALUHA V IIENEMÍ:itITO DELAPATI'IA 
HA FALLECIDO. 
E l Excmo. Sr. General Subinspector 
do Infantería, ol Excmo. Sr. Coman-
danto Militar, su viuda, hi.jo y nieto 
político, suplican á las personas do su 
amistad so sirvan encomendar su al-
ma á Dios, y concurrir á la casa mor-
tuoria, calle do Candelaria n? 16. pa-
ra acompañar el cadáver al Cemente-
rio do esta Villa, cn ol día de la focha, 
A las cinco de su tarde. 
Guanabacoa, junio 8 do 1889. 
G 
Un cnso de curación de flujo rebelde. 
Cansada de medicamentos y de consultas A muchí-
simos médicos, empecé á tomar la poción autiblcno-
rrágica cinc según fórmula del Dr. Garganta expenden 
cn la botica La Keunión, y en menos de dos meses he 
logrado desterrar un fli^jo que me molestaba en alto 
grado desde bacc más de oinco afios. En obscijuio al 
gran número do compañeras de sufrimiento, luco pú-
blico el resultado por mi obtenido en la seguridad de 
que muchas tendrán que agradecérmelo. 
Amalia 6. de. A. 
* m 4 - 8 
Programa do las funciones quo dará esta 
Sociedad en el mes de junio de 1889. 
Miórcoles 12—Función lírica. 
Viernes 28.—Función lírico-dramática. 
Habana y junio 7 de 1889.—El Secretario. 
Nota.—La Directiva ha acordado quede 
en suspenso por ahora las cuotas de ingreso 
en la Sociedad. 7163 r)-8 
m m 
Han llegado los abanicos con el paisage todo de es-
ta preciosa zarzuelit.i á la nueva sedería de Xiqués, Ga-
liano 100, que se venden baratísimos; acudid pronto 
que se acaban, lo mismo que los de telefono, ¡novedad! 
Asombroso surtido do cintas, blondas, encages, aba-
nicos desde nn real hasta $10 uno. Juguetes linps y 
ordinarios, carteras, boquillas, sombrillas etc. etc. 
CctloH para baño», gran surtido y variedad cn precios. 
ClnliUus ¡/riegos á medio peso; jabón de cascarilla y 
toda clase de perfumería ñna. 
Se alquilan pianos, máquinas de coser, Ne\v Re-
mington y otros fabricantes: Galiano 10(5. 
Cn 847 4 - 8 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Muy señor mío y do mi consideración: 
lluego á V. so digno mandar insertar en 
las columnas de su periódico el adjunto co-
municado y cortiücación quo acompaño 
con esta fecha al señor Director del perió-
dico L a Lucha. 
Anticipa á V. las gracias por la inser-
ción do los adjuntos doiumontos, su afmo. 
S. S. Q. B. S. M. 
Bomán Homero. 
Sr. Director do L a Lucha. 
Muy señor mío y do mi consideración: 
Las aünnaciones que sobro la existencia 
do la enfermedad del moermo vienen apa-
reciendo en estos últimos dias en las co-
lumnas de su apreciable periódico, carecen 
por completo do fundamento. 
E l mejor modo do demostrarlo es el quo 
V. se digne mandar insertar en ias colum-
nas del mismo la adjunta certificación que 
tongo ol honor do acompañar, do los Vete-
rinarios Municipales. 
En cuanto al concepto que haya mereci-
do en en esta ocasión el respetable nom-
bre del honrado y caballero Concejal D. 
Podro Antonio Estanillo, na incumbp al 
quo suscribo dofondorlo, lo uno porque no 
tiene poderes para ello, y lo otro por que 
está tan por encima el respotablo hombre 
dol Sr. Estanillo de toda clase de impug-
naciones, que no pueden herirlo ni siquiera 
los dardos más afilados quo se empeño en 
confeccionar L a Lucha. 
Saben cuantas conocen las prendas de 
honrosa cabailerosidud del Sr. Estanillo, 
que no tres caballos, Bino trescientos sacri-
ücaria cn obsequio á la salud ó interés dol 
público en general, si realmente tuvieren 
muermo; mas como niqguno do ellos tie-
ne, ninguno de ellos será sacrificado, mal 
quo pudiere pesar á los amigos do L a L u -
cha. 
De V. afmo. etc.—Bomán Homero. 
c r . u T i r i C A C i ó x . 
Excmo. Sr.:—Enterado del ollcio que 
V. E . se ha servido diriginne con fecha 3 
del actual, he pasado en el dia de hoy á las 
cinco de la tarde, on unión do D. Pascual 
Beauvillo, á la casa morada do D. Podro 
Antonio Estanillo, cita en la callo de Po-
droso n? 2, con el fin de reconocer un caba-
llo y dos yeguas do la propiedad do dicho 
señor, ó igualraento manifestar su estado de 
sanidad, y si á nuestro juicio procede ol sa-
crificio do los mismuá.—Constituido cu ol 
expresado pumo y preguntando al Sr. Es-
tanillo si el caballo y las yeguas que nos 
presentaba epan el objeto del examen quo 
debíamos prhcticaT y habiéndonos contes-
tado afirmatlyámcróto, procedimos á un es-
crupuloso reconocimiento en el orden e;i 
que so establece en sus reseñas al margen.— 
Examinando el caballo on el reposo, hemos 
visto que el animal estaba alegre, quo co-
mía perfectamente, manifestando por todas 
sus acciones la más completa salud, sin 
acusar un sólo signo que revelar pudiera la 
más ligera alteración on su organismo.— 
Reconocida la primera yegua en igual for-
ma, observamos los síntomas siguientes: la 
mucosa que tapiza las fosas nasales algún 
tanto superesinada do yecclón marítica po-
co abundante y do bnpn carácter, ligera 
tumefacción de los ganglios submasilaros, 
de donde so deduco quo la referido yegua 
uadcoé simplemente la afección denomina-
da "rinorrea" ó catarro crónico, enferme-
dad propia de anímalos viejos do mala cons-
titución y temperamento, quo con fre-
cuencia la confunden los profanos ó 
inespertos con ol muermo crónico.—Ins-
peccionada la segunda yegua con igual 
detención que la anterior, notamos un poco 
tumefactada la piel quo cubro ol canal ex-
terior y un pequeño aumento do volñmen 
do los ganglios submascllavcs, la membra-
na pituitaria presenta un color rosácoo algo 
subido y la deyección narítica, casi nula, 
por cuyas razones y on virtud do los sínto-
mas descritos, no dudamos afirmar que la 
citada yegua se halla solamente afectada 
do una inflamación catarral sin mezcla do 
ningún otro elemento morboso y por lo quo 
so roliere á su aspecto general de brillantez 
dol pelo, su inmejorable estado de carnes, 
la iTgularidad y armonía de la circulacinn. 
respiración y demás funciones, nos patenti-
zaba la más completa salud. De todo lo 
que procede concluimos: 1? Que el caballo 
y yeguas objeto dol reconocimiento, los sín-
tomas que presentan no son ni mucho mo-
nos los quo caracterizan las enfermedades 
contagiosas que por analogía pudieran con-
fundirse con ellas. 2o Que por dichas ra-
zones y por hallarse en su periodo do posi-
ble curación no procede por ningún con-
cepto ol sacrificio do los referidos animales, 
si no queremos dcstruir'imUilmento los in-
tereses que representan para su dueño el 
caballo y las dos yeguas do referencia. Lo 
que tenemos el honor de informar á V. E . 
como resultado del reconocimiento prac-
ticado. — Francisco Anlegucra. — Pascual 
Beauville.—EB copia fiel dd original.—Jío-
m t r o , m ¿ 1-8 
¿ i L K l l l O 0 P l l O ü l l i l l ) / 
CURACION D E ASMA 
declarada haee más de medio Niglo. 
l 'WOKSIMTIlAIILEELMIfll iO. 
A loa setenta anos que cuente^ no podía pensar 
cxi-tii ra un ivincdio que me librase de la terrible en-
fermedad que be venido sufriendo desde los doce aftos, 
ni esperaba llegar á los setenta y uno, li causa délos 
fuertes accesos que ha pocos meses me acometieron, 
cuando mi h.\¡o me dio á probar el "Renovador," cs-
Íiecífico contra el asma y catarros crónicos quo con-occiono D. A. Gómez en Is callo de la Concordia n. 
102; desde la primtia cucharada respiró con facilidad, 
siguió abundante esnectoración, cedió la tos rebelde y 
los dolores, volvió el apetito y agilidad y hoy mo en-
cuentro como á loa -10 años. La fama del específioo es 
Justa y santa y debe propagarse para bien do los que 
sufren. Mi domicilio, calle del Príncipe n. 20, entro 
Espada y San Francisco.—Concepción Días. 
7125 »-8 
PORTE1TTOSO-
CoraoKm radical del Asma 6 ahogo.... y pa-
snu de mil. 
Agotados los recursos do la ciencia, perdida la espe-
ranza do hallar remedio al mal do ahogo quo por espa-
cio de dos años martirizó cruelmente a mí niña Ulauca 
Rosa, vi anunciado y mo decidí d darle el "lienova-
dor," cRpecífico nuevo, milagroso, contra el Asma y 
catarros crónicos que confecciona 1). A. Gómez en la 
calle de la Concordia n, 102; al cuarto de hora de ha-
berlo dado la primera cucharada, terminó el acceso, 
sucedióle abundante expectoración y (i los pocos dias, 
opresión al pecho, tos pertináz y dolores, desapare-
cieron totalmente, hallándose hoy sana y robusta. Sé -
panlo los padres do familia y enantes viven en el error 
do que el ahogo es incurable. Mi domicilio callo de 
Santa Rosa n. 18.—Ocíavío Oóuzón. 7125 S-8 
P R O F E S I O N E S . 
J . S igarroa y Jorges . 
CIRDJANO DENTISTA. 
De 11 á 5:—Obispo 50 esquina íl Compostela. (entre-
suelos. 7027 15-6 
Cirujano dentista: extracciones sin dolores por me-
dio de la cocaína, construye dientes postizos sin el 
auxilio de plancha»; consultas y operaciones do 11 ti 5, 
Obrapía 57, esquina íl Compostela, 
7008 4-(l 
S e r a f i n a M a t i l d e G r u z m á n , 
viuda de Abril, 
COMAKUONA TAC UI.TATIVA. 
Industria 58. Consultas de 1 IÍ ¡t. 
C.SSL' 2tí-4Jn 
DR. B. P I R E , 
iMódico-Cinyano. especialista cn partos, enfermeda-
des de niños y del pedio.—Consultas do 12 &a. Gra-
tis ú loa pobres. Estrella n. 55. 
62(16 alt 30-21 M 
D R . GAL V E Z GUILLEMr 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda 
des veiK-rcaa y sitilílicns. Consultas de doce á cuatro 
y oclio á nuevo de la noche. Consultas por correo. Ha 
trasladado sus consultas á O-Ueillv n. 106, gabinete 
ortopédido. 6810 10-4 
L A C A S A D E H I E R R O . 
Calle del Obispo esquina á Aguacate 
Importa en gran escala artículos do arto y 
fantasía, juguetería y pejrfamería. 
ESPECIALIDAD EN JOYERÍA DE HRILLANTES V 11E10JES. 
Es la casa que vende más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C n. 637 150-30 Ab. 
M A R C A 
DE 
FABRICA 
O . O . Z F » . 
JLa grasa cu l inar ia IIIÚH s a n a q u e HO o íVece 
hoy al p ú b l i c o , e s lamautooa vegetal, pura, fla-
hricada por la Oompaf i ía O O T T O N ÓUi P R O -
D U C T . Do venta MI pormenor en todos los a i -
ma^enea y bodegas. ¡Onidado con las fclslflea-
C Í O U C H I E x i g i r la marca. 
o . o . P . 
ü l por mayor- H. TRXJFFI1T & C P . 
76—CUBA—76—HABANA. C 439 a l t 31)—2ÜM 
I n y e e c i o n d e G r i m a u l t y C 
i . i 
a l A T I C O 
Preparada con las hojas del M á t i c o de l P o r ú , tan populares para 
la curación de la blenorragia, esta inyección lia adquirido cn poco 
tiempo una reputac ión universal, siendo lo sola inócua porno contener 
sino huellas de las sales aslringonles quo las otras poseen on abun-
dancia. Corla con brevedad los flujos rm'is tonacos y dolorosos. 
Depósito en P a r i s T G R I M A U L T 
8, R u é V i v i c n u v , H 
y c -
Cada frasco lleva la Marca de Fáb rica, lu l'ti'mu y el Sello de GIIIMAULT y C* . 
_ 
urr PROFESOR 
qno ticnv libre» la., horas de la innfiana y pnodc pro-
sentar buenas referencias, so ofrece d los sefiores pa-
dres de familia para explicar v repasar las aaiRnatuniH 
de ciencias correspondientes li la scfiUQda ensefinimi y 
principalmente la doOgnoaUara, liiloniianin en la »e-
crctaila del Círculo de Hacendados, Mercaderes 22. 
C831 ntl 12-Í.Jn 
LIBROS E 
R a f a e l C h a g u a c e d a y N a v a r r o . 
D|t. EN CIRÜJÍA DKNTAL 
del Colegio de PensUvania y do esta Universidad. 
Consultas v operaciones de 8 a 4.—Prado n. 79 , A , 
O n- KÍI 2 4 - 4 .In 
D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
inédico-ciriyano. Especialista en partos, enfermeda-
des de mujerea y vías urinarias. Ha trasladado su do-
micilio A Kmpedrado 50.—Consultas do 12 (l 2, espe-
ciales de señoras, lunes, jueves y sábado. 
5G20 
r.3-8Mv 
PBIULU MÉDICO KKTIRADO DI. LA ARMADA. 
Especialidad. Enfermedades venéreo-sifiHticas 
afecciones de la piel. 
C n. 81fi 
Consultas do 2 á 4. 
1 Jn 
DE LA C O I M I A DE M ñ . 
Historia reli^iona, política y literaria, por Crelineau, 
folio, II tomos $(i: Historia de lu guerra de Espafia do 
1808 á 1814, '¿ tomos $1: Ceogralla general do Espafia, 
comparado con la primitiva, antigua y mbdélDO, U 
gú:¡ MIS monumentos, .'l tomos mayor con láminas $8: 
Crouii a general do España ó sea bistoiia ilustrada y 
ilivsi r¡]<tlva do caca una de sus provincias, su topogra-
fía, ngricultura, Indn.slria y OÓmeroiQi Huliisiuria r iv i l , 
militar y retigiosu, sus bombres céloures y genealogía 
de Ins familas más notables, edificios, olicinas y nm 
numentos, vistas y retratos de personajes quo lian i -
Initrado su memoria, etc. etc. La coleccióa completa 
se da cn la 3'.' do su ualor: do venta Sainó n. 23 
librería. 7100 4-8 
$5 DIARIOS 
se pueden ganar vendiendo libros á domicilio, yu sea 
en esta capital ya en las poblaciones del inlerlor; los 
interesados deben entregar 6 remitir (i ceta casa una 
garantía en efectivo de VIO oro por lo menos: dirigirse 
á Clemente Sala, O-Iioilly 23. 
Cn850 4-8 
T i i i i i i mrmm 
AL ALIMIIE DE TODAS LAS EOltlTOS 
HE m M'A PRUEBA. 
[nitaloun tlmliro ni i oon un botón de mftderaj 
barateado, batería do doa olemontoa LEOIJAÑOHB, 
do 85 inilímotros y 40 varas alambro, garanli/ando ler 
todo nuevo, Uamanto, por t̂ d-.')!) oro. Fuera de la l ia 
baña precios convencionales. 
El mismo material eon una inslruceión para MI ItU-
talación $5-30 oro. 
Laa Jicrsonasque vivan ICJOM de la llábana y icuii 
tan ol importo, so les mandará bien envaaado ÓOD 
correspondiente inslrncnón para MU colocación. 
F . R I Q E l l O , 
Ó'Bei l ty 95, E a b a n a . 
(182(1 8-3 
M ^ D ^ E Í T B Ó R D A S 
A F I N A D O R D U l ' I A N U S . 
Uocibe órdenes, callo do Bernaza número 20. 
«750 B 1 
Tilmvoio C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 
D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abogados. Cuba 40 . 8818 79-31 Mr 
Doctor Jacobsen, 
Uédico-cirajáno. Consultas de 11 á l . Consulado n. 
112, entre Animas y Trocadcro. 6033 26-17M 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A n. 17. lloras de consulta do 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y si l i l i t i -
cas. C n. 815 1 Jn 
Doctor 11, Chomat, 
i l É D I C O - C I R U J A K O . 
Cura la sífilis y enfermedades venéreas. Consultas 
d e l l á l . SQ1{Ü». G183 2 G - 1 9 M 
J o s ó A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
N O T A K I O P Ú B L I C O . 
Empedrado número 8. 
1820 80-2 » ah 
k m m i w h m . 
Erastu© Wilson, 
M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 
P r a d o n ú m . 1 1 5 . 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 
eu las grandes fábricas de los Estados-Unidos quo sur-
ten al mundo entero de éstos, lian llegado ú ser ar-
tículos do primera necesidad, y á un perfcccionnmicnto 
admirable de simulación v duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo so ha 
rodocldo notablemente su costo. Con íntima» relacio-
ncn profesionales y personales oon estas fábricas du-
rante treinta y ocho años. 1851 á 1800en Nueva-York, 
188o i 1880 establecido eu la Habana, tiene siempre 
un ^r.m mrtiilo en su casa con quo servir al público, á 
todos precios; de modo quo ningún principiante mitmo 
podría ofrecer más luiralez, aún haciendo caso omiso 
uo la inteligencia y habilidad que da la larga prdfltlca, 
pues hay para todas («rtunas, 
Tiunuiéñ para Lis pci jonas quo tieiim IOS donladu-
ras batnralee pinliémlose con picaduras y sus circuns-
tauetaa lio permii' n orili.-urlas. pueden salvarlas con 
empaatca, a precios inthnos en billetes. Toda clase de 
enfermud.'ides de la boca, curadaa con eBoaeia y bara-
tez. Trata á todoa con la ennsldoraoión debida á lo« 
tíempofl desgraciados QUO oóa itbrutuaii. 
Horas: de ocho á ottStro, ezcelttn los domwgoa. 
Lo < extranjeros pueden consultarle en inglés, ll-nu-
cés y alemán. 
P. 1 ) . - E l d único dentista de este apellido que ha 
estado en la Isla de Cuba cn dicho . , ó en onal 
quier <if ni. según sus m^QliM] 
Nánea lia iiuiüo'on la isla tocayo ni sucesor y cual-
qnh i i que R baya designado así", es improdente ha-
pivtor. que especula con su crédito. 
Sl't '>7 2 J n 
JUAFA M. LAUDIQUE. 
C o m a d r o n a f a c u l t a t i v a . 
Kmpedrado núm. 42, entre Compostela y Habann. 
r.s23 4-4 
P A R É S . 
Médico expecialista de las onfermodados del estó-
mago. Obispo esquina á Villegas, altos de la pelotería, 
enüada por Villegas 0273 15-22 
u NA EXCELENTE l'UOFKSOKA SE O r i t i : -ce á domicilio: cnsefia la instrucción primaria, 
inlinldad de labores, y también la pintura al pincel y 
á la pluma sobre cualquier género, porcelana y cris-
tal; á in i cios aatiianíonte módicos. Coléelo "Isabel 
la Católica." Compostela n. 131. 7079 4 - 7 
IN M I T I T E I Z DK LOXUHKS SK OFUKCE A las familias de la Habana ó ci.reania" en la casa ó 
hora, educación completa, inglés, francés, espufiol, 
dibujo y música. De jur señas hotel Central, ouiHo 
bajo, derecha. 707(1 4 - 7 
D r . R a m ó n R . V i l l a m i l 
P r o f e s o r M e r c a n t i l de l a A s o c i a c i ó n 
do D s p e n d i e n t o s . 
Prepara para el bachillerato, teneduría de libros y 
asignaturas de enseñanza oficial y libre. 
O ' U K I L L V 34. ALTOS, 
i'.s'.t ull 6-1 
INGLES, FRANCES, A L K M A N . UN PROFE-sor, procedente de los instit^Uos AVideman, do San 
P t̂eraotargO y Charlier, de New York, so ofrece para 
la "ii-•'fianza de dicho» idinmas. Concovdia 27. 
om 8-5 
I X C L K S Y FRANCES 
l' im visita á esta acadomia mixta de señoras y ca-
balleros les convencerá de los adelantos quo pof mi 
método propio he conseguido.— Lunes, miércoles, 
viernes á las 8 de la noche. A. Carricaburu—Aconta 
mim. 09. 0981 1-5 
UNA SKSOKA CASADA OUE FOSKK CONO cimientos sufleientes desea hallar uno ó dos niños 
qno educar: tiene una casa fresca y está en condicio-
nes de proporcionar clases do ornato mediante el arre-
glo: eu la mi-ma se alquila una habitación cambiando 
referencias. Esperanzo n. 10 esquina á Suarez, casa 
de alto y bajo. 6978 4-5 
A I E X A N D R T A V E L I N E . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do i d i o m a s 
F U N D A D A KN 1806 .—LA MAS A N T I G U A . 
Industria 136.—Precio» módicos. 
6951 4-4 
EL IIETOIIO TEOHIOII-I'IIAOTICII. 
de elaborar azúcar en Irenes comunes, da vapor y apa-
ratos al vacio, (3? edición) escrito por D . Clooomlro 
C. ISetancourt, so vende á tres pesos UjH, en Villegas 
n. 00 y en las principales librerías de la Habana. 
7021 4 - 7 
E L PATIBIJLQ 
v la sociedad un tomo CU 4'.' pasta $3; Estudios sobre 
la nena do muerte 1 t. $2; Examen del derecho do 
vida y muerte ejercido por los gobierno). 1 t. .$2 bles. 
Salud 23 librería. 7030 4-7 
Muy üiil para las fumillas. 
Cuadernos talonarios pai n apuntar la ropa quo se da 
ú lavar, cada cuaderno contiene hojas liara 52 semanas 
y los hay para familia, hombre solo y loDon subí, pn 
cío 50 cU.l l . Obispo 80 librería. 7ü()r> 1-7 
C O M P M , V E N T A Y ALQUILER 
D E L I B R O S Y M A P A S 
O B I S P O 1 3 5 . 
8761 52-1 Jn 
í 
C O M E J E N 
So extingue dicho insecto con un procedimiento 
francés, garantizando los trabaos realizados ñor ral 
coiiduclo:Uceibo órdenes Hubana n. 52 , i/o«<( J/ufto». 
7137 15-8 Jn 
C . G . C H A M P A G N E . 
AKINADOU DK PZAMOR) 
Habana 21 v O'Kcilly 08, (uUiaua casa Luis Petít 
4 8 7107 
A V I S O . 
En ESCOMAR 15 se hacen cargo de toda clase do 
bordados y marcas por dilleiles que sean, á proóloi 
siiiuamente rednoidosi 
7015 alt 15-0.1 n 
Modista. 
So hiicen vestdos por ílgurín y á capricho, á precios 
módicos, Consulado I I . 0823 0-2 
<*05. 
G 
Cigarros h%ÍénicoR do brea, 
con lliial ptíyilégio. 
E L A B Q R A P O B 
ios mejores materiales «le 
V U E L T A ABAJO. 
E R V A S I O 1 8 0 V 1 8 2 
estii la imbrica 
iil siiioiy. 
T E L E F O N O NUM. 1105. 
u 
El aparato nmi> útil á la humanidad es el congestor, 
usado con brillante resultado en millares do casos de 
pórdidas lOininálM (tanto upnrenlcs como secretas) 
uápOtencia, erecciones débiles, fímosis, estreohez 
uretral, virio de conformación, ele , por los sabios 
Dres. llundat, Eoostell y llollicl». 
Tanto este aparato como bragucroHi oors<Us para 
desviaciones vertebrales y cuulquior otro aparato or-
topédico se construyen bajo dirección módica en ( ) ' -
Ueilly 100, entre Villegas y Hernaza al lado de la Pt 
Iota Dorada. 0SÜ2 15-2;) n 
IVÜE V A 
36, O - R E I L L Y , 
El eran Braguero de PATENTE "SISTEMA G I -
U A L T , " á la par de Bnporár por su sencillo, fuerte y 
sólido mecanismo, a lodos los conocidon hasta el día: 
es el más económico por su gran duración: ningún pa-
ciente debe comprar ningún uuarato sin antes ver óste. 
Precios sin competencia, ai alcance do todos. Brague-
ros Umbilicales para ambos sexos. Gabinete reserva-
do. Se va á domicilio. 
0 - R E I L L Y 86, entre Cuba y Acular. 
A. CrlRALT, FAimiCA.NTE. 
6825 17-1 Jü 
ü U N WVItZA 
IMPERIAL 
líeáidlostoii y Woorz. 
Be v e n d e á $ -̂10 o r o la doce-
na ú v inédiaB botellas en barr í -
i o s <io íi 10 docenas, <'n H es-
critorlo do los Sres. M a r t í n e z 
y C o m p . 
M E R C A D E R E S 2 2 . 
Cn 814 2(i-7Jr» 
ANUNCIOS DI: LOS IISTADOS-IIMDO.S. 
PLUS ULTRAI 
Distribución de unís de dos niilloneN. 
i m m . 
Lotería dol Estado do Loulslann. 
UOOtporada por la Legislatura para los objetos do 
Ediicariiin y Caridad. 
Por un inmenso MIIO popular, un frani|ulcia fonmi 
parle de hi pri'M'iite Consliluclón del Estado, adoptada 
en dlciembro do 187». 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
so celebran lomt-anualinonto. |. 'unió y Diciembre) y 
los OKANDKS SOKTKOS < )U I)I N A RIOS, m cmla 
uno de los diez meses NltantOl dol ai'io, y tienen lugar 
en público, en la Academia do Música, en Nueva Or-
leans. 
T E S T I M O N I O . 
CcniJIatinoK Ins tihiijo Jlrnianlrs, ¡/ur Ixijo tnirslm 
supervisión »/ dirección, se hacni loaoi los ¡tn¡iiira 
lieos para los Sorteos mensuales 1/ snni uiiiiules de 
la Lolcria del Mslado de, Louisiana: i/ue en persona 
¡¡reseiiriuinos la celebración de dichos sorteos y i/ue 
lodos se efectúan eon honrade:, ei¡\iidud y buena fe, 
y autorizamos ó la Kmpresa '/"' hnQU uso de e.sle 
cerlijleado con nuestras firmas en fuesimile, en lo-
dos sus auuneios. 
UOMISAIUOSi 
Jjos yue Hiiscrilie.n, Hanqueros do Nueva-Orleani, 
payaréiuos en nuestro despacho Ins billetes /ireiniu 
dos di la I.olería del listado de /.ouisiana i/ue. 110» 
sean presentados. 
U. M. WAL. I IHI .KV. PIUCS. I.OUISIANA NA-
T I O N A I , RANK. 
PIEU.RR I.ANAH.V PIIKS. HTATIC NAT. MANII . 
A. H M . D W I N , l ' l t K S . NEW-ORLVANN NAT, 
HAN K . 
O A l i L KOUNi PUES. UNION NATI . . I I A N I t . 
GRAN SIHITEO EXTBAQRDÍNAKIO 
on lu tafUtomlA do BHsIca «lo Nueva Orlonns 
el murlos 1K do Jimio do I ss1,». 
ProimoHiayor$(>00,000 
tÍH),000 blllotefl ú $10 rdodins $20 .— 
CnnrtoH *io.-Ootuvos $r». ngéstiñoB $2.— 
OaadraMRlinofl $1 . 
I ' U E M I O S , 
D I : . . . . *(ÍOÜ.()OO $(100.000 mo.... 200.000 200.000 1 PBUMIO 1 l 'UEMIO 
1 l ' K K M I O D E . . . . 
1 l 'KKMIO D E . . . . 
2 l 'KKMIOS D E . . . . 
5 l 'KKMIOS DE 
li) PREMIOS D K . . . . 
25 l 'KKMIOS D K . . . . 
100 l 'KKMIOS D K . . . . 
200 l 'KKMIOS D K . . . , 

















400 2 0 0 . 0 0 0 
APKOXIMACIONES. 
100 premios do * 1.000 $ 100.000 
KM) premios do 800 80.000 
100 promioB do 400 40.000 
« O H K Ú M S B O S TKUMINAI.I;H 
1 .ÜU8 premios do * 200 * Sltfl.GOO 
3.144 premios ascendenteH á $2.169.800 
CÍP*LOH billetes para sociedades ó clubs y oíros i n -
formes, deben pcdlrso al quo suscribe, dando clara-
mente las seftas del escritor, esto es, el Estado, Provin-
cia, condado, calle y número. Mits pronto irÁ la res-
puesta si so nos manda un sobro ya dirigido á la per-
sona quo escribo. 
I M P O R T A N T E . 
DIUKCCIONi l>I. A. D A I J I ' I I I N . 
Now Orlonns, L a . , 
E. U. DE A. 
ó bien M. A. D A U P I N . 
ti. WaNliIngtoti, I>. C. 
si fuere una carta ordinaria quo oontonga giro do al-
guna Comnafila do Expreso, Letra do cambio, Orden 
do pago ó Pugaró postal. Los gastos por el envío de 
summi do $5.00 ó más por el Expreso, son de cuenta de 
esta Kinpresn. 
LAS CARTAS CEIITIFICADAS QUB CONTENGAN B l l l K T E S 
de Banco, so dirigirán á 
NEW OKI.EANH N A T I O N A L D A N K . 
NCTV OrloaiiH, L a . , 
RECUÉRDESE st-rr,*';.:,!;;. 
por CUATRO HANCOS NACIONA KKS DK N'IJK-
VA ORLKAN8. y quo los billetes están llrmudoe poi 
el presidente de unu institución, cuyos derechos «o» 
reconocidos por los Jutgadoi Supremos do JusMoU, 
por oonilgulonte, cuidado con lu« (cnitaclono* y erupro* 
«oa anón Im as. 
U Vi l E J Í 5 \ J Im b|j]etol dl, EaTA LOTERIA, 
ra todo sorteo. Cualquiera qoe M ofrcic» por m«WC 
ua poto ai ftftUdllOBtft. 
A lo; que necesiten un buen alumbrado con econo-
mía v libre de rieoffo. 
El aparato domestico de fabricar gas de alumbrado 
con Real privilegio, es el más perfeccionado hasta la 
tocba. 
infinidad de estos aparatos se bailan boy instalados 
en rsta Isla en ingenios, fábricas, establecimientos y 
i-asas particulares. 
So remiten catálogos á los que lo soliciten á cual-
quier punto de esta Isla.—G. QARDNER, fabrican-
re, Amistad 12-1, Habana. 6814 13-2Jn 
NES DE LETMAS. 
E L E X P R E S O . 
Gran tren de carretas para limpieza de letrinas, pozos 
y sumideros y cualquier trabajo que se presente 
á precios módicos. 
Se reciben órdenes en los puntos siguientes: Obispo 
v Compostela, bodega; Revlllagigedo y Puerta Cerra-
da, bodega; Salud n. 1, sombrerería La Barata; Te lé -
fono 1059, Vila, y en el tren á todas horas, situado Pa-
seo de Tacón esquina á Infanta.—A. Goyo, y Hno. 
7067 4-7 
LA NUEVA UNION 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
En competencia una carreta $8 btes. y pasando de 
dos á $7 incm, aserrín y pasta gratis. 
Recibe órdenes en los puntos siguientes: O'Reilly y 
San Ignacio, cafó E l Pasiyc; Cuba y Amargura, bo-
dega; O'Reilly y Monserrate, ferretería; Bernaza y 
Muralla, bodega; Aguila y Reina, café La Diana; Rei-
na v Rayo, café E l Recreo; Teniente-Rey y Villegas, 
bodega; y Manrique y Zanja, bodega; Carlos I I I , café 
Bilbao; sus dueños á todas horas en la calle de la 
Zanja número 127, antiguo local del Montañés. 
7060 5-6 
E l Nuevo S is tema. 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros, usando un 
desinfectante y aserrín para los trabajos, precios con-
vencionales, se reciben ordenes, café La Victoria, ca-
lle de la Muralla, Monte v Revülagigedo, bodega, 
Paula y Damas, bodega, Obrapía y Haoana bodega. 
Genios y Consulado, Galiano y Virtudes, bodega. 
Lealtad y Reina, bodega. La Estrella agencia de mu-
dadas, en Galiano, esquina de Tejas, bodega, y su 
duefio, Arambum 46, A . 6884 5-1 
MA N E J A D O R A . — SE S O L I C I T A UNA D E mediana edad, para niño recien nacido, en M a -
rianao. Informarán en esta ciudad, San Ignacio 24 
(callejóndel Chorro, plaza dé l a Catedral) bufete del 
D r . Ferrer y Picabia, ó en los Quemados de Mariano, 
calzada Real n. 111. 7134 4-8 
SE DESEA COLOCAR UNA J O V E N D E L A Penífsula recien llegada para criada de mano ó 
manejadora, se llama Slaría Escofet, vive calle de 
Santelmo 12, Regla. 7147 4-8 
S E S O I J I C I T A 
un muchacho de 14 á 16 anos para la limpieza y ayu-
dar al despacho do un café: Cuarteles 4 esquina Aguiar 
café. 7158 4-8 
S 3 S O L I C I T A 
un criado de mano que sepa bien su obligación y tenga 
quienresponda de su conducta. Prado 45. ^ ^ 
7162 
D E S E A C O L O C A R S E 
nna joven de 15 años do edad de manejadora: impon-
drán Zanja 02. 7139 4-8 
Se so l i c i ta 
un muchacho peninsuler de 12 á 11 años para criado 
de manos: Rema 4, notaría informarán. 
7153 4-8 
Se so l ic i ta 
un cocinero de color qne tenga luienrs referencias. Sol 
número 68. 7179 4-8 
Se sol ic i ta 
un criado do mano para nu matrimonio: que tenga bue-
nas referencias: Pcaseverancia 54. 
7170 4-S 
S E N E C E S I T A 
una cmdi ta ó cradilo do 12 á 18 ohos para poco tra-
bajo; con reí^rénoiai: O-Reillv 57, altos. 
7144 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de color con buenas referencias para ma-
nejar un niño dedos años y lavar suropila: en la cal-
zada del Monte n. 200 darán razón. 
7138 4-8 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O -
U locarse para criada do manos ó acompañar seño-
ras: callejuela de la Guardia n. 5, entrcvSoIv Muralla. 
7136 "4-8 
X T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A E N 
\ j trar como profesora en casa do una familia que 
resida en el campo. Almacén de pianos, ealle de la 
Amistad esquina á San José. 
7132 4-8 
SE S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia. 
7142 
Empedrado n. 41. 
4-8 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz: calle de Cuba n. 5, barbería 
7149 4-8 
UNA PROFESORA CON REFERENCIAS. D E moralidad, buenas costumbres é inteligencia, se 
solicita para la educación de tres niñas, en una tinca 
del ••ampo. Informarán O'Keillv número 23. librería. 
C n. 849 4-8 
Reina 30, esquinu á San Nicolás. 
Se necesitan un criado y una criada de mano, que 
innsfan buenas recomendaciones. 
7127 4-8 
TXESJSA COLOCARSE UN. Q E N E R A L C O C I -
JL/nero y repostero asiático, muy aseado y de buena 
icondneta, encasa particular ó establecimiento. San 
¿íicolás número 242, esquina á Corrales, informarán. 
712 i 4-8 
Se so l ic i ta 
una criada para el tragin de dos habitaciones prefi-
riéndose de 14 ó 15. Compostela 36. 
7133 4-8 
(.JE SOLICITA EN L A F A R M A C I A D E L SR. 
po l l i t a . Salad 46, un dependiento para el despacho 
del mostrador, apto y que presente buenas referencias. 
7140 4-8 
SE S O L I C I T A UNA MUJER B L A N C A D E me-diana edad para el servicio de una casa, que sea de 
buena conducta. Teniente-Rey n. 9. 
7143 '1-8 
Se so l ic i ta 
una cocinera que sea aseada y traiga buena referen-
cia, sino que no se presente, "llábana 105. 
7156 4-8 
T T N l i U E N COCINERO DESEA COLOCARSE 
\ J en un establecimiento, sueldo $40 btes. teniendo 
personas de donde ha estado que acrediten sn servicio. 
Jesiis María 128. 717(: 4-8 
Q E SOLICITA L N A C R I A D A D E M ANO pre-
joiir iéndola lilnncn, sin hijos, sepa su olilijíacion y 
renga personas que la recomienden. Campanario 38. 
7168 4-8 
B A R B E R O S 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar, 
V otro para sábados y dominaos. Belascoaín 45, bar-
hería. 7145 l-7a 3-Sd 
O J O . 
Margarita Noriega, suplica á las Sras. sencillamente 
|i.ii.rn por Aeosta !•!> y verán varios efectos y algunos 
v estidos que se dan regalados. 
t!932 al 5-4 dl5-5 Jn 
Q E SOLICITA UN D E P E N D I E N T E P E N I N -
ÍOÉiilai-, joven, con buena letra y práctica en escrito-
rios de casas de. comercio de cuenta propia y co-
misicin: sueldo 21 «n^as oro, casa y manutención; d i -
rigirse por carta anotando referencias á Apartado 504. 
Hahi.na. 7103 4d-7 4a-7 
T T N H O M B R E D E M E D I A N A E D A D . GA-
\ J llego, licenciado del ejército y do irreprensible 
comUicia. desea obtener colocación, ya sea sereno par-
ricnlaró de ingenio s, ^uardacampos, mandadero, por-
tero, criado de mano, para el cuidado de algún escri-
torio, acompañará dlgún caballero ú otra cosa análo-
• Para más pormenores Ancha del Norte259. 
6943 4-8 
ü i p o t e c a , a l q u i l e r e s , p a g a r é . 
cualquier 
e recibe 
So dan con bipoteca alquileres y pagarés s 
cantidad. San Miguel 172 6 Perseverancia 61 s  
aviso. 708*.) 4-7 
TTSESEA í OÜi tCARSE UNA BUENA COCINE-
\ j r s . peninsular, aseada y de inmejorable conducta, 
6J)ien sea para acompañar á una familia á la Penín-
sula- 110 so marea: tiene personas que garanticen su 
buena conducta. Compostela número 3 informarán. 
7072 4-7 
I N S T I T U T R I Z 
i profesora desea colocarse con una buena ialui-
lia para !:•. édacación dé unos niños. Refugio 7 infor-
marán. 7101 4-7 
S E S O L I C I T A 
nna general lavandera de sefiora y caballero que trai-
ga buenas recomendaciones y sea de moralidad: infor-
marán Prado 74 esquina :í Trocadero. 
7104 4-7 
T T N A 8EÑ( >RA R E C I E N L L E G A D A D E L A 
K J Península desea colocarse de criandera á lecbc 
entera, la que tiene sana, abundante y buena: tiene 
auien responda por ella. San Pedro 12,' La Dominica. 
7077 4-7 
l a Integridad Nacional 
So solicita un muchacho para criado de mano. 
7084 4-7 
SE S O L I C I T A 
una buena cocinera blanca que sepa bien su obligación 
y traiga buemts referencias, sin estas que no se pre-
sente; Zulueta 34 altos. • 7087 4-7 
B a r n i z a d o r e s 
buenos que sean muy prácticos, tanto en muíicca co-
mo brocha, encerar etc. 42 Obispo esquina á Habana, 
7090 4-7 
Se so l ic i ta 
uns criada cocinera que duerma en el acomodo: Acos-
ta n . 48. 7091 4-7 
E n C a m p a n a r i o n . 154 
se solicita un portero, que posea algunos conocimien-
tos y práctica de jardinero. 7114 5-7 
U N A C O C I N E R A 
se solicita, y un muchacho de 11 á 12 años, blanco ó 
de color, que presente buenos informes: Trocadero 59, 
tratarán de 10 á 4 de la tarde. 7095 4-7 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de 12 á 14 años ó una morena do edad 
para ayudar en los quehaceres de una fttsa, dirigirse 
con informes á Merced 49, altos. 7066 4-7 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N B L A N C A D E buena conducta para los quehaceres de una casa de 
corta familia, y acompañar á una señora: Corrales 2 D ; 
en la misma se venden dos hermosas perras mallorquí-
nas propias para una finca por su bravura. 
7065 4-7 
Se so l ic i ta 
una criada de moralidad en Oficios 31. 
7070 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, de mediana edad, que se-
pa coser á mano y en máquina. Jesús María 44 i m -
pondrán. 7071 4-7 
Se desea 
un buen pianista para los baños de mar LOS C A M -
POS ELISEOS. Cu 839 l-6a 2-7d 
LA MORENA ROSA J I M E N E Z , N A T U R A L de Puerto Rico, desea saber el paradero de BU lujo José de los Santos M azorra, que se cree esté en la j u -
risdicción de Sierra Morena; pueden dirigirse á Apo-
daca 8, entre Cienfuegos y Someruelos: se suplica la 
reproducción en los demás periódicos. 
7015 4-6 
Se so l ic i ta 
un medio oficial de barbero en la calle del Pasco de 
Tacón 185 impondrán. 6983 4-5 
EN M A R I A N A O , E N L A CASA N U M E R O 159 de la calzada Real esquina á la calle de San A n -
drés, se solicita un criado de mano que tenga buenas 
referencias. Se paga un buen sueldo: impondrán O'-
Reilly 8. 6979 4r-5 
SE S O L I C I T A 
una morena para cocinar y la limpieza de la casa de 
una señora sola. Obrapía n. 98, do las doce del día 
en adelante. 6993 4-5 
S E S O L I C I T A 
un buen criado do mano, de moralidad, prefiriéndolo 
blanco; que traiga buenas referencias de las casas en 
que hava servido. Aguila número 131. 
6974 4-5 
Se so l ic i ta 
una criada de mano, blanca ó de color; si no sabe ser-
vir y no sale sola, que no so presente. Amistad n. 13, 
de once á dos. 6968 4-5 
C R I A D O D E M A N O . 
En la calzada del Cerro número 575, se solicita uno 
que sepa su obligación: so le dan $20 y ropa limpia: 
que traiga referencias. 6960 4-5 
Se ofrece uno para una Farmacia: informán Calza-
da del Monte n. 467. 6959 4-5 
DESEA COLOCARSE UN B U E N C R I A D O D E mano para la Habana ó el campo, habiendo per-
sonas que respondan por su conducta, y no teniendo 
inconveniente en viajar al extraiyero ó a la Península: 
tiene sus papeles listos para poder viajar á cualquier 
punto, ó sea de camarero en un vapor. Informarán 
Acosta n. 121, esquina á Egido. 6965 4-5 
San Miguel 97. 
Se solicita una criadita de doce á catorce años. 
6930 4-5 
V j E N E C E S I T A N : U N B U E N B A R N I Z A D O R 
O Q U C eutienda de composiciones de muebles y un 
aprendiz que tenga algún principio de lo mismo. V i -
llegas 06, " E l Compás," mueblería de C. Betancourt. 
6958 '1-5 
A l 8 por I C O a n u a l . 
Se dan con hipoteca de casas 70,000$ partidas desde 
$400 hasta $20,000, lo que quieran, calle del Obispo 
u. 131, de 8 á 12 se habla con el interesado. B . Ruffin. 
7003 4-6 
Se so l ic i ta 
una criada de mano que sea blanca ó de color, ha de 
tenor persona que la recomiende. Informarán Cuarte-
les 44. 7004 4-6 
Se so l ic i ta 
un cocinero para Jesús del Monto: impondrán Obis-
po 21, en los altos. 70-1-1 4-6 
JO. E N L A C A L L E D E L A M A L O J A N U -
mero 14 se solicita una buena costurera que sopa 
cumplir con su obligación. 7043 4-6 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad desea colocarse de criada de mana, sabe 
cumplir con su obligación y tiene personas que res-
pondan por su conducto. Rayo 22 esquina á Zanja. 
7058 4-6 
Se so l ic i ta 
una criada para el servicio de mano, que sea aseada y 
que traiga referencias y su cartilla, do la clase de co-
lor. Blanco 36. 7056 4-6 
SE S O L I C I T A U N A P R E N D I Z O A Y U D A N T E de cocina que sea listo, otro criado para loa queha-
ceres de la casa, mandados y una muchacha para la 
limpieza de los cuartos, que sepa algo de costura. 
Paula 35. 7012 4-6 
C u b a 140, altos 
Se necesita un criado blanco ó de color que no ten-
ga más de 14 años. 7038 4-6 
CÍE 
|¡Ootra de '3 á 14 años, sueldo de la última 8 pesos 
billetes. Suárcz 17 de 8 de la mañana en adelante. 
7052 4-6 
SE SOLICITA UN COCINERO P E N I N S U L A R que presente cartilla y duerma en el acomodo. 
Proliricndo soldado rebajado Lealtad 145. 
7053 4-6 
UNA S E Ñ O R A DESEA COLOCARSE P A R A el servicio de mano ó para acompañar á una se-
ñora en casa de buena familia y moralidad, es buena y 
tiene quien responda por su conducta. Cárdenas 5 en-
tre Monte y Apodaca. 7034 '1-6 
Se sol ic i ta 
un criado de mano que entienda bien su oficio y tenga 
buenas referencias si no las tiene que no se presente. 
Lealtad 44._ 7023 4 6 
ÜN J O V E N I M K L I G E N T E E N E L C U L T I -VO del cacao, desea hacerse cargo de un cacaotal 
en cualquier punto de la Isla: Dirección V. J . Calvo, 
Jesús María v San Ignacio, bodega. 
7009 4-6 
Se solicita 
una buena criada de mano que sepa coser y pueda 
presentar recomendaciones: Campanario 32. 
7016 4-0 
B a r b e r o . 
Se solic ¡ta nn aprendiz. Belascoaín 45. 
7062 4-6 
S E N E C E S I T A 
una muchacha de corta edad para manejar un niño: 
Muralla v VUlegaa altos de la camisería La Casualidad. 
7089 4-6 
Se solicita 
un cociuero que sea de la clase de color, aseado y que 
sepa cumplir con su obligación: con intbrmcsí Blanco 
núm. 86. 7055 4-6 
O K SOLICITA UN C R I A D O J O V E N PARA 
O í o s quehaceres de una botica, se prefiere que haya 
desempeñado dicho oficio y que traiga buenas referen-
cias; San Rafael 62, botica* 7017 8-6 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa, que sea 
formal: sueldo seguro, Jesús María n. 59. 
7026 4-0 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz: Bernaza esquina á Tenicn-
te-Rev. 7030 4-6 
UN L I N C E N C I A D O D E LA G U A R D I A C i -vil, do median^ edad y de intachable conducta de-
sea colocarse de cobrador ó para el cuidado y contian-
za de un escritorio, para servir á un caballero solo ó 
para sereno particular. O'Reilly 30, camisería de lo» 
Príncipes Informarán á todas horas. 
7010 4-6 
Q E SOLICITA UNA MORENA D E M E D I A N A 
¿^edad. cocinera, que pueda traer buenos informes. 
Acosta 21: en la misma se desea un muchacho de 12 á 
14 años para avuda de limpieza. 
7019 5-6 
ÜN COCINERO P E N I N S U L A R EESEA Co-locarse en casa particular ó establecimiento: tiene 
personas qtie respondan de su conducta: infoomarán, 
iMa: inrique v Dragones, café Los Obreros. 
7020 4-6 
S E S O L I C I T A 
n.a joven peninsular para manejadora, sin buenas 
referencias no so presente: Obrapía 20. 
7001 4-6 
AGUILA 143. 
S E S O L I C I T A X T N A C O C I N E R A . 
6910 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
en servicio doméstico un jóven catalán, y no tiene i n -
conveniente en embarcarse. Galiano 95. 
6941 * l-4a 3-5d 
E n Tejad i l lo 39 
se solicita una criada que duerma en el acomodo y que 
traiga buenas referencias. 6842 4-5 
•C or»T TfTT A TTXT A C SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A cocinar á dos personas solas y atender en algunos 
quehaceres de casa y que traiga buenas referencias. 
Estrella 62. 6889 5-4 
S E S O L I C I T A 
cu la calle de Lealtad h. 57 nna sirvienta de color, 
aun cuando sea de corta edad, para el cuidado de un 
niño de dos años y ayudar en los quehaceres de la casa. 
6864 10-4 
SE DESEAN A R R E N D A R UNA O DOS C A B A -llerías de tierra, cerca do esta capital y propias 
para una vaquería, cuya finca tenga comodidades para 
nna familia, como casa de vivienda, agua, etc. D i r i -
girse á Lealtad n. 115. 6644 10-29 
SI N I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR Y con títulos muy claros se desea comprar una casa que 
esté en buen punto y tío pase de tres mil pesos oro: se 
recibe aviso en Amistad número 81. 
7161 4-8 
Prra Méjico y Panamá se compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis-
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti-
das, pagando altos precios: también se pasa á domici-
lio. San Miguel ni 92. esquina á Manrique, á todas ho-
ra del dia. 7141 2fi-8 Jn. 
Se compran libros 
Salud n. 23 librería; de todas clases: desde uno 
hasta grandes cantidades; pagando sn valor. 
7126 10-8 
olo 
Sbl D E E E A COMPRAR VARIOS M U E B L E S buenos y un buen pianino para una familia que tie-
ne que poner casa, se quieren de familia particular y 
se pagan lo que realmente valgan. Estrella 73 impon-
drán. 7175 4-8 
SE 1 algv juna familia particular, losa, mamparas, y algu-
na lampara de cristal, bien juntas ó piezas sueltas: 
también un pianino trancés, se paga buen precio: Suá-
rez 32 bajos, en la misma se venden dos perras ma-
llorquínas. 7064 4-7 
E l A r c a de N o é . 
Compra toda clase de muebles en pequeñas y gran-
des partidas pagándolas á los más altos precios. A -
margnrá !)6 esquina á Villegas. 
7081 8-7 
SE COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas y se pagan bien, también espe-
jos cuadrados aunque estén manchados, en Reina 2, 
frente á la casa de Aldama. 
7031 4-6 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades pagando 
más que nadie. 
L A Z I L I A 
Obrapía 53 esquina á Compostela. 
C e r a . 
Se compra en todas cantidades, en la misma se ven-
den carriles viejos, llegaron los aisladores de para-ra-
yos. Esorltorio de Ilenry U. llanu'l v Cp. ¡Mercade-
res n. 2. 6801 8-2 
E l Negocio. 
Principe Alfonso n. 69, frente á Amistad; se com-
pran muebles en pequeñas ygrandes partidas pagando-^ 
los mejor que nadie; Monte 69. 6689 26-30 M 
SE C 0 M P R A 1 T MUEBLES 
P A G Á N D O L O S M U Y B I E N . 
6 3 , S A N M I G U E L 6 3 . 
5789 26-11 Mv 
EL D I A 23 D E M A Y O U L T I M O SE E X T R A -vióen el trayecto del parque déla Punta por la calle 
del Prado, un rollo de papeles, conteniendo una escri-
tura de compra de la casa calle do Virtudes n. 95: va-
rios recibos de pagos de plumas de agua y unas pla-
nillas y partes para el amillaramiento: como estos do-
cumentos solo tienen valor para los interesados, se 
ruega á la persona que los haya encontrado, se sirva 
entregarlos en el Bosque do Bolonia, calle del Obispo 
núm. 74, donde se le gratilioani. 
7063 4-0 
U N A J O V E N 
do color desea colocarse á media leche en una casa 
docente: informarán San Lázaro 86. 
7007 4-6 
S E S O I Í I C I T A N 
ilos criadas una para cocinar y otra para serv i rá la 
mano: han de tener buenas referencias, cal'e de San 
Nicolás n. 40. 7006 5-6 
Composte la n dinero 19. 
Se solicita una criadita de color de diez á doce años, 
para entretener una niñita. 
7016 4-6 
CASA P A R T I C U L A R . 
Kn la calle de Corrales 2 C, entro ZuluetayEcono-
nii.i. se hacen cargo de lavar, planchar y rizar á la per-
fección ropa de señora, niño y caballero: Se dan los 
infnrmes que se pida". 6898 6-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de manos que entienda algo de costura y 
daénna en el acomodo, y un muchacho pata ayudante 
de cocina. San Ignacio n. 52 altos. 6857 4-6 
UNA SEÑORA R E C I E N L L E G A D A D E L A Península, desea colocarse en casa de familia para 
costurera, peinadora y vestir las señoras. Informarán 
Hotel Navarra. San Ignacio número 74. 
6931 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA J O V E N PAPA manejadora de niños, es muy amable con ellos: i n -
formarán Sitios 96. 7074 4-7 
7 por c i ento a l a ñ o . 
Se dan cuantas cantidades se pidan con hipoteca 
grande ó chica, en todos puntos, sin intervención de 
corredor. Dragones 98 ó Concordia 87. 
7088 4-7 
E n l a c a s a de S a l u d 
Q U I N T A D E G A R C I N I 
se solicitan sirvientes. 7078 4-7 
Q E SOLICITA UNA C R I A D A QUE D U E R M A 
ioen la casa y que sea blanca, para una corta familia. 
Neptuno esquina á San Nicolás, altos de la tienda La 
lletórica. 7102 4-7 
l ^ N SAN IGNACIO NUMERO 1*4 S O L I C I T A N 
Xuum manejadora para una niña de año y medio y 
mUuj^euecal lavandera; que tengan bnenas recomen-
daciones. 7121 4-7 
• p y i S E A COLOCARSE UNA E X C E L E N T E 
JL/cocinera, blanca, sumamente aseada v de toda 
confianza: tiene personas respetables que abonen por 
ella: calle de Jesús Maria 95 informarán. 
7113 4-7 
CRIANDERA. SOLICITA COLOCACION una Joven de 15 años, teniendo 5 meses y medio de pa-
rida: teniendo buenas personas que respondan de su 
conducta: informarán Monte 278. 
7111 4-7 
AL COERCIO V A LOS HACENDADOS. 
I n señor de mediana edad desea encontrar coloca-
ción en una casa do comercio, pnsée contabilidad, el 
idioma inclís, fruncís y alemán. Tiene práctica, en la 
contabilidad especi-1 que debe llevarse en los inge-
nios. Está actualmente colocado y da todas las refe-
renoids n"e se quieran.— Dirección á A. G. V. . In-
dustria 115 A. 7109 4-7 
T~vEiSKA COLOCARSE UN SUGETO NATU-
J L / r a l (1,= Galicia, de criado do mano, ayudante dr 
cociuu ó fregador en cualquier estableimiento ú otro 
trabajo cualijuiora ó portero: tiene personas que res-
pondan por ¿1: iufoiiniirán Habana 158. 
710« 4-7 
Aguila 60, 
Parn e l campo 
ñna criada formal y de buenas referencias. 
7106 4-7 
Se .sol íc i ta 
una cocinera para un matrimonio y para los demás 
quehaceres de la casa. Habana nfunero 160. 
6901 4-6 
S E S O L I C I T A N 
Buenas costureras de modista que sepan su obliga-
oiún: las que no sepan que no so presenten. Obispo 
n. 113, fábrica de corsets La Parisién. 
6985 4-5 
PERRO POINTER, PERDIGUERO SE H A extraviado del Prado 115, es de color blanco 
con manchas chocolate, tamaño pequeño y responde 
al nombre de Marzo: se gratilieará generosamente á 
quien lo devuelva ó de noticias de su paradero. 
7037 4-6 
PE R D I D A S . — De la calle de Dragones n. 108 ha desaparecide una perra blanca con manchas amari-
llas en el cuerpo y la cabeza está tusada y entiende 
por Linda; la persona que la entregue ó de razón de 
su paradero sera gratillcada. 6952 4-5 
Se arriénda una preciosa quinta que tiene una caba-llería de tiei ra toda sellada de árboles, inagniÜcd 
casa de vivienda, jardín, está situada en una altura 
dominándose la Habana y sus pueblos cercanos; y está 
por carretera á dos leguas de esta capital: en Chacón 
10 informarán. 7131 4-8 
Se alquila ó se vende la pintoresca casa Paseo es-quina á once en el Vedado, magnífica situación, 
domina lodo el Vedado y mar. aires purísimos, muy 
fresca, tiene sala, saleta, tres babitaciones. cocina y 
demás, magnífico portal de columnas, al lado la llave 
é impondrán. 7150 4 8 
En el centro del Vedado se alquila por temporada ó años la bonita casa de 2 ventanas situada en la ca-
lle S? entre A. y B. , cerca do los baños; se alquila intiy 
barata; á la otra puerta en la casa de la esquina est'á 
su dueña y tratará de su ajuste. 6862 ' 2-8 
Vil legas m 
entre Obispo y Obrapía: se alquilan habitaciones. 
7151 4-8 
S E S O L I C I T A 
una joven para criada de mano que duerma en el aco-
modo y tenga personas que respondan do su morali 
dad: Galiano 70. 6976 4-5 
Se so l ic i ta 
una criada de mano en Campanario n. 68. 
6902 4-5 
Se solicita 
una criada de mano para el servicio de una corta fa-
milia y niauejar una niña, que tenga personas que res-
pondan prr su conducta, se prefiere que sea de colorr, 
calzada del Monte 98. 6987 '1-5 
Se sol ic i ta 
un muchacho peninsular que icnga quien informe de 
su conduela, San Josá n. 40 entre San Nicolás v Man-
rique, 6980 4-5 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para cortu familia, prefiriéndola 
que duerma en el acomodo: Cárdenas 37 esquina á A -
podaca informarán. 6953 -1-5 
Se so l ic i ta 
un criado de mano, de moralidad y que sea jóven: V i r -
tudes n. 44. "6975 4-5 
ÜNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R SOLICITA colocación de cocinera en casa particular, ó bien 
íea para criada de mano ó manejadora de niños; tiene 
personas que garanticen su conducta, impondrán calle 
ds San Francisco n. 15, esquina á San Miguel, cuarto 
interior. 6951 4-5 
UN ASIATICO G E N E R A L COCINERO D E -sea colocarse en casa particular 6 establecimiento: 
sabe bien su obligación y tiene quien informa de su 
conducta: impondrán Teniente-Rey n. 90. 
6950 4-5 
DESEA COLOCARSE U N COCINERO B L A N -co en casa particular ó establecimiento, es de mo-
ralidad, teniendo quien responda por su conducta: V i -
llegas n. 70, darán razón entre Olimpia y Lamparilla. 
5939 • 4-5 
Se sol ic i ta 
una buena costurera y cortadura de ropa de señoras y 
iiino'b. Picota 79, de 7 á 10 de la mañana. 
6992 4-5 
Se solicita 
er .•••bi de mano y una manejadora, intelijientes en 
oiU-In) no deben presentarse sin sus libretas. Inqui-
sidor ¿fe m 6 4-6 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y con la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
7173 4-8 
6 8 H A B A N A 6 8 . 
Se alquilan dos habitaciones altao interiores á hom-
bres solos ó matrimonio sin hijos. 
7146 4-8 
Ole alquila la casa toda de azotea, Virtudes 55 entre 
^ A g u i l a y Galiano: con tres cuartos luyos, tres gran-
des altos, sala con suelos de máamol, persianas, agua 
y gas: se da en el ínfimo precio do dos onzas y media 
oro: pero si la persona que la desee carece de buen fia-
dor ó no puede dur dos mases en fondo que no se mo-
leste en ir á casa do los dueños: San Niguel 32, la l l a -
ve Virtudes 57. 7128 4-8 
se kmm wmm por meses 
con garantía, en Galiano 111, L A E S T R E L L A , mueblería. E n la misma se 
venden camas de todas clases á precios médicos. 
7054 4-6 
AVISO. 
Se alquilan los espaciosos y ventilados salones altos 
del Restaurant E l Louvre, San Rafael y Consulado, 
del precio y condiciones informarán en el mismo Res-
taurant á todas horas. 6293 15a-21 15d-22My 
Se alquilan en los altos do la calle O-Reillv 30 A es-quina á Cuba magníficas habitaciones bien amue-
bladas propias para empleados: tambión hay un pre-
cioso salón para un matrimonio: se da toda asistencia 
si la desean. 7118 4-7 
E N E L C A R M E L O . 
En la línea, calle 9 n. 121 se alquila por años ó tem-
porada una hermosa casa compuesta de sala, comedor, 
cinco grandes cuartos, cocina y cuarto para criados, 
patio, traspatio y gran algibo para agua, con arboledas 
y jardines al frente y fondo. Informarán Belascoaín 79 
ó en el mercado de Tacón por Galiano 26 y 27. 
7099 4-7 
60—BERNAZA—60 
Se alquila una hermosa sala con dos cuartos corri-
dos y es muy fresca para el verano y además hay una 
habitación alta. Se alquila con asistencia y sin ella. 
7098 4-7 
Se alquilan cuatro habitaciones altas, corridas y una luij i á hombres solos ó matrimonio sin hijos. San 
Rafael t i l . 7068 4-7 
Se alquilan unos hermosos y frescos altos, compues-tos de sala y tres cuartos, agua y demás necesida-
des. Informarán Aguiar 136. 
7112 8-7 
Se alquilan dos casas: una en la calle de San Isidro n. 11: con sala, tres cuartos, cocina y agua abun-
dante y desagüe, la otra en Guanabacoa, Amargura 
n. 19, ambas se alquilan en proporcióní las llaves es-
tán en las bodegas inmediatas: darán razón Galiano 63 
7085 4-7 
R i e l a 3 0 
En el piso principal de esta casa se alquilan varias 
babitaciones propias para escritorios, úhombres solos. 
7069 8-7 
P r a d o 93. P r a d o 93. 
So alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasiyc, á módicos precips: 
en la misma dan razón. 7073 4-7 
Se alquilan los entresuelos Egido n. 2 B, frente á Luz, con sala, comedor, tres cuartos, agua y todo 
lo necesario: tienen su entrada independiente y te dan 
muy baratos: en la misma en los bajos informarán. 
7061 4-6 
Concordia 139 y Obrapía 80. 
Se alquilan en $30 en oro cada una en San Lázaro 
194. Tienen cuatro cuartos y la primera llave de agua. 
7011 4-6 
S E A L Q U I L A 
un alto independiente con sala, comedor, tres cuartos, 
gas y agua, muy inmediato á los baños de San Rafael, 
a familia sin niños: en Crespo 10 impondrán. 
7018 4-6 
Casa de familia: Villegas 87, altos de la fonda, en-trada por Amargura, entresuelos, se alquilan unas 
hermosas nabitaeiones independientes cada una con su 
balcón á la calle, trente á la brisa, con asistencia, con 
muebles ó sin ellos, á hombres solos ó matrimonio sin 
hüos. 7011 -1-6 
S E A L Q X 7 I L A 1 T 
dos habitaciones muy frescas y con puertus indepen-
dientes: Compostela 156 darán razón. 
6998 4-6 
VEDADO.—Se alquila la hermosa casa calle 7* número 118; tiene zaguán, ocho cuartos grandes, 
pisos de mármol y mosáico, un bonito jardín, gran pa-
tio y traspatio y agua en abundancia: la llave y tratar 
de su ajuste en la do al lado. 
6821 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de San Ignacio 34, de altos y bajos, en-
tre O-Reilly y Obispo. Impondrán 0-Reil ly,n. 22 a l -
macén de víveres de A. Mendy y C* 
6793 13-1 
S E A L Q U I L A . 
una habitación alta y fresca con halcón á la calle, ú 
hombres solos y decentes: Galiano 124 altos. 
6709 8-31 
VENTA 
de Fincas y Establecimientos. 
SE V E N D E U N A ESTANCIA D E DOS Y cuarto caballerías de tierra con magnífico arroyo, pudicn-
dose hacer de regadío, pozo inmejorable y buenos te-
rrenos, está por la carretera que va á Santiago, tiene 
casa de vivienda y espléndidas vistas. En Chacón 10 
informarán. 7130 4-8 
B A R B E R O S . 
Se vende de dos barberías, una por no poderla aten-
der su dueño: informarán San Lázaro esquina á Ga-
liano, barbería. 7148 4-8 
SE V E N D E O SE A L Q U I L A U N TERRENO comprendido entre el Pasco do Tacón, al Cuartel 
de Madera, el jardín de Chapple y el Cuartel de Vo-
luntarios do Artillería. E l notario Portocarrero, Em-
pedrado 8, dará pormenores, alt 6602 10-28 
EN 1500 PESOS ORO SE V E N D E L A CASA nú-mero 24 calle de la Bomba y está libre de todo 
f;ravamen: al lado, en el 22 el dueño de 11 á 2, todos os dias. 7083 15-7Jn 
S E V E N D E 
la casa Maloja 135: informarán Compostela 131. 
7094 4-7 
E n $ 3 , 5 0 0 
Una casa con sala, comedor, 3 cuartos, libre de 
Sravamen, llave de agua, á una cuadra de la iglesia de lonserrate, calle de Concordia: Infomarán Ooispo 30 
de 12 á 4. 7093 4-7 
Se vende 
un tréu de lavado por no poderlo atender su dueño. 
Belascoaín número 38 informarán. 
7108 4-7 
SE V E N D E E N E L I N F I M O PRECIO D E $900 oro, libres, la bonita casa do manipostería, Gloria 
tif). compuesta de sala, comedor con persiana, patio y 
ríos cuartos, cocina, con 7 varas de frente por 24 de 
fondo y acabada de reedificar ó bien se alquila en $30 
btes. con garantía. Aguacate 12, entresuelos informa-
rán. 7119 4-7 
Casa de familia, Teniente Rey 16. 
Se alquilan cuartos con comida ó sin ella, servicio de 
primer orden. 6S82 8-6 
AVISO. POR T E N E R QUE A T E N D E R i asun-tes de familia, se cede en inquilinato un buen local 
con ó sin armatostes, propio para cualquiera clase de 
establecimiento por su capacidad, punto que ocupa y 
alquiler módico. Informan Principe Alfonso 129. 
7002 4-6 
Se a lqui la 
la casa 88 de la calle de Lamparilla, impondrán en la 
inmediata n. 86. 7040 4-6 
Se alquila á dos cuadras del parque una hermosa bu bitución con derecho á la sala, á señoras solas ó ma-
trimoiiios sin hijos con asistencia ó siií elldi-Amistad 29 
entre Neptuno y Concordia. 7029 M i 
• f u E n $ 3 O b i l l e t e s . 
se alquila la casa Picota 59; tiene dos cuartos, sala, 
comedor, cocina, etc. En la bodega, esquina á S:ii 
Isidro está la llave v vive su dueño Cuba 1-13. 
7018 4-fi 
P a r a ü l b r i c a de tabacos en 
Arroyo Naranjo . 
Se alquila la espaciosa casa, calzada Real 103, muy 
próxima al paradero, que ha estado ocupada muchos 
años por esta industria, cerrada de cristales en sus 
dos grandes salones para las mesas, en donde pueden 
trabajar con comodidad más de ciento veinte opera-
rios que viven en el pueblo: tiene buen portal, sala do 
22 varas de largo por seis de ancho, comedor igual: 
seis cuartos bnjos y dos altos, cocina, despensa y gran 
Iiátjo con árboles frutales, pozo y demás Oóuiodidiuícs. mpondrán en la calzada del Monte ó Principo All'un-
so 51. 6995 4-6 
Se alquila una casa de alto con todas las comodida-des para una familia, muy fresca y rodeada de jar-
dines y árboles frutales, situada en Guanabacoa, calle 
de la Candelaria 58: de su alquiler trataran en la co-
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
núm. 13 ó 15, en la Habana. 
7050 15-G 
PARQUE CENTRAL.—En la hermosa caia V i r -tudes 2 esquina á Zulueta. entre Prado, parque 
Centra] y mercado de Colón, quedará desocupado un 
piso alto, elegante, cómodo, en módico alquiler, oop 
portería. 7057 8-6 
S E A L Q U I L A 
una casa de buenas comodidades en la calle de las Da-
mas n. 13. en la bodega de la esquina impondrán. 
6999 8-6 
Se alquilan á hombres solos dos cuartos altos frescos y con agua de Vento: Príncipe Alfonso n, 317, en 
la m isma darán razón. Son aproposito para escojedo-
res ó tabaqueros que trabajen por el Cerro ó Jesús 
de 1 Monte. 6996 4-6 
O B R A P I A 6 8 . 
Se alquilan dos cuartos altos, con ó sin muebles, y 
asistencia de criado: no es casa de huóspedes. Impon-
drán do 6 á 6: sou muy frescos, hacen esquina y tienen 
cuatro balcones á dos calles, con suelos de mármol. 
0991 5-5 
Se alquila el primer piso de la pintoresca y sólida casa Principo Alfonso l i . 83 propia liara una fami-
lia qué nüieirn pasar un verano alegre: no hay que ir al 
campo á buscar mejnr temperatura: de más pormeno-
res en la misma á todas horas: nada se cobra por ver. 
6963 8-5 . 
Se alquila la hermosa y fresca casa Paula n. M, en-tre Damas y Cuba: tiene zaguán, sala, dos venta-
nas, cuatro cuartos bajos y dos altos: en la esquina, 
bodega, la llave: informan Teniente Rey 62. 
6949 4-5 
E N M A R I A N A O 
En una buena calle próxima al paradero se alquila 
una casa con todos los nuiebles necesarios para una 
numerosa familia: informan Aguila 33. 
6961 4-5 
^>e alquila una babilaeión alta con su azoteita inde-
l . pendiente, agua y sumidero: muy fresca por estar á 
la brisa: otra habitación baja fresca y seca con mue-
bles, criado y comida, en precio módico por ser en fa-
milia, á dos cuadras del Parque: Industria 101. 
6972 -1-5 
Se alquilan 
cinco babitaciones altas, juntas ó separadas, Aguila 
n. 222 informarán en los bajos. 
6967 8-5 
Se alquilan dos frescas y bonitas casas, con cuatro babitaciones cada una, una de manipostería y otra 
de tabla, esta con un gran colgadizo de zinc, aquella 
con sótanos, járdin, ambas biuii cercadas, bncñ patio y 
agua corriente; eahzada de la Infanta contiguo al 
n. 6(1, frente al pabellón de Ingenieros y la ¡daza de 
toros, en la misma tratarán. 0;W7 4-5 
| j ^ n casa particular se alquilan habitaciones con vis-
JCjUi al mar y á la plaza de Armas á familias sin n i -
ños ó á caballeros, á precios módicos; hay niuchás 
adecuad s para escritorios: tambión se ai'iuilan los 
IKI,!",-. á propósito para establecimientos, ooü entrada 
por la callé de San Pedro, Baratillo 3 esquina á Obis-
po. 6984 8-5 
Q u e m a d o s de M a r i a n a o 
Se alquila una casa amueblada con sala, 2 cuartos, 
cocina y patio en módico precio: informarán calle de 
Corrales 17. altos. 6948 4-5 
O E V E N D E O A R R I E N D A UNA F I N C A D E 
Odos caballerías de tierra, muy buena para cuanto le 
siembren; tiene una casa buena con cinco habitacio-
nes, está situada entre Santiago de las Vegas y Ran-
cho Boyeros. Darán razón Muralla 70 café. 
7080 4-7 
SE V E N D E E N PACTO, E L C U A L VENCE en 31 de enero venidero; y en $150 oro la casa 
n. 86 calle de Barrete próxima al colegio de los Es-
colapios. 7107 6-7 
P O T R E R O S . 
Se vende uno de 48 caballerias en Cabañas: otro de 
ISi Cayajabos: otro de 6 Artemisa, en la calzada, otro 
de 6 San Antonio: Obispo 30 Centro de Necocios. 
7110 4-7 
ATENCION. SE V E N D E UN B U E N C A F E Y cantina en el punto más cóntrico de la Habana, 
por tenerse que marchar su dueño: informarán. Nep-
tuno esquina á Industria, bodega. 
7035 4-6 
Cant ina , ca té y b i l lar . 
Se vende en módico precio; Galiano n. 22. 
6997 4-6 
EN 2,800 PESOS ORO SE V E N D E UNA CASA al lado de la calzada de la Reina; tiene tres cuar-
tos, está libre de gravamen; no se trata más que con 
el comprador: en la platería Mi Porvenir, Reina 55 
dan razón. 0969 1-5 
EN G U A N A B A C O A 
se vende en $200 oro la casa Lebredo 29, de mampos-
ter íay teja, con sala, aposento, 2 ventanas á la calle, 
2 euartos, pozo de excelente agua y libre de graváme-
iu -: en el31 la llave v demás detalles Obispo 30, de 
12 á 4. 0986 4-5 
VE D A D O . — Se venden ó se alquilan dos bonitas casas: compuesta una de seis magnílicas habitacio-
ues una hermosa galería, llave agua y jardín, y la otra 
con sala, comedor, tres cuartos y cecina, impondrán: 
calle 7'.1 esquina á 2:.1 bodega. 6977 12-5 
V E D A D O . 
Se venden dos solares frente á la carrilera y cerca 
de ella: informaran eh la cscrUiania del 1). Francisco 
de Castro, Empedrado n. 22. (J9ñ5 10 5 
SE V E N D E N TRES CASAS REGIAS MAS 21 casas de 2 ventanas. 17 casas de esquina con esta-
blceimiento, 14 casitas, 5'Casas de vecindad, 8 casas 
quintas, 7 fincas de campo, bodegas, fondas, cafetines, 
botel, cafés con billares, « casas en el Vedado. San 
José 48. 0914 •• • 4-5 
SE VEN los Padres, situada en el partido de Arroyo Na-
raiyo; distante un cuarto de legua de dicho poblado, 
por camino Real de dos v tercio ..cáballerías de tierra 
de primera para pifia, tabaco y toda clase de viandas, 
hortalizas, buena casa do vivienda de mamposteria y 
teja, seis ventanas, suelo losa de Hamburn'o, agua co-
rriente, árboles frutales, palmar, cocos, libre de todo 
gravamen y se da muy barata por ausentarse su dueño 
á la Península. Galiano 70, I ) . Ueuito Peña tratará 
do su precio sin corredores. 
6942 4-5 
V E D A D O . 
Se vende ó se alquila la preciosa casita calle Oí, en-
tre Oí y 11? En la misma informarán. y 
6847 6-4 
B O D E G A . 
Se rondo una á tasación de poco capital, en punto 
céntrico y que está baeiendo negocio en Bejueal: ealle 
Real n . 74 infonnaián. Cn 832 8-1 
AVISO. POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE vende la antigua y acreditada tabaquería al por 
mor sita en la calle de Aguiar esquina á Chacón i n -mt 
formarán. 6721 
. N .«2-00 ORO SE V E N D E UNA CASITA 
* nueva de mamposteria y azotea, calle de Perseve-
rancla entre Ancha del Norte y la playa, n. 1 A., tiene 
sala, aposento, nn cuarto bajo y otro alto, comedor, 
cocina y escusado, con otras comodidades que se d i -
rán: el cuarto alto tiene dos balcones con magnífica 
vista al mar, empieza á disfrutar el año de gracia: i n -
formarán Ancha del Norte262 esquina á la misma casa. 
6745 8-1- ••• 
T ) O R NO NECESITARSE SE V E N D E N CUA-
JT tro elegantes vidrieras plateadas para mostrador, 
vidrios cóncavos: informarán en el Depósito General 
de Cigarros de todas marcas, á precios de fabrica: tam-
bién los inmejorables tabacos marca las B. B. B. , á 
3-50 pesos billetes el ciento, encajonados. Obispo 84. 
6605 12-30 
PARA D I V I D I R SU V A L O R E N T R E I I E R E -deros, se vende la casa calle do Jesús María 114, 
entre las de Picota y Curazao, libro de todo gravamen: 
se compone de tres pisos, con veinte habitaciones. Se 
admiten proposiciones sin intervención de tercera per-
sona. Bernaza 30. 5754 26-10Mv 
DE A i i i L E S , 
OJO A L A GANGA! — COBREOS BELGAS Y francés; chapas y Imchonas largas sin igual—Ca-
narios belgas largos y linos en cria á $17 pareja.—Un 
^ar Puck con su cria; se realizan por falta de local. 
iludes 40, altos, de 10 á 12 y 5 á 6. 
7000 4-6 
B U R R A 
Se vende una recién parida do buena y abundante 
leche, muy mansa; informarán Cruz del Padre n. 9 
B, á todas horas. 6945 4-5 
OBRAPIA 65. 
En casa «le familia decente se alquila una habita-
ción propia para caballero solo ó para cscrítorípi 
Obrapía número 65, entre Aguacate v Compostela, 
6966 4-5 
Se a lqu i la 
en 5 onzas oro al mes, la hermosa, ventilada y fresca 
casa de al'o y bajo, oalle del Prado n. 31, entré las de 
Refugio y Genios, compuesta de 2 salas, comedor, 7 
cuartos y 4 do criados, suelos de mármol, zaguán, pa-
tio, traspatio, baño y agua abundante: en frente en el 
n. 48 está la llave, é informarán en Obispo 28 d e 8 á 
10A de la mañana. 6973 5-5 
Q E D A N EN A L Q U I L E R DOS M A G N I F I C A S 
Ol|:il>'lllc'ont"Ií altas, tienen agua y servicio indepen-
diente, 30 pesos billetes al mes, dos meses en fondo. 
Villegas 66, mueblería de C. Betancourt. 
6957 4-5 
E N $ 3 4 O R O 
Se alquilan los bajos de la casa Villegas 39, casi es-
quina á O'Reilly, con sala, comedor, tres cuartos, co-
cina y patio; tiene agua y está enteramente nueva: 
puede verse á todas horas, y en Amistad n. 84 vive su 
dueño: 7129 4-8 
OJO.—CHACON número J.—Se alquilan en la azotea, tres habitaciones; en una está la cocina, 
con todas las comodidades, pues tienen cuarto do 
baño, con agua, sumidero, letrina y llavín: son inde-
pendientes y muy frescas, y con mucha vista. En la 
planta baja informarán. 7152 4-8 
C A R M E L O 
En 24 onzas oro por año ó temporada se alquila la 
pintoresca casa calle 18 entre 9y 11, frente á la estación 
del Urbano, para una regular familia, compuesta de 
sala, comedor, cinco cuartos, cocina, despensa, col-
gadizos cerrados de persianas, jardín, agua de buen 
pozo, etc., etc. Impondrán y está la llave en la misma 
calle casa n. 15. 7157 4-8 
Se a lqu i lan 
las casas Consulado 81 y San Ignacio 61. Impondrán 
San Ignacio 59. 7178 ' 4-8 
H A B I T A C I O N E S 
Una hermosa sala Con gabineto y antesala propio 
para abogados ó comerciantes y otras habitaciones para 
hombres solos, todas muy frescas y baratas, entrada á 
todas horas: Mercadeses 16, al lado de la papelería L a 
Nacional. 6808 8-ía 8-2d 
8e alquilan dos hermosas habitaciones con balcón corrido, muebles y asistencia. Amargura 96 esquina 
á Villegas; son muy á propósito para matrimonios ó 
empb ndos. en el piso principal. 
7117 4-7 
V E D A D O . 
Se alquila la gran casa calle de los Baños n. 11, en 
el mejor sitio, con nueve cuartos, esquina, portal co-
rrido por fuera y dentro, zaguán y cochera, todo de 
azotea, agua del acueducto y de algibe. En la misma 
impondrán. 6938 4-5 
Reina esquina á Amistad. 
Se alquila el kiosko de tabacos y cigarros, y so ven-
den las existencias, por no poderlo atender su dueño. 
En el mismo informarán á todas horas. 
6936 S-5 
V E D A D O . 
Se alquila la hermosa casa-quinta calle G número 8: 
en Ancha del Nerte número 17, informarán. 
684^ 15-4 
S E A L Q U I L A 
un hermoso cuarto para depósito y guardar muebles. 
Zulueta 75 entre Monto y Corrales informarán. 
6886 8-4 
E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla se alquilan habitaciones altas á 
hombres solos. C 818-1 Jn 
T J O l í AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE V E N D E 1 7 muy barata una pareja de caballos americanos y 
dos troncos de arreos en buen uso. Cerro 551. 
6880 15-4.111 
MU Y BARATO SE V E N D E N U N V I S - A - V I S casi nuevo de dos fuelles de los más chicos, marea 
Bíscayart, y so nuede usar con uno y dos caballos. 
También una volanta nueva de caia y ruedas grandes, 
muy cómoda: teniente Rey 54. talabartería La Fama. 
7092 8-7 
/ C A R R U A J E S D E USO. SE V E N D E ÜNA D U -
V_/quesita punzó y retocada, como nueva; un coupó 
chico bastante usado y un landó (tres cuartos) en muy 
buen estado y tambiéñ un tronco nuevo. Neptuno 2. 
A . el coebero á todas horas. 
7082 -1-7 
S E V E N D E 
en Obrapía número 49, una duquesa, en proporción. 
6934 4-5 
OMNIBUS. 
Se venden t rés Omnibus casi nuevos y 
muy sólidos, propios para el campo ó la 
ciudad; se dan muy en p roporc ión por no 
necesitarse; se pueden ver en el paradero 
del Urbano dol Cerro, y t ra tar de su ajuste 
en la Adminis t rac ión de l a Empresa, calle 
de E m p ó d r a d o n ú m e r o 34. 
C n . 745 26-19 M 
DE MUEBLES. 
POR AUSENTARSE L A F A M I L I A SE V E N -den unos magnífleos muebles y un elegante juego 
de cuarto de fresno, que se dan muy baratos: San M i -
gul 105. 7172 4-8 
SE V E N D E 
en 80 pesos B. un molino de viento de medio uso y en 
buen estado con su bomba, barra, etc., etc. Informa-
rán Peña Pobre 20. 7155 4-8 
P I A N O E R A R D . 
Se vendo uno casi nuevo muy barato, no so admiten 
especuladores: Perseverancia 54. 
7169 8-8 
Cjseñora, que sólo tiene tres meses do uso, por 42pc-
sos en billetes: tambión algunos otros muebles. Car-
los I I I número 223. En la misma un magnífico pájaro 
clarín de la selva, que canta admirablemente. 
7123 4-8 
Ventanas 
Dos magnílicas y de gran tamaño se venden en Ale -
jandro Ramírez 17. 7165 5-8 
S E V E N D E 
un gran piano de mesa Chikering, siete octavas cuer-
das cruzadas como no hay otro en la Habana: se da 
muy barato. O-Reilly esquina á Cuba, café. 
7012 4-5a 4-6d 
p I L L A R . —SE V E N D E N TRES MESAS D E 
O b i l l a r baratas, una grande de V} y una chiquita de 
pasj) particular, y una hermosa de carambolas, todas 
trabajando y en buen estado, habilitación completa. 
O-Reilly y Cuba, cafó, dan razón. 
693o 4-4a 4-5d 
L A N U E V A A M É R I C A . 
Obrapía 55 casi esquina á Compostela. Se acaba do 
recibir una gran factura de muebles de mucho capri-
cho que detallamos á precios de ganga, que unido al 
surtido que tiene esta casa, nos es fácil complacer á 
todos los que se dignen visitarla. También tenemos 
crandes existencias de alhajas para todas las clases de 
la sociedad á precios baratísimos. Un magnífico pia-
nino Pleyel de muy buenas voces en doce onzas, y 
otro pianino inglés en muy buen estado en cuatro on-
zas, vale seis. 7097 8-7 
MAS BARATO QUE TODOS. 
Un juego de palisandro de sala, un hermoso escapa-
rate, también hay de una puerta de espejo; un pianino 
francés sano propio para aprender; una vidriera metá-
lica, sillas y mecedores de Viena. Reina n. 2, frente á 
la casa do Aldama. 7032 4-6 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Por tener muchos muebles se realizan á precios muy 
bajos los siguientes: juegos de sala de Luis X V do 
caoba é imitación: un magnífico juego de comedor 
fresno compuesto de aparador, jarrero, mesa correde-
ra, auxiliar, nevera, bastonera, 12 sillas y dos balan-
ces, un bonito juguetero, un escaparate veslidor de so-
ñora eon dos lunas; además hay cuanto pidan en ca-
mas; lamparas y muebles de todas clases, Gran rebaja 
en el inmenso surtido de prendas. Siguen los anillos 
de oro á $4 y los de plata á $1 B[B. Se hacen y com-
ponen toda clase de prendas. 
7014 4-6 
SE V E N D E MUY B A R A T O POR A U S E N T A R -sesu dueño, una remesa de ropa de hilo muy fino y 
bien bordada; ua* camisones, matinés, una bata, un 
juego do cama, pañales y canastilla, también una má-
quina do coser casi nueva, y un par de pavos reales 
muv mansos, criados en la casa, Obrapía ;i7, altos. 
7051 4-6 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
clcrno á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 
7039 26-6 
Se vende 
un majinifico juego de 
huías (Jervasio 142. 
cuarto de palisandro: á todas 
7033 4-6 
OJ O . — A L M A C E N D E PIANOS.— SE V E N D E un pianino francés muy barato: en la misma se 
vende un juego de sala Luis X I V y otro juego de 
cuarto nopal, con más otros muebles baratísimos: 
Monte n. 47 las B. B. B. 
6990 4-5 
SE V E N D E 
un elegante pianino de palisandro con banqueta, siete 
octavas, fabricante Gaveau: en Amistad 23 puede 
verse de las ocho de la mañana en adelante. 
6971 5-5 
MUEBLES BARATOS, D E S D E E L MAS M O -desto hasta el más fino, se venden al contado 
y también á jilazospagaderos en 40 sábados: también se 
dan en alquiler y si quieren con derecho á la propiedad 
v se compran pagándolos bien, reservándoselos al que 
los desee uno ó más meses que por el mismo valor los 
vuelva á comprar. Entre los mnebles que se venden ó 
alquilan, hay pianos de Pb-ycl y Gaveau, juego de 
sala Luis X I V y X V y de cuarto de nogal, comedor, 
lámparas de cristal, etc. etc. E l Compás, mueblería de 
' üctancourt, Villegas 66. 6956 4-5 
9 , 
REALIZACION, 
C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
SE R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 
muí pran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no bay 
competencia posible. Llamamos la atención de los se-
ñores relojeros por la baratez délos relojes. Vista haco 
fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 
R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9. 
NO EQUIVOCARSE, 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 
Cn 819 a v d-1 Jn 
S E V E N D E 
un medio juego do sala, de forma elegante y de poco 
a o . De 11 á 12 de la mañana ó de 7 á 7 de la noche 
en la calle del Trocadero número 61. 
6061 15-30My 
Se vende 
un fino y arrogante caballo de raza inglesa, propio 
para una persona de gusto. Industria n. 121. 
6769 10-2 
DE GA1ÜAJES. 
SE V E N D E UN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lanta propio para el campo con sus estribos de vai-
vén de rueda muy alta, además un trio de arreos nue-
vo, todo se da en proporción: impondrán San José 66. 
7171^ 4-8 
Q E V E N D E M U Y B A R A T O UN F A E T O N que 
lOencarrila, li¡¡ero y casi nuevo. Zaragoza 13, en el 
Cerro. 7174 4-8 
Se alquilan sillas á precios baratísimos. Hay todas 
las que quieran. Se llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. En la mueblería E L 
CRISTO, frente á la iglesia delmismo nombre, Vi l l e -
gas número 89. Y también se compran muebles y se 
cambian toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
____6616 15-29 
A l m a c é n de p i a n o s d s T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90. ESQUINA X SAN JOSÉ. 
Kn esto acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pianos 
de l'I'-yel. con cnerdos doradas contra la humedad, y 
también pianos hermosos de Gaveau, etc., queso ven-
den sumamente módicos, arreglados á los precios. Hay 
un gran surtido de pianos usados, garantizados, al a l -
cance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v oomp'oneii de todas clases. 
6053 26-17 M 
de i i i p m . 
S E V E N D E 
una maquinita para imprimir. Se da en proporción. 
Maloja n. 42. 6964 4-5 
A LOS HACENDADOS. 
Se vende una reforzada máouina do moler caña 
enteramente nueva del acreditado fabricante Fletcher. 
Las ma^as tienen 32 pulgadas de diámetro por 72 
pulgadas de largo, ruedas de doble engrane y piezas 
de repuesto, todo completo. 
Para más pormenores informará sin intervención de 
corredor S. Miguel Gutiérrez, Oficios n. 72 bajos. 
Todos los días de 12 á 2 de la tarde apartado n. 97. 
7116 8-7 
B E L L . 
Teléfonos legítimos de Bell; únicos agentes autori-
zados por la C? Tropical para la ventado aparatos pa-
ra líneas particulares en la isla de Cuba, I lenry B . 
Hamel y Cp?. 
Además vendemos toda clase da material de te lé -
grafos á precios más reducidos que nadie. Estinguido-
res de incendios, máquinas de escribir y otros muchos 
artículos. Mercaderes n . 2 Habana. 
6835 8-2 
VINO GALLEGO, 
pnro s i n m e z c l a de a lcohol . 
Se realizan seis pipas de la cosecha do su familia 
(Gallego Chacolí,) muy baratas: razón, O'Reilly n. 36, 
Fábrica de Bragueros, ó en la calle de Tacón n. 2, en 
casa de los Sres. B . Pegado y Comp. 
7025 a5-4 d5-6 
O-AJETIB 
D E 
T a c ó n . 
Esto antiguo establecimiento ha pasado á nuevos 
dueños que se proponen alcanzar el favor del público 
por cuantos medios estén á su alcance, no omitiendo 
gastos ni sacrificio alguno, y al efecto todos los ar t ícu-
los que en él se expendan serán de la mejor calidad 
que vienen á esta plaza y á los precios más baratos 
posibles. 
En vinos podemos ofrecer á los consumidores las me-
jores marcas á 20 cts. la copa, y los amontillados á 30. 
Los helados y chocolates hechos con el mayor es-
mero, los vendemos á 30 cts. 
E l vaso de leche pura procedente do la vaquería de 
esta casa á 20 centavos. 
La taza de café superior á 10 centavos. 
Lager superior á20 centavos copa. 
Tenemos un gran surtido de cerveza de las mejores 
fábricas de Alemania é Inglaterra, 
Cn 631 alt. 26Ab27 
De Dmpería y Perfinetia. 
AGUA 
T I N T E 
G o n z á l e z 
Para teñir las canas prepara el Dr . González dos ar-
tículos: el A G U A F E N I X y el T I N T E E L E C -
TRICO. Sou distintos. E A G U A F E N I X está 
contenida en dos pomos; tiñe el pelo de un modo gra-
dual hasta recuperar su color natural. No mancha la 
piel, da brillo y hermosura al cabello. E l A G U A 
F E N I X no conviene tanto á los hombres como á las 
señoras que tienen tiempo suficiente para hacer su 
TOILETTE. E l T I N T E E L E C T R I C O se halla con-
tenido en un sólo pomo. Tino do un modo rápido y su 
empleo es fácil. Conviene sobre todo & los nombres, 
que tienen poco tiempo, v da tan buenos resultados en 
la barba como en el cabello. Ambos productos se pre-
paran y venden en la BOTICA de SAN JOSE del Dr. 
González. Acuiar 106. Habana. Cn706 27-10M 
C O L I R I O R E F R I G E -
RANTE.—Quita toda i -
rritación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista 
y cura la ceguera, tan co-
mún en los campos de 
Cuba.—Miles de enfermos 
curados con el Colirio 
Befiigeránü de la botica SANTA A N A , Muralla 68. 
I M P U R E Z A D E L A S A N G R E . 
Manchas, herpes, sífilis, óleerbs, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
E 
CUBAN 
preparado, según fórmula del Dr. Gandul, por el 
D E . ALFREDO PÉHEZ CARRILLO. 
Calma la los por rebelde que sea, y tiene un poder 
cicatrizante quo lo hace indispensable á los quo pa-
dezcan do tisis laríngea ó puimonar incipientes; cura 
en pocos días la les ferina. 
Muchos son loa casos de curación obtenidos con este 
Jarabe pectoral Cubano.—Empléese con constancia 
en todas las onfermedades del pecho. 
D e v e n t a e n t o d a s l a s bo t i cas . 
C n. 812 U n 
U R A C I O 
C I E R T A 
del asma 6 ahogo, tos, can-
sancio y falta de resp i rac ión 
con el uso de los 
CIGARROS ANTIASMiTICOS 
DEL 
De venta en todas las boticas 
acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B, CAIA 
Cn 820 4Jn 
MISCELANEA. 
A LOS MAESTROS D E OBRAS 
Magníficas columnas de piedra de Trieste, capiteles 
j otras piezas perfectamente labradas, se venden en 
la calle de Alejandro Ramírez 17. 
7166 5-8 
BAUOS DE MAR 
" E L PROO-RBSO" 
( V E D A D O ) 
Preparados convenientemente estos magníficos ba-
ños para recibir cn su espléndido salón y especiales 
pócelas al público habanero, en la forma culta que él 
merece, ha llegado el momento de enumerar las ex-
cepcionales cendiciones que el antedicho estableci-
miento reúne, según la opinión de afamadas eminen-
cias médicas, corroborada por el numeroso público 
que lo favorece todos los veranos. 
Las aguas son de costa ó rompiente; mejor dicho, de 
alta mar, v más vivas, puras y diáfanas, por consi-
guiente, que las situadas cn lugares inmediatos á los 
sitios donde so arrojan detritus, se bañan bestias y se 
depositan, en fin, todo género de inmundicias. 
E l ambiento es tan fresco y está tan saturado de yo -
do, que basta su aspiración no sólo para la cura radi-
cal de toda clase de fiebres, sino también para la de 
un sinnúmero de enfermedades, entre ellas la anemia, 
la debilidad general, el sistema nervioso y hasta el 
reuma en algunos casos. 
E l lugar en que está situado el Establecimiento, que 
es absolutamente seco, libre do polvo y bañado de con-
tinuo por la brisa, no tiene en sus alrededores foco 
alguno infeccioso do esos que provocan ciarlas enfer-
dades y puede decirse de él, sin exageración alguna, 
que es, en la temporada de verano, un verdadero 
edén. 
Si á esto agregamos que durante la temporada ha-
brá magníficas reuniones familiares, matinces, bailes, 
retretas, etc., etc., queda redondeado el punto y de-
mostrado hasta lo infinito, que el establecimiento bal -
neario denominado E L PROGRESO, reúne, por excep-
ción, todas aquellas cualidades que exigen la ciencia, 
el bienestar de las familias y la cultura, á los estable-
cimientos de su clase. 
En los altos de (Ucho establecimiento existen varios 
departamentos independientes unos do etros y propios 
para familias, compuestos de sala, cernedor, tres cuar-
tos, cocina y excusado, amueblados ó sin muebles que 
se alquilan en precios módicos, y en el cuerpo biyo 
magníficas habitaciones para hombros solos. 
Un ómnibus conducirá gratis á los bañistas de la l í -
nea & los baños y vice versa. 7115 alt &-G 
catarral ó sifilítica 
ardor, d l f i -G O N O R R E A c. 
cuitad al orinar, sea el flujo amarillo ó nlanco se quita 
con la »as<a balsámica de H E R N A N D E Z ; como re-
medio hálsamico nunca daña y siempre hace bien qui-
tando la irritación de las mucosas v su uso en los ca í a -
rros de la regina y aun del pecno es cada dia más 
considerable. JEn la gonorrea para abreviar la cura-
ción úsase á la vez la inyección balsámica cicatrizante. 
AGUA CICATEIZANTE 5Xr "Li 
molestia úlceras venéreas, chancros y toda clase de 
llagas. 
D I S E N T E R I A p W - S : 
dían-cas/Zcmosas y toda irritación intestinal so cura 
con las pildoras antidisentéricas de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una C!\ja para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas quo las recomen-
damos como el mejor remedio conocido. De venta en 
todas las boticas. Depósito, botica Santa Ana, Riela 
n. 68, frente al DIARIO DE LA MARINA. 
0750 20-29My 
« J A B O N 
DE 
I Z O R A 
DE 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
El Jabón I xora , suaviza y blanquea! 
el cutis, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ÜLEVARD DE STRASBOÜRG, 3 7 
3 P - A . R . I S 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 8, Bou levard M o n t m a r t r e , PARIS 
P A S T I L L A S DIGESTIVAS fabricadas en V i o h y 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da nn efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones diflciles. 
SALES D E V I C H Y P A R A BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden Ir Vlchy. 
Para evitar las ralsiflcacímes, exíjase sobre todos los Productos la 
TUX.A.-R.GA. X > U X - A . C O I V t r > ' 303=3 V T C r i Y 
Los Productos arriba mencionados so encuentran en l a H a b a n a , en casas de J O S É S A R R A y L O B £ y & . 
En M a t u n s a a , M A T H I A S HERMANOS ; A R T I S & Z A N E T T I . 
3 U M A T I S M 0 S 
•ÍSír-LICOR,». PILDORAS.. D'Lavüle 
Estos Medicamontos son los ú n i c o s Antigotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIiH HEHRY 
Jefe de manipulaciones t ju ímicaa de l a Academia de Medic ina de P a r í s . 
S I I J I G O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para ev i ta r toda falsif icación, ex í j a se el J ^ J '•'» ~m 
SELLO del GOBIERNO FRANCES y la F i r m a : \ ¿y¿&4<C^%^. 
Venta por mayor : COIVXAR, Farmacéutica, calle Salnt-CIaode, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS da la Facultad de París. 
SOLUCIÓN y C A P S U L A S 
DE A N T I P I R I N A dei D o r C L I N 
P r e m i a d o p o r l a F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r í a . — P r e m i o Montyon 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a d e l D01" C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil. Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 
a Se p u e d e c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a c o m o e l 
r e m e d i o m á s p o d e r o s o c o n t r a e l d o l o r . » 
(Academia de Ciencias, Sesión de i8 de Abril de Í8&7. ) 
Dosis : T ó m e n s e cada d ía de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 
d e A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s d e A n t i p i r i n a d e l D 0 ' C l i n destinadas á las 
personas que no quieren tomar So luc ión . 
CASA C L I N y C u EN P A R Í S , Y LOS FARMACÉUTICOS 




R e c o m p e n s a d e 1 6 , 6 0 0 f r a n c o s p o r e l E s t a d o 
•QUINA -LAROCHE V 
• v i i s r o T á > i s r i o o , 
No es estn una preparación vulgar de VINO de QUINA, 
sino un remedio eñeacisimo contra las Afecciones del 
Estónuigo, la Anemia, las Fiebres en general, etc. 
. A . I R I B ^ I T I ' V O 
El 
y I F I B I B I R I I F ' T T G - O 
mismo FERRUGINOSO recomendado contra la 
Cloro-Anemia, para/acrecer/os Crecimientos difíciles, para 
rehabilitar las Fuerzas, etc. F A R I S 9 22, m e D r o n o t y F a r m a c i a s 
En la calle <le Zulueta n, 26 esquina á la de lan A n i -mas, á una cuadra del Parque y del Prado, so a l -
quilan habitaciones interiores y con balcones á la ca-
lle; de varios precios, desde un doblón basta cuatro 
centenos. G820 15-2 
Ojo. B a r a t i l l o 9. 
Se alquilan bermosos y frescos salones para escrito-
rios ó bufetes de abobados, con vistas al mar. 
6819 16-2 
Ojo. C u b a 6 6 . 
So alquila el local que hace esquina á O-Iloilly, pro-
pio para cualquier establecimiento. 
68)8 16-2 
Be alquila una espaciosa y fresca casa-quinta, con jardín, árboles frutales y en hermoso bafio, situada 
en la calzada «le Huenoe Aires n. 23, la llave está al 
fondo de la misma é impondrán de su ajuste en la 
Habana calle do Manrique n. 46. 
0817 9-2 
UNIVERSAL DE 1878 EXPOSICION 
El ÚNICO concedido 
al arte del Platero en metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 
(r- . : : : . . . . . . 
iCHRISTOFLESS; 
Dmcas Garantias para el comprador. 
P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe l a competencia de prec io , que no puede h a c é r s e n o s s ino c o n detrimento de l a calidad 
mantensmos constantemente l a p e r f e c c i ó n de nues tros productos y cont inuamos fieles a l principio que nos h i 
proporcionado nuestro é x i t o : 
Dar ol mejor producto al precio mas tajo posiWe. 
P a r a ev i tar toda c o n f u s i ó n de ios compradores , hemos mantenido I g u a l m e n t e : 
la unidad de la calidad 
que nuestra exper ienc ia tíe u n a I n d u s t r i a que hemos creado h a c e cuarenta a ñ o s nos h a demostrado 
n e c e s a r i a y suficiente. 
L a ú n i c a g a r a n t í a p a r a e l c o m p r a d o r es no a c e p t a r como productos de n u e s t r a c a s a aquellos aue no lleoen l a 
m a r c a ds m r i c n copiada a l lado y e l n o m b r e O H R B S T O F L . E en todas le tras . 
Huestro Agenta para la venta por mayur ea t a i i a ú a n a ti ú Sr. £NfUQ0£ SEñRAPIÑAMA, 58, ealle Oaleano. C K C I R I S T O T T J f e QI« E3A J P ^ J E O L S . 
i * 
